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REVOLIA 

Governador  FLávio  Dino  diz 
que  recebeu  ameaça  de  morte 

0  governador  Flávio  Dino  usou  as  redes  sociais  para  dizer  que,  segundo  ele,  quando  ocorre  a  nomeação  de 
novos  profissionais  para  a  polícia,  recebe  xingamentos,  agressões  verbais  e,  desta  vez,  até  ameaça  de  morte. 

PÁGINA  3 


VIOLÊNCIA 

Guerra  entre  facções  causa 
mortes  e  medo  naGrande  ILha 


A  região  metropolitana  de  São  Luís  tem  passado  por  uma  situação  complicada  de  violência  nos  últimos 
dias.  0  Imparcial  fez  um  apanhado  dos  acontecimentos  violentos  que  tem  aterrorizado  a  populaçao  da  Ilha. 

PÁGINA  9 


CRISE 


Pandemia  destruiu  empregos 
no  Maranhão,  dizem  os  especialistas 


A  grande  maioria  de  postos  de  trabalho  foi  drasticamente  afetada  pela  crise.  Em  números  absolutos,  o 
impacto  foi  maior  para  os  seguintes  setores:  Comércio,  Construção  Civil,  Alimentação  e  Transporte. 

PÁGINA  6 


ELEIÇÕES 2020 

Propaganda 
eleitoral:  o  que 
podeeoquenão 
pode  ser  feito? 

PÁGINA  3 

CORONAVÍRUS 
Quadra de 
esportes  são 
reabertas 

PÁGINA  7 


Moto  ou  Sampaio: 
quem  leva  a  taça? 

Dois  maiores  campeões  do  Campeonato  Maranhense 
disputam  o  título  da  100a  edição  da  competição  em  duelo 
sem  presença  de  público  no  Castelão,  neste  sábado,  às  19h 

PÁGINA  13 

Acompanhe  os  detalhes  do  jogo  em  nossa  plataforma  digital 

oimpardal.com.br 


LITERATURA:  Fátima  Travassos 
lança  "Introspecção" 

Presidente  da  Academia  Vianense  de  Letras 
e  procuradora  de  lustiça  do  Ministério  Público 
do  Estado  do  Maranhão,  lança  livro  de  poesia  na 
Livraria  e  Espaço  Cultural.  PÁGINA  14 


Correios  lançam  selo  do 
centenário  de  Clarice  Lispector 

PÁGINA  14 


TEMPO  E  TEMPERATURA 


Chuva  •  ]  Ümm  Chances:  90% 

Vento  ií  NE  26km/h 

Umidade  4  51%  t  70% 

Sol  05:39h  17:55h 


BASTIDORES 


0  fator  Mandetta 


Enquanto  a  esquerda  não  consegue  sequer  abrir  um  diálogo  franco  entre  suas  lideran¬ 
ças  para  debater  o  futuro  do  Brasil  pós-pandemia,  nas  eleições  de  2022,  o  centro  e  a  direi¬ 
ta,  estuário  das  elites  brasileiras  saem  pulando  de  galho  em  galho. 
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George  Raposo 

E-mail:  gdinamite@gmail.com 


POLÍTICA 


São  Luís,  sábado  e  domingo  26  e  TI  de  setembro 


DIREITOS  POLÍTICOS 

Brasil  entre  os  piores 
para  mulheres 

0  país  está  entre  os  piores  indicadores  da  América  Latina  no  que  diz  respeito  aos 
direitos  políticos  das  mutheres  e  à  paridade  política  entre  homens  e  mutheres 


Levantamento  realizado  pelo 
Programa  das  Nações  Unidas 
para  o  Desenvolvimento 
(PNUD)  e  pela  ONU  Mulheres 
sobre  direitos  políticos  das  mulheres 
coloca  o  Brasil  em  9o  lugar  entre  11 
países  da  América  Latina.  Os  dados 
fazem  parte  do  projeto  Atenea,  anali¬ 
sa  40  indicadores  categorizados  em 
oito  dimensões  relacionadas  ao  tema 
e,  a  partir  desses  dados,  calcula  o  índi¬ 
ce  de  Paridade  Política  (IPP). 

Segundo  o  documento,  o  país  está 
entre  os  piores  indicadores  da  Améri¬ 
ca  Latina  no  que  diz  respeito  aos  direi¬ 
tos  políticos  das  mulheres  e  à  parida¬ 
de  política  entre  homens  e  mulheres. 
Pela  análise  dos  indicadores,  o  Brasil 
atingiu  39,5,  acima  apenas  de  Chile  e 
Panamá.  Os  países  que  alcançaram  os 
maiores  índices  foram:  México  (66,2), 
Bolívia  (64)  e  Peru  (60, 1) . 

Ao  todo,  participaram  do  levanta¬ 
mento  os  seguintes  países:  Argentina, 
Bolívia,  Brasil,  Colômbia,  Chile,  Gua¬ 
temala,  Honduras,  México,  Panamá, 
Peru  e  Uruguai. 

Brasil 

Segundo  o  documento,  uma  das 
particularidades  do  caso  brasileiro, 
“que  apresentou  desafios  específicos, 
é  o  seu  sistema  partidário,  bastante 
fragmentado  e  com  grande  número 
de  partidos”.  Em  2018, 30  partidos  fo¬ 
ram  eleitos.  Esse  foi  o  maior  número 
de  siglas  representadas  na  Câmara 


dos  Deputados  desde  a  redemocrati- 
zação  do  país. 

“Além  de  serem  muitos,  os  partidos 
têm  alta  autonomia  para  sua  organi¬ 
zação,  majoritariamente  concentrada 
nas  lideranças  partidárias,  o  que  gera 
um  universo  muito  amplo”,  aponta  o 
levantamento. 

“Outra  particularidade  é  que  o  Bra¬ 
sil  passou  recentemente  por  mudan¬ 
ças  institucionais  nos  organismos  de 
políticas  para  mulheres  e  nas  respec¬ 
tivas  agendas.  Por  exemplo,  a  Secreta¬ 
ria  Nacional  de  Políticas  para  Mulhe¬ 
res  do  Governo  Federal,  criada  em 
2003  como  órgão  vinculado  à  Presi¬ 
dência  da  República,  passou  por  uma 
série  de  transformações,  até  que  che¬ 
gasse  ao  desenho  atual,  de  constituir 
uma  das  secretarias  do  atual  Ministé¬ 
rio  da  Mulher,  da  Família  e  dos  Direi¬ 
tos  Humanos  (2019).” 

O  diagnóstico  ressaltou  ainda  que, 
embora  o  Brasil  seja  uma  unidade,  pa¬ 
ra  efeitos  de  comparação  regional  no 
âmbito  do  Atenea,  sua  organização 
federativa  permite  variações  nas  reali¬ 
dades  locais. 

“Ainda  assim,  verifica-se,  no  país, 
uma  notável  concentração  de  autori¬ 
dade  no  governo  federal,  sendo  a 
União  o  principal  financiador  das  po¬ 
líticas  públicas,  além  de  ser  a  instân¬ 
cia  que  define  a  regulamentação  e  co¬ 
ordena  as  ações  estatais,  principal¬ 
mente  na  articulação  entre  os  distin¬ 
tos  níveis  de  governo”,  argumentou  o 


estudo. 

O  levantamento  destaca  ainda  que 
a  Constituição  Federal  de  1988  incluiu 
o  princípio  da  igualdade  de  direitos  e 
deveres  entre  homens  e  mulheres, 
“mas  ele  não  se  traduz  em  garantias 
constitucionais  específicas  para  a  pa¬ 
ridade  política”. 

“Do  mesmo  modo,  a  adesão,  e  até 
mesmo  a  ratificação,  em  alguns  casos, 
de  instrumentos  internacionais,  ain¬ 
da  não  gerou,  no  Brasil,  dispositivos 
legais  específicos  para  garantir  a 
igualdade  entre  mulheres  e  homens, 
uma  vida  livre  da  violência  baseada 
no  gênero,  ou  a  prevenção  e  punição 
do  assédio  e  da  violência  política”, 
afirma  a  publicação. 

Por  outro  lado,  a  maior  pontuação 
do  país  é  alcançada  no  indicador  da 
participação  das  mulheres  nas  elei¬ 
ções. 

“Considerado  o  universo  dos  elei¬ 
tores  registrados  e  que  estão  identifi¬ 
cados  por  sexo,  as  mulheres  corres¬ 
pondem  a  52,5%  das  pessoas  registra¬ 
das  como  eleitoras  no  país.  Entre  as 
pessoas  que  efetivamente  votaram 
nas  eleições  de  2018,  as  mulheres  res¬ 
ponderam  por  52,9%.  No  caso  dos  ho¬ 
mens,  a  taxa  de  registro  eleitoral  é  de 
47,5%,  mas  o  comparecimento  foi  de 
47,1%.  Há,  portanto,  uma  diferença 
de  5,8  pontos  percentuais  entre  as  ta¬ 
xas  de  comparecimento  de  mulheres 
e  homens”,  ressalta  o  levantamento. 


OlMPãRClãL 
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FAMÍLIAS 

Intenção  de  consumo 
volta  a  crescer 


A  Intenção  de  Consumo  das  Famílias,  medida  pela 
Confederação  Nacional  do  Comércio  de  Bens,  Serviços  e 
Turismo  (CNC),  aumentou  1,3%  em  setembro,  após  cin¬ 
co  quedas  consecutivas,  e  subiu  a  67,6  pontos. 

Mesmo  com  a  alta,  o  índice  registrou  o  pior  desempe¬ 
nho  para  um  mês  de  setembro  desde  o  início  da  série 
histórica,  em  janeiro  de  2010.  Além  disso,  no  comparati¬ 
vo  anual,  houve  recuo  de  26,9%  -  a  sexta  retração  segui¬ 
da  nesta  base  comparativa.  O  indicador  está  abaixo  do 
nível  de  satisfação  (100  pontos)  desde  abril  de  2015. 

Para  o  presidente  da  CNC,  José  Roberto  Tadros,  a  fle¬ 
xibilização  do  funcionamento  dos  estabelecimentos  co¬ 
merciais  tem  ajudado  na  recuperação  do  consumo  dos 
brasileiros.  “As  famílias  têm  se  revelado  mais  satisfeitas 
diante  das  novas  regras  de  abertura  do  comércio,  mes¬ 
mo  que  o  momento  atual  ainda  exija  cautela”,  disse,  em 
nota,  Tadros. 


Retração  de  renda 

O  único  indicador  relativo  ao  momento  atual  que 
apresentou  retração  foi  o  relacionado  à  renda  (-1,1%).  O 
item  acumulou  a  sexta  queda  seguida  e  caiu  a  76,5  pon¬ 
tos  -  o  menor  patamar  da  série  histórica. 

“A  renda  continua  sendo  um  fator  sensível  para  as  fa¬ 
mílias,  mesmo  tendo  melhora  nas  percepções  em  rela¬ 
ção  ao  mercado  de  trabalho,  que  se  tornaram  menos  ne¬ 
gativas”,  afirmou  Catarina  Carneiro  da  Silva,  economis¬ 
ta  da  CNC  responsável  pelo  estudo. 

O  subíndice  que  mede  a  satisfação  dos  consumidores 
com  relação  ao  emprego  voltou  a  registrar  crescimento 
(+0,3%),  após  cinco  quedas  seguidas,  e  fechou  o  mês  co¬ 
mo  o  item  de  pontuação  mais  elevada  (85,7  pontos). 

Em  relação  às  condições  de  consumo,  o  subíndice 
consumo  atual  voltou  a  apresentar  crescimento 
(+1,6%),  após  cinco  quedas  consecutivas,  chegando  a 
50,7  pontos.  O  item  acesso  ao  crédito  seguiu  o  mesmo 
caminho,  registrando  aumento  mensal  de  0,8%  -  depois 
de  quatro  recuos  seguidos -e  atingindo  81,1  pontos. 

Com  relação  à  perspectiva  de  consumo,  houve  leve 
retração  mensal  (-0,1%),  o  que,  segundo  Catarina,  “mos¬ 
tra  que,  apesar  da  melhora  na  percepção  de  consumo 


PANDEMIA 


STF 


Em  Ih/ru,  Mandettaaousa  Bolsoriarodenegacionisrrio 


EX-MIN  ISTRO  DA  SAÚDE  AFIRMAOU  QUE  SE  O  PRESIDENTE  ADOTASSE  O  PROTOCOLO  DE  SUA  GESTÃO  SERIA  MELHOR 


Dos  problemas  enfrentados  no  Mi¬ 
nistério  da  Saúde  durante  a  pandemia 
do  novo  coronavírus,  o  ex-ministro 
Henrique  Mandetta  aponta  o  que,  na 
sua  opinião,  foi  o  principal:  a  postura 
negacionista  do  presidente  Jair  Bolso- 
naro.  Segundo  Mandetta,  se  o  presi¬ 
dente  adotasse  protocolos  estabeleci¬ 
dos  pela  pasta  para  preparar  o  sistema 
público  de  Saúde,  o  Brasil  não  estaria 
entre  os  países  com  o  maior  número 
de  vítimas  da  doença. 

“Poderia  ter  sido  diferente,  para 
melhor”,  disse  Mandetta,  que  lança 
nesta  sexta-feira  (24/9),  o  livro  Um 
paciente  chamado  Brasil,  no  qual  re¬ 
lata  os  últimos  87  dias  de  sua  gestão. 
No  período,  passou  a  ser  a  principal 
voz  na  defesa  do  isolamento  social  co¬ 
mo  forma  de  atenuar  efeitos  da  pan¬ 
demia,  ao  contrário  do  que  pregava  o 
presidente. 

O  livro,  segundo  ele,  foi  escrito  na 
quarentena  de  seis  meses  imposta  a 
ministros  que  deixam  o  governo.  Ao 
analisar  as  decisões  políticas,  faz 
mea-culpa  e  critica  a  Organização 
Mundial  de  Saúde  (OMS)  por  relutar 


em  classificar  a  covid-19  como  emer¬ 
gência  sanitária  mundial. 

O  foco  principal  das  críticas,  no  en¬ 
tanto,  é  Bolsonaro,  descrito  como  al¬ 
guém  em  negação  diante  do  agrava¬ 
mento  da  doença.  “Primeiro  ele  ne¬ 
gou  a  gravidade  da  covid-19,  falando 
que  era  só  uma  gripezinha.  Depois  fi¬ 
cou  com  raiva  do  médico,  ou  seja,  de 
mim.  Depois  partiu  para  o  milagre, 
que  é  acreditar  na  cloroquina”,  escre¬ 
ve. 

Mandetta  relata  que,  antes  mesmo 
do  primeiro  caso  no  país,  tentou  por 
diversas  vezes  apresentar  dados,  pro¬ 
jeções  e  medidas  de  prevenção  a  se¬ 
rem  tomadas.  Mas,  segundo  ele,  o 
presidente  “sempre  arranjava  um  jei¬ 
to  de  não  participar”.  Nas  reuniões 
ministeriais,  afirma,  não  tinha  espaço 
para  falar. 

Segundo  o  ex-ministro,  Bolsonaro 
só  viu  os  dados  em  uma  ocasião,  em 
28  de  março  —  o  país  registrava  92 
óbitos  por  covid- 19.  Mandetta  diz  que 
apresentou  três  projeções,  de  30  mil  a 
180  mil  mortes  por  covid- 19  no  País. 

“Depois  de  eu  ter  ficado  por  uma 


hora  e  meia  oferecendo  todos  os  ele¬ 
mentos  que  provavam  a  gravidade  do 
problema,  ele  mostrou  que  não  estava 
nem  um  pouco  convencido”.  Naquele 
dia,  Bolsonaro  disse:  “Infelizmente, 
algumas  mortes  terão.  Paciência”.  No 
dia  seguinte,  o  presidente  foi  aTagua- 
tinga  e  provocou  aglomeração  ao  cir¬ 
cular  pelo  comércio  local. 

Medidas 

Mandetta  diz  que,  naquela  reunião, 
os  demais  ministros  já  estavam  con¬ 
vencidos  de  que  o  presidente  não  de¬ 
veria  seguir  pelo  caminho  da  negação. 
Mas,  como  exemplo  de  que  o  governo 
negligenciou  medidas  de  prevenção, 
relata  que  o  chefe  do  Gabinete  de  Se¬ 
gurança  Institucional,  Augusto  Hele¬ 
no,  participou  da  reunião  10  dias  após 
ser  diagnosticado  com  covid-19  -  ig¬ 
norando  o  protocolo  de  14  dias  de 
quarentena. 

O  Brasil  registrou,  nessa  quinta-feira 
(24/9),  mais  de  139  mil  óbitos  por  co¬ 
vid  -  o  que  aproxima  o  País  da  estima¬ 
tiva  mais  pessimista  feita  pela  pasta 
da  Saúde  em  março. 


Celso  de  Mello  deve  se 
aposentarem  outubro 


MINISTRO  DO  STF  IRIA  SE  APOSENTAR  EM  NOVEMBRO 

O  ministro  Celso  de  Mello,  do  Supremo  Tribunal  Fe¬ 
deral  (STF),  que  deixaria  o  cargo  em  novembro  deste 
ano,  decidiu  antecipar  a  aposentadoria  para  o  próximo 
dia  13.  Com  isso,  o  presidente  Jair  Bolsonaro  terá  de  cor¬ 
rer  para  indicar  um  novo  integrante  para  a  mais  alta  cor¬ 
te  do  país.  O  magistrado  vai  deixar  o  cargo  por  conta  da 
idade  —  ele  completará  75  anos  e  vai  se  aposentar  com- 
pulsoriamente.  A  notícia  foi  recebida  com  surpresa  pelo 
Planalto,  mas  já  mobiliza  o  chefe  do  Executivo  e  seus  mi¬ 
nistros  para  a  escolha  de  um  substituto. 

Celso  de  Mello,  que  estava  de  licença  médica,  voltou 
ao  trabalho  nesta  sexta-feira  (25),  e  pode  decidir  sobre  a 
investigação  contra  Bolsonaro  em  razão  das  acusações 
de  que  ele  teria  tentado  interferir  na  Polícia  Federal.  A 
escolha  do  novo  ministro  compete  ao  presidente  da  Re¬ 
pública,  mas  precisa  de  aval  do  Senado. 

Atualmente,  o  principal  nome  para  ocupar  o  cargo  é 
do  ministro  da  Justiça,  André  Mendonça,  ex-advogado- 
geral  da  União.  Além  de  ser  evangélico,  perfil  desejado 
pelo  presidente,  ele  vem  agradando  Bolsonaro  ao  solici¬ 
tar  à  Polícia  Federal  investigações  contra  críticos  do  go¬ 
verno. 

Também  aparecem  no  radar  de  Bolsonaro  o  presi¬ 
dente  do  Superior  Tribunal  de  Justiça  (STJ),  ministro 
Otávio  Noronha,  e  o  ministro -chefe  da  Secretaria-Geral 
da  Presidência,  Jorge  Oliveira.  Além  deles,  também  está 
cotado  o  desembargador  aposentado  do  Tribunal  de 
Justiça  de  São  Paulo  e  pré  candidato  a  prefeito  de  Santos 
(SP),  Ivan  Sartori. 

Nas  últimas  semanas,  apareceu  no  radar  o  nome  do 
juiz  federal  William  Douglas  dos  Santos,  pastor,  que  tem 
apoio  do  senador  Flávio  Bolsonaro,  filho  do  presidente 
que  é  acusado  de  liderar  um  esquema  de  rachadinhas 
no  Rio  de  Janeiro. 
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São  Luís,  sábado  e  domingo  26  e  TI  de  setembro 


NOMEAÇÃO 

Flávio  Dino  relata 

ameaças  de  morte 

2 

Segundo  governador,  quando  ocorre  a  nomeação  de  novos  profissionais  para  a  polícia, 
recebe  xingamentos,  agressões  verbais  e  desta  vez  ameaça  de  morte 


0  GOVERNO  DO  MARANHÃO  NOMEOU  142  NOVOS  PROFISSIONAIS  NA  ÚLTIMA  SEGUNDA 


WALBER  OLIVEIRA 

Nesta  sexta-feira  (25),  o  go¬ 
vernador  do  Maranhão,  Flá¬ 
vio  Dino,  contou  sobre  ter 
sido  ameaçado  de  morte, 
caso  que  agora  está  sendo  investigado 
pela  polícia.  Segundo  ele,  quando 
ocorre  a  nomeação  de  novos  profissi¬ 
onais  para  a  polícia,  recebe  xinga¬ 
mentos,  agressões  verbais  e  desta  vez 
ameaça  de  morte. 

Em  sua  rede  social  do  Twitter,  ele 
conta  sobre  a  situação:  “A  cada  nome¬ 
ação  de  cadastro  de  reserva  da  PM,  re¬ 
cebo  centenas  de  xingamentos  e 
agressões.  Agora,  até  ameaça  de  mor¬ 
te  recebi,  que  está  sendo  investigada 
pela  Polícia.  Se  não  cumprem  leis  e 
preceitos  éticos  quando  nem  são  poli¬ 
ciais,  o  que  farão  com  uma  arma  na 
mão?”. 


“Entendo  o  desejo  de 
integrantes  do  cadastro 
de  reserva  da  PM  em 
serem  nomeados. 
Normal.  Contudo, 
temos  leis  federais  a 
cumprir.  E  de  nada 
adianta  xingar,  agredir 

PROPAGANDA  ELEITORAL 


ou  ameaçar.  Aliás,  são 
condutas  bem  estranhas 
para  quem  sonha  em  ser 
policial  algum  dia”, 
disse  o  governador. 

O  Governo  do  Maranhão  nomeou 
142  novos  profissionais  na  última  se¬ 
gunda-feira  (21),  dentre  eles  delega¬ 
dos,  investigadores,  escrivães  e  40  po¬ 


liciais  militares.  De  acordo  com  infor¬ 
mações,  alguns  aprovados  deste  con¬ 
curso,  realizado  em  2017,  que  com¬ 
põem  o  cadastro  de  reserva  e  ainda 
não  foram  chamados  para  nomeação, 
utilizaram  as  redes  sociais  para  atacar 
Flávio  Dino. 

De  acordo  com  o  governador,  exis¬ 
tem  dois  parâmetros  federais  obriga¬ 
tórios  antes  da  nomeação  de  cadastro 
de  reserva  da  PM,  a  Lei  de  Responsa¬ 
bilidade  Fiscal  e  a  Lei  Complementar 
173.  Ainda  segundo  ele,  nomeação  es¬ 
tá  sendo  gradativa  devido  o  limite  de 
gastos  e  a  reposição  de  recursos  hu¬ 
manos. 


George  Raposo 

E-mail:  gdinamite@gmail.com 


BASTIDORES/ 


0  fator  Mandetta 

Enquanto  a  esquerda  não  consegue  sequer  abrir  um 
diálogo  franco  entre  suas  lideranças  para  debater  o  futu¬ 
ro  do  Brasil  pós-pandemia,  nas  eleições  de  2022,  o  cen¬ 
tro  e  a  direita,  estuário  das  elites  brasileiras  saem  pulan¬ 
do  de  galho  em  galho.  Depois  de  uma  robusta  parcela 
desses  segmentos  rejeitar  Jair  Bolsonaro,  tentaram  se 
acercar  de  Luciano  Huck,  simultaneamente  com  o  en¬ 
tão  ministro  Sérgio  Moro.  Agora,  com  Moro  mancando, 
quase  fora  de  combate,  estão  tentando  empinar  a  pipa 
do  ex-ministro  Henrique  Mandetta,  para  ver  se  desta 
vez  ele  sustenta  no  ar.  A  “Operação  Mandetta”  visa  viabi¬ 
lizar  o  homem  que  se  tornou  mais  popular  no  começo 
da  pandemia,  como  ministro  da  Saúde.  Até  que  o  presi¬ 
dente  Bolsonaro  viu  que  a  sombra  ficou  muito  abran¬ 
gente  e  o  mandou  embora.  Mesmo  assim,  ele  ficou  se 
mexendo  junto  ao  segmento  que  vê  nele  um  nome  para 
enfrentar  Jair  Bolsonaro  e  dividir  a  direita  e  o  centro.  O 
nome  de  Mandetta  é  vendido  ao  público  como  sendo  de 
“centro”  e  a  operação  conta  com  o  apoio  dos  principais 
veículos  de  comunicação  comerciais  conservadores. 
Luiz  Henrique  Mandetta  tem  espaço  garantido  na  Folha 
de  S.  Paulo,  O  Globo,  Valor  Econômico,  O  Estado  de  S. 
Paulo,  nos  seus  portais  digitais.  Esta  semana,  Mandetta 
está  lançando  o  livro  com  o  sugestivo  título:  “Um  paci¬ 
ente  chamado  Brasil:  os  bastidores  da  luta  contra  o  co- 
ronavírus”.  É  o  relato,  na  primeira  pessoa,  dos  últimos 
87  dias  de  sua  gestão  na  pasta,  durante  o  epicentro  da 
crise  da  Covid- 19.  Quando  ele  defendia  o  distanciamen¬ 
to  social,  recomendado  pela  OMS  e  os  cientistas,  en¬ 
quanto  Bolsonaro  fazia  chacota  da  pandemia,  em  nome 
da  atividade  econômica  e  do  emprego. 

Enquanto  as  elites  brasileiras  se  dividem  entre  o  en- 
deusamento  de  Bolsonaro  e  o  refugo  a  quem  se  dispuser 
entrar  no  páreo  pelo  flanco  direito,  a  esquerda  gasta  sa¬ 
liva,  tempo  e  a  oportunidade  de  agir.  O  governador  Flá¬ 
vio  Dino  chega  a  se  tornar  uma  voz  pregando  no  deserto, 
quando  se  animar  a  defender  um  pacto  pelo  Brasil,  en¬ 
volvendo  lideranças  e  partidos  da  esquerda,  avançando 
até  o  centro -direita.  O  pedetista  Ciro  Gomes  não  perde  a 
chance  de  escrachar  os  petistas.  E  não  poupa  Flávio  Di¬ 
no,  a  liderança  esquerdista  mais  presente,  depois  de  Lu¬ 
la.  Esta  semana,  ele  disse  que  Dino  está  em  cima  do  mu¬ 
ro  ao  não  se  definir  por  nenhum  candidato  em  São  Luís. 

Apelo  de  Dino 

Na  semana  marcada  por  nove  assassinatos  na  Grande 
Ilha,  Flávio  Dino  apelo  no  twitter  para  não  divulgarem 
fake  news  sobre  casos  de  violência.  “Não  houve  homicí¬ 
dio  na  Praça  Deodoro.  Existe  gente  pegando  fotos  e  ví¬ 
deos  antigos  e  de  outros  estados”. 


0  que  pode  e  o  que  não  pode  ser  feito? 


EM 2020,  A  LEGISLAÇÃO  DESSE  TIPO  DE  PROPAGANDA  SOFREU  UMA  ALTERAÇÃO  QUANDO  A  DISSEMINAÇÃO  DE  FAKE  NEWS 


Desde  2018  a  propaganda  eleitoral 
ganhou  uma  nova  configuração  com 
a  presença  marcante  das  redes  sociais 
e  aplicativos.  Em  2020,  a  legislação 
desse  tipo  de  propaganda  sofreu  uma 
alteração  quanto  a  disseminação  de 
fake  news.  O  documento  da  Secretaria 
de  Saúde  do  estado  do  Maranhão, 
que  regulamenta  as  medidas  sanitári¬ 
as  nas  eleições  municipais  deste  ano, 
orienta  que  os  candidatos  optem  pelo 
uso  de  material  digital  para  divulga¬ 
ção  de  propostas.  A  medida  visa  redu¬ 
zir  os  riscos  de  contágio  de  covid- 19. 

Diante  disso,  observe  o  que  cada 
candidato  pode  e  não  pode  fazer  du¬ 
rante  a  campanha  eleitoral  nas  redes 
sociais,  sites  e  aplicativos:  As  páginas 
na  internet  e  contas  oficiais  de  candi¬ 
datos  nas  redes  sociais  devem  ser  in¬ 
formadas  no  ato  do  registro  da  candi¬ 
datura  junto  à  Justiça  Eleitoral.  As  pá¬ 
ginas  de  apoiadores  não  precisam  ser 
registradas,  mas  o  autor  das  publica¬ 
ções  deve  ser  identificável  e  não  po¬ 
derá  divulgar  ofensas  ou  difamações 
sobre  outro  candidatos.A  propaganda 
eleitoral  paga  na  internet  não  é  per¬ 
mitida.  O  que  pode  ocorrer  é  o  impul- 
sionamento  de  conteúdo.  Lembran¬ 
do  que  o  impulsionamento  de  con¬ 
teúdo  só  pode  ser  feito  através  da  con¬ 
ta  oficial  do  candidato,  partido  ou  co¬ 


ligação.  Esse  tipo  de  serviço  não  pode¬ 
rá  ser  realizado  por  nenhuma  empre¬ 
sa  ou  agência  terceirizada,  o  trabalho 
deve  ser  contratado  pelo  próprio  ou  o 
partido  diretamente  com  a  empresa, 
tais  como  Google  e  Facebook.  O  can¬ 
didato  pode  impulsionar  de  forma  pa¬ 
ga  em  buscadores,  como  o  Google, 
seu  nome  ou  um  projeto  que  defen¬ 
deu  e  ganhou  relevância  na  mídia. 
Outro  detalhe  importante:  a  empresa 
deverá  ter  foro  no  País,  seja  por  sua  se¬ 
de  ou  filial.  O  envio  de  propagandas 
por  aplicativos  de  mensagem  como 
Whatsapp,  Telegram  e  SMS  são  per¬ 
mitidos.  Porém,  só  poderá  ser  usada  a 
lista  de  contatos  e  cadastros  do  pró¬ 
prio  candidato  ou  do  partido,  sendo 
ele  mesmo  o  responsável  por  enviar  a 
mensagem.  Empresas,  órgãos  públi¬ 
cos  ou  ONGs  não  podem  disponibili¬ 
zar  ou  vender  dados  pessoais  e  conta¬ 
tos  de  clientes.  Além  disso,  é  obrigató¬ 
rio  que  o  eleitor  tenha  fácil  acesso  a 
opção  de  descadastramento  e  caso  a 
solicitação  seja  feita,  o  candidato  ou 
partido  tem  o  prazo  de  48h  para  reti¬ 
rar  o  contato  da  lista.  Qualquer  men¬ 
sagem  enviada  após  esse  período  é 
sujeita  a  multa  de  R$  100.  Essa  regra 
também  vale  para  qualquer  meio  de 
mensagem  eletrônico,  como  e-mail. 
O  disparo  de  informação  em  massa 


com  uso  de  robôs  é  proibido.  O  envio 
de  propaganda  eleitoral  por  mensa¬ 
gem  instantânea  só  é  permitido  atra¬ 
vés  do  uso  de  listas  de  transmissão  pa¬ 
ra  envio  manual. 

Anonimato  e  ataques  a  adversários 

A  lei  eleitoral  não  permite  que  a 
propaganda  de  campanha  seja  feita 
de  forma  anônima,  inclusive  na  inter¬ 
net.  Caso  seja  distribuída  uma  propa¬ 
ganda  eleitoral  na  rede  atribuída  fal¬ 
samente  a  outra  pessoa,  inclusive  a 
um  candidato  ou  partido,  poderá  ser 
punida  com  multa  de  R$  5  mil  a  R$  30 
mil.  Outra  situação  que  é  considerada 
crime  eleitoral  é  o  chamado  marke¬ 
ting  negativa  de  guerrilha.  Trata-se  de 
uma  estratégia  de  uso  de  milícias  digi¬ 
tais  contra  um  adversário.  Nesse  caso, 
tanto  o  contratante  quanto  o  contra¬ 
tado  respondem  pelo  crime,  que  tem 
pena  de  dois  a  quatro  anos  de  prisão 
no  caso  de  condenação. 

Quando  começa  a  propaganda  eleito¬ 
ral  em  2020? 

Por  enquanto,  pela  legislação  elei¬ 
toral,  está  em  vigor  o  período  de  pré- 
campanha.  O  início  oficial  do  período 
de  campanha  eleitoral  em  2020  será 
apenas  em  27  de  setembro. 


Ameaçado 

Dino  disse  ainda  que  a  cada  nomeação  do  cadastro 
de  reserva  da  PM  recebe  xingamentos  e  ameaça  de  mor¬ 
te.  Esta  semana  ele  nomeou  102  policiais  civis  e  62  mili¬ 
tares.  Enquanto  isso,  a  polícia  investiga  as  ameaças.  “Se 
não  cumprem  a  lei  quando  nem  são  policiais,  o  que  não 
farão  com  uma  arma  na  mão?”,  indagou,  ontem. 

A  hora  de  agir 

Entrevistado  pela  Rádio  Mirante,  nesta  sexta,  o  candi¬ 
dato  do  PCdoB  à  prefeitura  de  São  Luís,  Rubens  Júnior 
garantiu  que  Flávio  Dino  vai  arregaçar  as  mangas  em 
sua  campanha.  Ele  só  precisa  definir,  estrategicamente, 
quando  isso  vai  ocorrer. 


"Penso  também  na  perigosa  situação  da 
Amazônia  e  de  seus  povos  indígenas" 

Do  Papa  Francisco,  em  pronunciamento  na  ONU,  di¬ 
zendo  que  os  povos  indígenas  “nos  lembram  que  a  crise 
ambiental  está  intimamente  ligada  a  uma  crise  social”. 


A  senadora  Eliziane  Gama  conseguiu  as  assina- 

1'  \  turas  necessárias  para  a  instalação  de  uma  CPI 
j  que  irá  investigar  as  queimadas  e  o  desmonte 
da  fiscalização  ambiental  no  Brasil.  Já  o  seu  co¬ 
lega  Roberto  Rocha  (PSDB)  anuncia  Jair  Bolsonaro  no 
Maranhão  em  outubro. 

Rocha  vai  mostrar  ao  presidente  “as  obras  fede- 

2\  rais  em  curso  e  os  projetos  estruturantes  que 
j  vão  transformar  o  Maranhão”.  Por  sua  vez, 
Weverton  Rocha  linkou  a  interpelação  judicial 
que  o  PDT  fez  no  STF,  para  que  Bolsonaro  expli¬ 
que  o  que  disse  na  ONU  sobre  as  queimadas  atribuídas  a 
caboclos  e  índios  da  Amazônia. 

China  anunciou  que  irá  suspender  os  pedidos 

3\  de  importação  da  empresa  Monteiro  Indústria 
j  de  Pescados  Ltda  por  uma  semana,  a  partir  de 
26  de  setembro,  após  um  pacote  de  peixe  con¬ 
gelado  dar  positivo  para  o  coronavírus. 


Impunidade  (1) 

Era  só  o  que  faltava.  O  deputado  Hildo  Rocha  (MDB) 
propôs  um  projeto  de  lei  para  anistiar  os  680  mil  funcio¬ 
nários  públicos  dos  três  níveis  de  governo,  inclusive  mi¬ 
lhares  da  EA  que  receberam  ilegalmente  R$  981,9  mi¬ 
lhões  do  auxílio  emergencial  de  R$  600. 


Impunidade  (2) 

Isso  vai  na  contramão  da  ética,  do  senso  de  humani¬ 
dade  e  sentimento  zelo  com  o  dinheiro  público.  Essa 
grana  toda  daria  para  ajudar  a  prolongar  a  ajuda  dos  de¬ 
sempregados  e  autônomos  que  sairão  do  programa  já, 
já.  Foi  delito  criminal  e  ponto  final. 
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Celio  Sérgio 

E-mail:  celiosergio@hotmail.com 


OPINIÃO 

São  Luís,  sábado  e  domingo  26  e  27  de  setembro 


OlMPâRClãL 

oimparcial.com.br 


A  IMPORTÂNCIA  DO  LARGO  DO  CARMO 


CARLOS  GASPAR 

Escrevi  uma  crônica,  aqui  publicada  dia 
13  do  corrente  mês  de  setembro,  abordando 
a  reforma  que  ora  é  realizada  na  Praça  João 
Lisboa.  Espero  que  ela  tenha  servido  de  re¬ 
flexão  acerca  do  que, de  fato,  é  pretendido 
para  o  nosso  histórico  logradouro  público. 
Mas,  como  estamos  vivendo  uma  quadra 
eleitoral,  de  caráter  municipalista,  chego  a 
pensar  que  as  condutas  demagógicas  pos¬ 
sam  desvirtuar  a  correta  decisão. 

Pois  bem,  ao  fazer  as  minhas  especula¬ 
ções  de  ordem  intelectual,  costumo  me  situ¬ 
ar  no  meu  tempo,  rodeado  por  pessoas  e  es¬ 
paços  os  mais  diversos,  comseus  significa¬ 
dos  recolhidos  por  mim,  naquelas  circuns¬ 
tâncias.  Dessa  maneira  vou  constatando  o 
quanto  esses  guardados  alimentaram  e  con¬ 
tinuam  a  dar  vida  à  minha  alma. 

Certamente  foi  por  essas  razões  que  es¬ 
crevi  sobre  a  Praça  João  Lisboa.  E  vou  pros¬ 
seguir  impulsionado  pelas  teclas  do  meu 
computador,  na  recordação  permanente  do 
significado  histórico  do  Largo  do  Carmo  e  da 
Praça  João  Lisboa,  na  sua  unicidade  ou  na 
sua  dualidade. 

Quando  cheguei  a  São  Luís,  em  1945,  fa¬ 
lava- se  preponderantemente  em  Largo  do 
Carmo,  o  espaço  público  delimitado  entre  a 
Rua  do  Sol  e  a  Rua  Grande,  repleto  de  árvo¬ 
res,  canteiros  de  rosas  e  bancos  confortáveis. 
Contornavam-nos  belos  sobrados  de  azule¬ 
jos  que  semicirculavam  a  paisagem,  do  Beco 
da  Pacotilha  à  Ladeira  do  Comércio,  e  daí  em 
diante,  até  a  Rua  Joaquim  Távora,  casas  e  so¬ 
brados  em  estilo  de  transição. 

É  evidente,  no  entanto,  que,  naquela  épo¬ 
ca,  essa  extensão  de  lazer  urbano,  frequenta¬ 
da  dia  e  noite, já  se  achava  dividida  pela  Rua 
da  Paz,  que  a  cortava  ao  meio,  através  dos  tri¬ 
lhos  de  bonde  que  a  percorriam  desde  o 
Canto  da  Viração.  Essa  configuração  em  na¬ 
da  modificou  o  uso  ou  aproveitamento  do 
enorme  largo,  pela  população. 

O  certo  é  que  a  Praça  João  Lisboa,  antigo 


Largo  do  Carmo,  sob  esta  ou  aquela  denomi¬ 
nação,  sempre  foi  o  coração  da  cidade,  o  lo¬ 
cal  mais  palpitante  da  urbe,  onde  tudo  se  co¬ 
mentava,  se  aplaudia  e  se  contestava.  Algu¬ 
mas  descabidas  intervenções,  aliadas  a  ir¬ 
responsáveis  omissões  terminaram  por  es¬ 
cassear  a  frequência  do  cidadão.  E  poderá 
voltar  a  ser  o  que  era  dependendo  apenas  de 
ser  vista  e  reformada  com  este  enfoque.  Mas, 
para  respaldar  o  conceito  da  nossa  Praça 
João  Lisboa,  antigo  Largo  do  Carmo,  parece- 
me  ser  necessário  recorrer  à  História,  que 
nos  poderá  oferecer  elementos  justificativos 
quanto  à  importância  desse  local.  E,  nesse 
aspecto,  a  riqueza  de  informações  se  faz 
mesmo  necessária,  como  elemento  formati- 
voda  cultura  de  cada  ludovicense. 

Contam  os  estudiosos  que  nesse  local  foi 
construída,  poucos  anos  após  a  fundação  de 
São  Luís,  uma  capela  em  homenagem  a  San¬ 
ta  Bárbara  e  logo  em  seguida,  por  volta  de 
J627,  os  frades  carmelitas  edificaram  o  Con¬ 
vento  de  Nossa  Senhora  do  Carmelo.  Daí  o 
nome  de  Largo  do  Carmo  e  lá  estão  a  igreja  e 
o  convento,  respectivamente  templo  de  ora¬ 
ção  dos  fiéis  e  casa  de  formação  e  residência 
dos  religiosos. 

Registre-se,  foi  nesse  convento,  no  Con¬ 
vento  do  Carmo,  em  J643,  que  se  aquartela¬ 
ram  os  nacionais,  em  combate  contra  os  ho¬ 
landeses,  invasores  da  cidade.  No  centro  da 
praçatravaram  o  mais  renhido  combate.  O 
lamentável  no  episódio  foi  que  perdeu  a  vida 
o  Capitão-mor  Antônio  Muniz  Barreiros  Fi¬ 
lho,  na  defesa  do  nosso  território,  embora 
nos  coubessea  vitória,  que  culminou  com  a 
expulsão  dos  batavos. 

Convém  lembrar,  também,  que  o  Liceu 
Maranhense,  fundado  em  J838,  que  teve  co¬ 
mo  primeiro  diretor  Sotero  dos  Reis,  foi  ins¬ 
talado  e  funcionou,  de  início,  no  prédio  do 
Convento  do  Carmo.  E,  dessa  maneira,  o  ve¬ 
lho  Largo  do  Carmo  vai  acumulando  mani- 
festaçõescívicas,  como  se  já  estivesse  pre¬ 
destinado  a  ser  onosso  maior  e  mais  repre¬ 
sentativo  lugar  de  encontro  da  sociedade  lu¬ 


dovicense. 

Ficou  registrada  na  história  a  manifesta¬ 
ção  da  estudantada  liceísta,  com  estrepitosa 
vaia,  à  passagem,  por  esta  cidade, do  Prínci¬ 
pe  Gastão  cTOrleans,  Conde  d’  Eu,  esposo  da 
Princesa  Isabel,  em  protesto  contra  uma 
eventual  instalação  do  “Reino  da  França”,  o 
que  poderia  ocorrer  com  a  renúncia  ou  mor¬ 
te  de  D.  Pedro  II. 

Outro  acontecimento  de  realce  foi  quan¬ 
do  uma  enorme  massa  de  ex-escravos  ne¬ 
gros  e  populares,  instigada  por  Paula  Duarte, 
jornalista  e  político  republicano,  com  extre¬ 
ma  violência,  destruiu  por  completo,  a  J  de 
novembro  de  J889,  portanto  quatorze  dias 
antes  de  proclamada  a  República. 

Recorde-se,  a  J  de  Janeiro  de  J9  J8,  reves¬ 
tiu-se  de  maior  brilho  a  inauguração,  no  Lar¬ 
go  do  Carmo,  da  estátua  do  grande  publicis¬ 
ta  brasileiro,  filho  do  Maranhão,  João  Fran¬ 
cisco  Lisboa.  Memoráveis  os  discursos  pro¬ 
nunciados  por  Ribeiro  do  Amaral,  Clodomir 
Cardoso,  Fran  Paxeco,  Alfredo  de  Assis  e  Do¬ 
mingos  Barbosa. 

Por  fim,  ainda  como  expressão  de  mani¬ 
festação  política,  vale  lembrar  que  o  Largo 
do  Carmo,  àquela  altura  também  Praça  João 
Lisboa,  foi  o  palco  principal  da  “Greve  de  5  1”, 
movimento  de  grande  expressão  nacional, 
promovido  pelos  partidos  de  oposição,  com 
vistas  a  impedir  a  posse  do  Governador  Eu¬ 
gênio  de  Barros,  que  teria  sido  eleito  em  plei¬ 
to  fraudulento.  O  pretendido  rebatismo  do 
velho  Largo  do  Carmo  com  o  nome  de  Praça 
da  Liberdade,  entretanto,  não  obteve  êxito. 

E  hoje,  São  Luís  se  prepara  para  a  grande 
festa  de  reforma,  talvez  a  maior  de  todas,  do 
secular  e  histórico  Largo  do  Carmo.  Há,  en¬ 
tão,  de  se  perguntar:  por  que  homenagear, 
ao  lado  do  grande  João  Lisboa,  um  mostren¬ 
go  ou  monstrengo  apelidado  de  “abrigo  no¬ 
vo”?  Desrespeito  à  cidade  de  São  Luís  e  à  sua 
tradição  histórica?  Agressão  a  uma  das  mais 
expressivas  figuras  de  quem  o  Maranhão  e  o 
Brasil  muito  se  orgulham? 


A  agenda  econômica  pré  e  pós-pandemia 


»  LUIZ  GUILHERME  SCHYMURA 

Pesquisador  do  FGV/Ibre 

O  Boletim  Macro  do  FGV/Ibre  divulgado 
em  20  de  fevereiro,  ou  seja,  há  cerca  de  sete 
meses,  sugeria  para  2020  crescimento  do 
Prouto  Interno  Bruto  (PIB)  em  torno  de  2%, 
mercado  de  trabalho  melhorando  ao  longo 
do  ano  e  déficit  primário  do  governo  central 
rodando  em  J%  do  PIB.  Diante  do  quadro 
descrito  à  época,  a  dívida  bruta  encerraria 
2020  abaixo  de  80%  do  PIB.  Com  a  aprovação 
da  abrangente  reforma  da  Previdência  em 
20  J9,  o  país  entrava  em  2020  com  a  perspec¬ 
tiva  de  que  a  situação  fiscal  perderia  o  prota- 
gonismo. 

Embora  as  contas  públicas  ainda  mere¬ 
cessem  atenção,  o  medo  da  insolvência  já 
não  assombrava  tanto  os  analistas.  A  dívida 
bruta  parecia  ter  se  estabilizado  no  patamar 
de  80%  do  PIB.  Com  isso,  o  debate  poderia 
avançar  para  a  construção  de  uma  agenda 
mais  ambiciosa  para  o  país.  Era  hora  de  im¬ 
pulsionar  a  produtividade  e  o  crescimento 
sustentável. 

Enfrentando  as  restrições  impostas  pela 
configuração  brasileira  —  carga  tributária 
bastante  elevada  para  padrões  internacio¬ 
nais  e  renda  distribuída  de  forma  extrema¬ 
mente  desigual  — ,  alguns  dos  principais 
atores  políticos  e  lideranças  nacionais  parti¬ 
ram  na  busca  de  caminhos  para  deslanchar 
a  economia.  Grande  número  das  proposi¬ 
ções  ganhou  fôlego  e  começou  a  tramitar 


nas  Casas  Legislativas,  sendo  a  de  maior  im¬ 
pacto  a  reforma  tributária. 

De  forma  sucinta,  este  era  o  panorama 
econômico  quando  a  covid- J9  aterrissou  no 
país,  no  fim  de  fevereiro.  A  pandemia  teve  de 
ser  combatida  com  isolamento  social  e  qua¬ 
rentenas,  impondo  um  freio  brutal  à  ativida¬ 
de  econômica.  A  parada  forçada,  com  im¬ 
pacto  imenso  no  mercado  de  trabalho  e  no 
caixa  das  empresas,  levou  o  governo  a  for¬ 
mular  às  pressas  pacotes  enormes  de  apoio  a 
famílias  e  negócios. 

As  cifras  fiscais  desses  programas  são  as¬ 
tronômicas.  Como  não  podia  deixar  de  ser, 
as  contas  públicas  foram  fortemente  pressi¬ 
onadas.  Agora,  o  déficit  consolidado  do  setor 
público  em  2020  marcha  para  J3%  do  PIB,  e 
a  dívida  bruta  do  governo  geral  se  dirige  para 
J00%  do  PIB.  Com  isso,  o  risco  de  insolvên¬ 
cia  voltou  a  preocupar.  A  covid- J9  faz  com 
que  a  política  fiscal  retome  o  protagonismo 
da  pauta  econômica. 

Neste  contexto,  é  vital  que  haja  um  siste¬ 
ma  institucional  que  desacredite  cenário  de 
calote  da  dívida  pública.  Há  a  percepção  de 
que  a  PEC  95,  emenda  do  teto  dos  gastos, 
tem  cumprido  esse  papel.  No  entanto,  devi¬ 
do  ao  excessivo  comprometimento  com  gas¬ 
tos  públicos  obrigatórios,  o  dispositivo  do 
teto  apresenta  sérias  dificuldades  em  ser  res¬ 
peitado. 

Em  função  desse  quadro,  é  fundamental 
criar  um  arranjo  institucional  que  possa 
substituir  o  teto  de  gastos  como  garantidor 


da  solidez  das  contas  públicas.  Afinal,  não 
parece  sensato  imaginar  que  o  país  consiga 
administrar  as  expectativas  quanto  à  solvên¬ 
cia  sem  uma  âncora  fiscal  politicamente  es¬ 
tabelecida  e  ambiciosa. 

A  epidemia  também  colocou  em  foco  de¬ 
zenas  de  milhões  de  brasileiros  “invisíveis” 
para  a  política  social,  que  não  faziam  parte 
do  cadastro  único  dos  programas  de  transfe¬ 
rência  de  renda  do  governo  nem  do  mercado 
de  trabalho  formal.  Ficou  clara  a  necessida¬ 
de  de  respostas  do  poder  público,  ainda 
mais  em  um  momento  no  qual  não  há  pos¬ 
tos  de  trabalho  suficientes  disponíveis  para 
a  população.  Enquanto  o  crescimento  mais 
vigoroso  da  economia  não  vier,  os  empregos 
não  aparecerão.  Por  isso,  política  mais  ro¬ 
busta  de  inclusão  tornou-se  premente. 

Diante  de  tantas  fragilidades  e  urgências 
trazidas  pela  covid-  J9,  respostas  são  aguar¬ 
dadas  dos  Poderes  da  República.  Não  é  ra¬ 
zoável,  portanto,  imaginar  que  a  agenda  na¬ 
cional  pós-pandemia  retomará  aquele  mo¬ 
mento  de  fevereiro  deste  ano,  de  política  fis¬ 
cal  sob  controle  e  foco  concentrado  numa 
pauta  de  produtividade  e  de  crescimento  de 
longo  prazo  mais  vigoroso.  É  claro  que  esses 
temas  não  devem  sair  da  pauta,  mas  o  mo¬ 
mento  é  outro,  e  o  Brasil  terá  de  priorizar  no¬ 
vamente  o  desafio  de  ancorar  a  solvência 
pública,  sem  perder  de  vista  a  situação  dos 
mais  vulneráveis  e  dos  desempregados,  ao 
mesmo  tempo  que  cria  as  condições  para  a 
retomada  rápida  da  economia. 


SOBRE  CARROS, 
DIREITOS,  JUSTIÇA 
E  MINISTÉRIO 
PÚBLICO 

MÁRCIO  THADEU  SILVA  MARQUES 

Promotor  de  Justiça 

A  pandemia  viralizou  ainda  mais  a  necessidade  de  es¬ 
tabelecermos  a  solidariedade  e  a  fraternidade  como 
princípios  civilizatórios.  Nesse  processo,  a  promoção 
dos  direitos  e  da  soberania  da  Constituição  são  básicos 
como  elementos  estruturantes  da  própria  democracia, 
indispensável  nestes  tempos  em  que  as  restrições  sani¬ 
tárias  ao  convívio  e  às  iniciativas  representam  uma  ne¬ 
cessidade  vital  para  a  sobrevivência  de  nossa  espécie. 

Nesse  sentido,  quero  compartilho  duas  decisões  atu¬ 
ais,  que  parecem  se  complementar,  sobre  a  importância 
da  atuação  resolutiva  concertada,  sempre  que  possível, 
entre  os  diversos  ramos  do  MP  na  promoção  de  nossa 
missão  constitucional  comum  de  defesa  da  Democra¬ 
cia. 

No  primeiro  caso,  a  Procuradoria  Regional  dos  Direi¬ 
tos  do  Cidadão  do  Ministério  Público  Federal  em  São 
Paulo  (MPF),  a  Promotoria  de  (MPSP)  e  a  Procuradoria 
do  Trabalho  em  São  Bernardo  do  Campo,  firmaram  um 
Compromisso  de  Ajustamento  de  Conduta  (TAC)  com  a 
famosa  multinacional  da  indústria  automobilística,  em 
virtude  de  “denúncias  de  colaboração  da  empresa  com  o 
aparato  da  repressão  política  em  São  Paulo  durante  o  re¬ 
gime  militar,  o  que  teria  contribuído  para  que  trabalha¬ 
doras  e  trabalhadores  da  empresa  fossem  atingidos  por 
prisões  ilícitas,  torturas  e  outras  perseguições”. 

O  dano  moral  coletivo  e  as  indenizações  individuais 
foram  tratadas  no  TAC,  revelando  a  importância  da  au- 
tocomposição  na  construção  da  chamada  Justiça  de 
Transição,  refletindo  as  conquistas  obtidas,  por  exem¬ 
plo,  ao  final  do  apartheid  sulafricano,  com  Nelson  Man- 
dela  no  comando  da  construção  da  vontade  constituci¬ 
onal  no  seio  de  seu  povo  pela  superação  das  desigualda¬ 
des  e  do  preconceito  racial,  ou  de  qualquer  outra  forma 
de  discriminação  ou  de  exploração. 

No  segundo  caso,  o  STJ  decidiu  conflito  de  compe¬ 
tência  entre  a  Justiça  Federal  e  a  paulista  (CC  no  173137- 
RS)  sobre  qual  jurisdição  deveria  julgar  a  execução  de 
um  TAC  sobre  contratações  na  saúde  de  município  pau¬ 
lista  pelo  SUS,  mesmo  com  verbas  federais  em  transfe¬ 
rência. 

O  TAC  foi  firmado  pelo  MPSP,  MPF  e  MPT  e,  ante  o 
descumprimento,  cada  ramo  iniciou  a  respectiva  execu¬ 
ção.  O  STJ  decidiu  que  deveria  haver  uma  única  execu¬ 
ção,  para  garantir  a  segurança  jurídica,  e  reconheceu  a 
competência  da  Justiça  estadual,  por  entender  a  pre¬ 
ponderância  do  interesse  local,  em  especial  neste  mo¬ 
mento  de  pandemia,  em  detrimento  da  origem  de  parte 
do  dinheiro  federal  envolvido  nessas  contratações. 

Em  ambos  os  caso,  os  valores  republicanos  são  refor¬ 
çados  pelo  exercício  do  diálogo  e  do  respeito  às  institui¬ 
ções,  buscando  a  solução  que  atenda  aos  interesses  de 
uma  sociedade  livre,  justa  e  solidária,  fundamentada  na 
cidadania  e  na  dignidade  da  pessoa  humana. 

Muito  me  orgulha  que  o  Ministério  Público  seja,  nos 
dois  exemplos,  o  protagonista  dessas  afirmações,  pois  é 
dever  de  nossa  instituição  responder  ao  cidadão  na  me¬ 
dida  da  estatura  que  o  povo  brasileiro,  na  Assembleia 
Nacional  Constituinte,  permitiu  à  instituição,  refundan- 
do-a  como  função  essencial  à  Justiça,  voltada  à  defesa 
da  ordem  jurídica,  do  regime  democrático  e  dos  interes¬ 
ses  sociais  e  individuais  indisponíveis. 

É  o  Ministério  Público  brasileiro  consolidando  a  su¬ 
premacia  da  Constituição  e  do  Estado  de  Direito,  por 
sua  atuação,  inclusive  perante  o  Judiciário,  mas,  princi¬ 
palmente  pela  via  do  processo  estruturante,  mesmo  na 
via  extrajudicial,  resgatando  o  valor  da  Democracia  e  da 
Justiça. 
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I  São  Luís,  sábado  e  domingo  26  e  27  de  setembro 

0  CONSTANTE  CICLO  CIVILIZATÕRIO 


OSMAR  GOMES  DOS  SANTOS 

Juiz  de  Direito  da  Comarca  da  lha  de  São 
Luís.  Membro  das  Academias  Ludovi- 
cense  de  Letras;  Maranhense  de  Letras 
Jurídicas  e  Matinhense  de  Ciências,  Ar¬ 
tes  e  Letras. 

Não  importa  qual  seja  a  sua  crença 
na  origem  da  humanidade,  se  pela  ci¬ 
ência  ou  religião,  o  certo  é  que  aconte¬ 
cimentos  de  grandes  proporções 
sempre  impactaram  sobremaneira  a 
forma  como  o  ser  humano  apreendeu 
a  lidar  com  o  novo  normal. 

A  decisão  de  viver  em  grupos  e 
constituir  comunidade  mudou  a  for¬ 
ma  como  os  antepassados  passaram  a 
se  relacionar  uns  com  os  outros.  A 
descoberta  do  fogo  possibilitou  alte¬ 
rações  na  forma  de  preparar  os  ali¬ 
mentos,  bem  como  se  proteger  de  ou¬ 
tras  espécies.  Em  comunidade,  o  ho¬ 
mem  passou  a  cultivar  e  criar  animais, 
garantindo  reservas  e  possibilitando 
que  o  tempo  da  caça  fosse  direciona¬ 
do  a  outros  afazeres. 

Comunidades  cresceram,  vilas  se 
espalharam  e  deram  origem  a  grandes 
cidades.  Estudos,  tecnologias,  formas 
de  organizações  políticas  garantiram 
o  desenvolvimento  do  que  pode  ser 
chamado  de  mudanças  positivas  que 
possibilitaram  o  progresso  da  huma¬ 
nidade.  Passando  pela  descoberta  da 
escrita,  as  revoluções  indústrias,  a 
descoberta  da  prensa,  a  difusão  de  li¬ 
vros  até  o  desenvolvimento  da  infor¬ 
mática  e  dos  transportes. 

Mas  há,  por  outro  lado,  aqueles 
acontecimentos  que  geram  impactos 
negativos,  deixam  marcas  profundas 
na  sociedade  e  mudam  a  forma  como 
nos  relacionamos  com  o  mundo  a 
nossa  volta  e,  naturalmente,  com  o 
próximo. 

Alguns  exemplos,  já  na  era  cristã, 
confirmam  que  o  mundo  viu  5  mi¬ 
lhões  de  vidas  sucumbirem  durante  a 
pandemia  que  atingiu  o  Império  Ro¬ 
mano  e  ficou  conhecida  como  Praga 
Antonina,  no  século  II.  Essa  crise  sani¬ 
tária  foi  precedida,  um  século  mais 
tarde,  da  Praga  Cipriana,  que,  estima- 
se,  levou  5  mil  pessoas  a  óbito  por  dia 
em  Roma. 

Séculos  mais  tarde,  a  Peste  Bubôni¬ 
ca  se  espalhou  rapidamente  em  razão 
das  péssimas  condições  sanitárias 
existentes  na  Europa  nos  idos  dos 
anos  1500.  Estimativas  dão  conta  de 
que  algo  em  torno  de  100  milhões  de 
vidas  foram  perdidas. 

A  Cólera,  hoje  já  não  tão  estranha 


aos  nossos  ouvidos,  teve  sua  primeira 
epidemia  global  no  século  XIX,  levan¬ 
do  a  morte  centenas  de  milhares  de 
pessoas,  sucedendo-se  em  diversos 
ciclos  epidêmicos  desde  então.  Em 
2019,  no  Iêmen,  a  doença  matou  em 
torno  de  40  mil  pessoas. 

Muito  comentada  em  razão  do  atu¬ 
al  contexto  epidemiológico,  a  Gripe 
Espanhola  também  levou  aproxima¬ 
damente  50  milhões  de  pessoas  aos 
túmulos  e  infectou  cerca  de  um  quar¬ 
to  da  população  do  globo,  em  1918,  no 
contexto  da  Primeira  Guerra  Mundial. 

Pouco  depois,  no  período  da  Se¬ 
gunda  Guerra  Mundial,  o  Tifo  se  espa¬ 
lhou  devido  às  péssimas  condições  de 
higiene  em  alojamentos  e  campos  de 
concentração.  A  praga  teria  vitimado 
Anne  Frank,  figura  que  anos  mais  tar¬ 
des  ficaria  conhecida  em  todo  mundo 
por  causa  de  seu  diário.  Na  década  de 
1980  a  Síndrome  da  Imunodeficiência 
Adquirida  (AIDS)  trouxe  o  medo  à  po¬ 
pulação  mundial,  dizimando  mais  de 
20  milhões  de  vida.  Em  comum,  todos 
esses  episódios  tiveram  impactos  pro¬ 
fundos  na  forma  como  lidamos  com  o 
mundo  exterior,  levando  a  população 
a  mudanças  de  hábitos,  como  o  maci¬ 
ço  distanciamento  e  até  confinamen- 
to  social,  como  forma  de  evitar  a  con¬ 
taminação  pelas  doenças. 

O  atual  momento  que  vivemos  não 
é  novidade  no  ciclo  civilizatório  da 
humanidade,  mas  diante  do  estágio 
de  desenvolvimento  que  alcançamos 
com  a  globalização,  combinado  com 
elevado  grau  do  progresso  tecnológi¬ 
co,  posso  arriscar  ser  um  momento 
ímpar  da  escala  civilizatória,  com  im¬ 
pactos  jamais  vistos. 

A  pandemia  da  Covid- 19  nos  pegou 
a  todos  com  extrema  surpresa:  via¬ 
gens,  eventos,  planos.  Tudo  cancela¬ 
do,  revisto,  adiado.  Aprendemos  a  nos 
reprogramar,  ainda  que  a  contragos¬ 
to,  como  mecanismo  único  para  der¬ 
rotar  um  mal  que  já  venceu  algo  em 
torno  de  um  milhão  de  vidas  e  que 
ainda  persiste,  enquanto  tentamos 
encontrar  uma  cura  ou  alento  para  o 
carma  vivido. 

A  Covid- 19  vem  para  provar  que  a 
humanidade,  assim  como  foi  ao  longo 
da  história,  se  reprograma.  Isolamen¬ 
to  em  massa,  medidas  sanitárias  para 
conter  a  propagação,  novos  hábitos  e 
novas  rotinas  que  impactaram  a  for¬ 
ma  de  interagir,  de  comprar,  de  pro- 
duzir.Até  quando  vai  durar,  ainda  é 
uma  incógnita.  Nem  mesmo  os  mais 
experientes  cientistas  da  área  médica 


arriscam  um  palpite  preciso.  As  vaci¬ 
nas,  por  mais  ágil  como  nunca  se  viu 
na  história  o  desenvolvimento  de  um 
antídoto,  ainda  não  surtem  o  efeito 
esperado  e  a  disponibilidade  em  larga 
escala  certamente  levará  algum  tem¬ 
po  após  a  descoberta  da  cura. 

Estudiosos  sociais  se  arriscam  em 
levantar  teorias  sobre  o  cenário  que  se 
apresentará.  Tentativas.  Naturalmen¬ 
te,  o  arcabouço  de  conhecimento  que 
carregam  o  outorgam  certo  protago- 
nismo.  Chomsky  alerta  para  con¬ 
fluência  de  acontecimentos:  climáti¬ 
cos,  sanitários  e  conflitos  geopolíticos 
em  um  cenário  turbulento.  Isso  se  na¬ 
da  for  feito  para  reequilibrar  a  nossa 
existência  no  planeta. 

Giorgio  Agamben,  pensador  italia¬ 
no,  propõe  uma  análise  sobre  o  com¬ 
portamento  da  sociedade,  caso  pas¬ 
sássemos  a  olhar  o  outro  como  uma 
ameaça  iminente  de  contaminação. 
Céticos,  como  o  francês  Alain  Badiou, 
acreditam  que  não  haverá  grandes 
mudanças  e  afirma  que  não  há  nada 
de  novo,  apenas  mais  uma  ameaça, 
como  fora  o  HIV  e  a  Sars. 

Talvez  a  pandemia  resulte  em  novo 
comportamento  humano.  Passare¬ 
mos  a  ser  mais  solidários  ou  mais  in¬ 
dividualistas,  permitindo  que  o  medo 
passe  a  permear  definitivamente  as 
relações  afetivas?  E  a  geopolítica  se 
manterá  a  mesma?  Tal  como  a  Europa 
perdeu  poder  e  sucumbiu  após  a  Se¬ 
gunda  Guerra,  como  se  sairão  os  Esta¬ 
dos  Unidos?  A  China  pode,  enfim,  as¬ 
sumir  o  posto  de  primeira  economia 
do  mundo  e,  portanto,  a  nação  mais 
influente? 

A  palavra  de  ordem  é  mudança. 
Ainda  que  estejamos  ansiosos  para  a 
volta  da  normalidade,  não  se  pode  ne¬ 
gar  que  nada  será  como  antes.  Deve¬ 
mos  colocar  sobre  a  mesa  de  reflexões 
nossas  condutas,  as  formas  de  se  rela¬ 
cionar  com  o  meio  ambiente  e  com  o 
próximo.  Precisaremos  reaprender  a 
viver  em  um  mundo  que  dá  sinais  de 
intolerância  da  presença  humana 
predatória. 

Rompemos  a  barreira  da  barbárie, 
das  lutas  e  guerras  pela  mera  conquis¬ 
ta.  Suplantamos  a  teoria  da  raça  pura, 
ainda  que  com  certo  sacrifício,  sem¬ 
pre  em  busca  do  bem  comum.  A  supe¬ 
ração  parece  estar  no  DNA  da  espécie, 
que,  creio  eu,  reencontrará  seu  cami¬ 
nho  rumo  à  sobrevivência.  Uma  coisa 
é  certa:  capítulo  importante  na  escala 
da  evolução  começa  a  ser  escrito  e  o 
tempo  se  encarregará  das  respostas. 


EM  DEBATE 

Reforma  Administrativa  UmajaneLade  oportunidade 


POR:  MARCELL0  A.  DUAILIBE  BAR- 
R0S1;  EDUARDO  H.S.  PEREIRA2;  MAR¬ 
CELO  DE  S.  SANTOS3  E  JOÃO  C.  S. 
MARQUES4 

Economista  (UFMA),  Mestre  em  Admi¬ 
nistração  Pública  (FGV)  e  Conselheiro 
Regionat  de  Economia  do  Maranhão. 
Economista  (UFMA)  e  Mestre  em  Admi¬ 
nistração  Pública  (FGV).  Economista 
(UFMA)  e  Mestre  em  Desenvolvimento 
Socioeconômico  (UFMA). 

Em  “Ordem  e  Decadência  Política”, 
Francis  Fukuyama  destaca  duas  con¬ 
cepções  de  Estado:  patrimonial  (pro¬ 
priedade  pessoal  do  governante)  e 
moderna  (considera  critérios  impes¬ 
soais  tais  como  mérito,  instrução  ou 
conhecimento  técnico).  No  livro,  o 
autor  evidencia  a  importância  do  Es¬ 
tado  Moderno  para  o  futuro  dos  paí¬ 
ses.  Como  exemplo,  os  povos  que  tri¬ 
lharam  pelo  segundo  caminho,  ou  se¬ 
ja,  aqueles  que  substituíram  o  viés  pa- 
trimonialista  pela  concepção  moder¬ 
na,  com  o  propósito  de  atender  aos 
anseios  da  sociedade,  obtiveram  ga¬ 
nhos  de  produtividade,  renda  e  bem 
estar  social  expressivos,  e,  adicional¬ 
mente,  reduziram  a  desigualdade  so¬ 
cial. 

O  Brasil,  assolado  pelas  crises  fis¬ 
cal,  econômica  e  sanitária,  está  imer¬ 
so  num  ambiente  suscetível  às  refor¬ 
mas  modernizantes.  A  “Pátria  Amada” 
decidiu  encaminhar  a  reforma  admi¬ 
nistrativa  ao  Legislativo,  através  de 
uma  proposta  de  Emenda  Constituci¬ 
onal  (PEC).  Desse  modo,  essa  reforma 
deverá  ser  discutida  e  votada  em  cada 
casa  do  Congresso  Nacional,  em  dois 
turnos,  sendo  que  deverá  ser  aprova¬ 


da  por  três  quintos  dos  votos  de  sena¬ 
dores  e  deputados.  Caso  seja  aprova¬ 
da,  a  Emenda  Constitucional  não  se 
submeterá  à  sanção  do  Chefe  do  Po¬ 
der  Executivo,  visto  que  foi  promulga¬ 
da  pela  “tampa”  e  “panela”  do  caldei¬ 
rão  político  que  compõe  a  Praça  dos 
Três  Poderes. 

O  debate  sobre  a  reforma,  mais  do 
que  uma  discussão  sobre  “enxuga¬ 
mento”  da  máquina  pública  e  uma 
resposta  à  persistente  crise  fiscal,  se 
traduz  na  oportunidade  de  colocar 
sob  a  mesa  a  discussão  e  reflexão 
acerca  de  vários  temas  relevantes, 
dentre  eles,  aspectos  políticos  e  socio- 
econômicos  como:  produtividade, 
burocracia,  legislação  e  estabilidade 
de  carreira  no  funcionalismo  público. 
Há  espaço  para  que  vários  atores  se 
coloquem  e  apresentem  suas  críticas 
e  contribuições. 

No  tocante  ao  prisma  político,  vale 
destacar  a  enorme  oportunidade  da¬ 
da  ao  Congresso  Nacional  para  tratar 
da  proposta  diante  dos  atuais  anseios 
da  sociedade.  É  também  um  “termô¬ 
metro”  para  medir  o  apetite  dos  nos¬ 
sos  representantes  em  debater  a  ma¬ 
téria.  De  igual  modo,  a  sociedade  deve 
se  manifestar  sobre  a  temática,  visto 
que,  constantemente,  são  apontadas, 
de  um  lado,  críticas  ao  modelo  atual  e, 
de  outro,  defesas  de  aspectos  centrais 
nessa  discussão,  a  exemplo  da  estabi¬ 
lidade  no  setor  público,  assim  como 
da  tão  citada  burocracia  Weberiana. 

Sob  a  perspectiva  do  nosso  arca¬ 
bouço  legal,  talvez  seja  consenso  que 
a  nossa  legislação  não  acompanhou  a 
evolução  e  os  anseios  da  nossa  socie¬ 
dade,  dos  nossos  atores.  Se  é  difícil  fa¬ 


zer  reformas,  no  Brasil  então...  Toda¬ 
via,  podemos  ampliar  esta  pauta  de 
discussão  para  outras  áreas,  perpas¬ 
sando  por  outras  propostas  que  estão 
“postas  sobre  a  mesa”,  mas  que  pos¬ 
suem  a  mesma  essência,  do  rearranjo, 
atualização  ou  modernização  de  nos¬ 
sas  leis. 

Em  síntese,  visou-se  o  redesenho 
da  estrutura  do  funcionalismo  públi¬ 
co,  melhorias  nos  mecanismos  de 
avaliação  do  desempenho  de  servido¬ 
res  e  o  fim  das  “vantagens”  que  ape¬ 
nas  esse  grupo  de  trabalhadores  ad¬ 
quiriam.  Entre  as  vantagens  aludidas 
estão  a  extinção  de  licenças  prêmio, 
promoções  e  adicional  de  salário  por 
tempo  de  serviço;  incorporação  de  va¬ 
lores  adicionais  atrelados  ao  exercício 
de  funções;  e,  aposentadoria  compul¬ 
sória  como  punição. 

É  de  bom  alvitre  ressaltar  que,  du¬ 
rante  as  discussões  da  reforma,  al¬ 
guns  grupos  ficaram  de  fora,  a  exem¬ 
plo  dos  militares,  juízes,  procurado¬ 
res,  promotores  e  parlamentares,  por 
“seguirem  regras  próprias”,  restrin¬ 
gindo  as  mudanças,  em  sua  maioria, 
ao  grupo  administrativo  do  Poder 
Executivo.  Há  que  se  destacar  que  as 
enormes  divergências  salariais  entre 
grupos  de  servidores  e  poderes  não 
serão  resolvidas  por  meio  desta  Refor¬ 
ma. 

A  Reforma  Administrativa  é  uma  ja¬ 
nela  de  oportunidade  para  repensar  e 
refletir  o  país,  para  se  debater  gestão 
pública.  É  necessário  enfrentar  esse 
debate  visando  trilhar,  à  luz  das  pala¬ 
vras  de  Fukuyama,  pelo  caminho  da 
concepção  de  um  Estado  moderno. 


Celio  Sérgio 

E-mail:  celiosergio@hotmail.com 
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ACESSIBILIDADE  E 
INCLUSÃO  NOS 
EVENTOS 

ELIAS  AZULAY 

Professor  e  consultor  de  Cerimonial,  Eventos  e  Relações  Pú¬ 
blicas.  Conselheiro  da  ABPC,  Assessor  do  CNCP  e  presiden¬ 
te  daUBE-MA 

Todos  desejamos  que  nossos  eventos  e  cerimônias  sejam  reali¬ 
zados  em  “grande  estilo”!  Mas,  o  que  é  grande  estilo?  No  Século 
XIX,  o  filósofo  Friedrich  Nietzsche  sentenciou:  “O  grande  estilo 
nasce  quando  o  belo  obtém  a  vitória  sobre  o  enorme”. 

Ao  planejarmos  uma  cerimônia  ou  qualquer  outro  evento,  não 
podemos  nos  prender  apenas  às  normas  do  Cerimonial  e  aos  pre¬ 
ceitos  da  tradição.  Precisamos  contextualizar  com  as  necessida¬ 
des  especiais  dos  participantes,  acima  de  tudo  face  as  inovações 
tecnológicas  e  de  comunicação,  bem  como  a  nova  legislação  per¬ 
tinente. 

Também,  nossos  eventos  não  devem  ser  realizados  apenas  pa¬ 
ra  o  deleite  de  quem  organiza;  mas,  acima  de  tudo,  para  a  satisfa¬ 
ção  dos  nossos  convidados,  dos  participantes.  Portanto,  precisa¬ 
mos  nos  esmerar  para  que  as  cerimônias  e  os  eventos  de  um  mo¬ 
do  geral  “sejam  belos  e  não  enormes”. 

No  contexto  da  temática  “Acessibilidade  e  inclusão  nos  even¬ 
tos”,  precisamos  considerar  a  importância  de  cuidados  especiais 
com  pessoas  portadoras  de  deficiência.  Aqui  desejo  fazer  uma  re¬ 
flexão  sobre  os  deficientes  de  audição.  Não  somente  os  surdos, 
mas  também  as  pessoas  com  certo  grau  de  deficiência  que,  embo¬ 
ra  usando  próteses,  têm  dificuldade  para  percepção,  compreen¬ 
são  e  acompanhamento  da  programação  das  cerimônias  e  even¬ 
tos  de  um  modo  geral. 

A  Lei  13. 146,  de  06  de  julho  de  2015,  conhecida  como  a  LBI  -  Lei 
Brasileira  de  Inclusão,  trouxe  muitos  benefícios  para  acessibilida¬ 
de  dos  portadores  de  deficiência,  porém  contemplou  mais  as 
questões  de  mobilidade  e  espaços. 

Segundo  a  LBI,  considera-se  “Acessibilidade”  a  possibilidade  e 
condição  de  alcance  para  utilização,  com  segurança  e  autonomia, 
de  espaços,  mobiliários,  equipamentos  urbanos,  edificações, 
transportes,  informação  e  comunicação,  inclusive  seus  sistemas  e 
tecnologias,  bem  como  de  outros  serviços  e  instalações  abertos  ao 
público,  de  uso  público  ou  privados  de  uso  coletivo,  tanto  na  zona 
urbana  como  na  rural,  por  pessoa  com  deficiência  ou  com  mobili¬ 
dade  reduzida. 

Relaciono  aqui  alguns  itens  dos  problemas  que  afetam  defici¬ 
entes  auditivos,  muito  comuns  em  eventos  e  em  atendimento  em 
espaços  públicos.  São  detalhes  muito  importantes  para  incluir¬ 
mos  em  nosso  planejamento  e  check-lists  em  favor  dos  deficien¬ 
tes  e  auditivos  usuários  de  próteses: 

1. 0  palestrante  nunca  deve  ficar  sem  iluminação  durante  uma 
apresentação  com  audiovisual,  para  que  se  possa  perceber  seus 
gestos  e  expressões  faciais; 

2.  Durante  uma  alocução  (leitura  de  textos,  poemas,  aplica¬ 
ções  de  mensagens  e  apelos  especiais),  a  música  de  fundo  (back- 
ground)  dificulta  a  audição  para  quem  usa  prótese.  Fica  muito  bo¬ 
nito  e  charmoso,  mas  é  péssimo  para  deficiente  auditivo. 

3.  Palestras  e  avisos  devem  ser  feitos  sempre  pelo  microfone; 
evitar  abrir  mão  do  microfone  fazendo  a  célebre  pergunta:  “Todos 
estão  me  ouvindo,  né?”.  O  deficiente  não  vai  responder  porque 
não  ouviu  ou  por  se  sentir  constrangido  em  dizer  que  é  surdo; 

4.  Geralmente  as  caixas  de  som  são  colocadas  próximas  ao  pal¬ 
co.  Porém  as  empresas  de  sonorização  devem  ser  alertadas  para 
distribuição  do  som  em  todo  o  auditório  objetivando  beneficiar 
os  deficientes  auditivos;  nos  grandes  auditórios,  deve-se  também 
colocar  caixa  de  som  no  chão  do  palco  (semelhante  ao  retorno) 
voltada  para  a  plateia; 

5.  A  projeção  simultânea  de  um  palestrante  deve  ter  sua  ima¬ 
gem  ampliada  (close)  para  melhor  visualização  por  quem  está  no 
fundo  do  auditório; 

6.  Próximo  às  mesas  ou  balcões  de  atendimento  não  devem  ser 
colocadas  TVs  ou  caixas  de  som  com  música  ambiente.  Isso  difi¬ 
culta  a  comunicação  com  o  deficiente  auditivo; 

Essas  condições  precisam  ser  lembradas  e  desenvolvidas  por 
todos  que  planejamos,  organizamos  e  trabalhamos  com  Cerimo¬ 
nial  e  Eventos.  Porém,  para  estabelecermos  com  eficácia  a  acessi¬ 
bilidade  e  proporcionarmos  a  melhor  inclusão  às  pessoas  com 
necessidade  especiais  de  um  modo  geral,  a  palavra  de  ordem  é 
Capacitação. 

Com  base  nessa  assertiva  e  na  condição  de  deficiente  com 
“perda  auditiva  neurossensorial  de  grau  moderadamente  severo 
a  profundo”  é  que  estamos  planejando  uma  campanha  de  consci¬ 
entização  com  o  título  “Acessibilidade  e  Inclusão  além  das  ram¬ 
pas”.  Pois  não  bastam  rampas  para  cadeirantes;  sinalização  tátil 
no  piso  para  cegos;  intérpretes  de  Libras  para  surdos;  e  adaptação 
ou  ajustes  de  equipamentos  para  usuários  de  próteses.  Profissio¬ 
nais  que  trabalham  com  público  precisam  ser  capacitados  para  se 
comunicar  com  as  pessoas  deficientes,  portadoras  de  necessida¬ 
des  especiais. 

Paciência,  respeito,  cordialidade,  simpatia  e  empatia  são  os 
primeiros  passos.  Porém,  se  faz  necessário  um  treinamento  espe¬ 
cífico  para  se  evitar  constrangimentos  e  situações  de  desconforto. 
Por  exemplo:  Ajudar  um  cego  pegando- o  pelo  braço  ou  puxando- 
o  pela  mão  é  um  horror.  Ele  entra  em  pânico;  ajudar,  empurrando 
um  cadeirante  para  um  local  onde  ele  não  fique  a  vontade,  é 

desprezar  sua  capacidade  de  escolha  e  tolher  o  pouco  de  liber¬ 
dade  que  tem;  falar  aos  gritos  ou  gesticulando  desordenadamen¬ 
te  com  um  deficiente  auditivo  é  um  terrível  constrangimento. 

Com  a  Campanha  “Acessibilidade  e  Inclusão  além  das  rampas” 
espera-se  que  os  deficientes  auditivos  usuários  de  próteses  sejam 
melhor  contemplados  nos  programas  e  ações  dos  órgãos  federais, 
estaduais  e  municipais  em  todo  o  país.  Para  seu  maior  êxito  espe- 
ra-se  contar  com  apoio  dos  veículos  de  comunicação  e  de  empre¬ 
sas  e  entidades  afins.  A  ideia  surgiu  em  abril  de  2019  ao  ser  convi¬ 
dado  para  proferir  palestra  sobre  acessibilidade  nos  eventos,  no 
2o  Encontro  Brasileiro  de  Cerimonialistas,  em  Curitiba- Paraná, 
promovido  pela  Associação  Brasileira  de  Profissionais  de  Cerimo- 
nial-ABPC. 

Informações  sobre  a  campanha:  azulay.ma@ig.com.br  e  (98) 
99110-3209  e  (98)99114-9214. 
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George  Raposo 

E-mail:  gdinamite@gmail.com 
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A  destruição 
empregos  no 


de 

MA 


ALEX  BRITO,  DANIELE  AMORIM,  FRANCISCO  MASCARE- 
N H AS  JR.  E  TIAGO  MATOS 

Pesquisadores  do  Grupo  de  Análise  da  Política  Econômica  - 
GAPE,  do  Departamento  de  Economia  da  UFMA 

APNADC/T  (Pesquisa  Nacional  por  Amostra  de 
Domicílio  Contínua  Trimestral),  divulgada  na 
sexta-feira,  28/08,  pelo  IBGE  (Instituto  Brasilei¬ 
ro  de  Geografia  e  Estatística)  trouxe  algumas  in¬ 
formações  importantes:  uma  delas  diz  respeito  à  situa¬ 
ção  do  empregonesses  últimos  seis  meses.  Apesar  da 
grande  maioria  dos  setores  e  categorias  ocupacionais 
apresentarem  elevadas  taxas  de  destruição  de  postos  de 
trabalho,  é  importante  ressaltar  que  a  Administração 
Pública  registrou  aumento  de  6%  no  número  de  novas 
vagas,  em  relação  ao  primeiro  trimestre  desse  ano,  em 
grande  parte  devido  ao  esforço  do  governo  estadual  na 
mobilização  de  recursos  no  combate  à  pandemia  do  no¬ 
vo  Coronavírus. 

A  destruição  de  empregos  nos  principais  setores 

A  criação  de  postos  de  trabalho,  pela  Administração 
Pública  no  Maranhão,  não  foi  trivial,  representou  3,4  ve¬ 
zes  a  criação  média  de  emprego  do  setor  na  Região  Nor¬ 
deste,  cuja  taxa  foi  de  1,76%.  O  aumento  de  novas  vagas 
também  pode  ser  verificado  na  categoria  dos  trabalha¬ 
dores  domésticos  com  carteira  assinada,  cuja  taxa  de 
criação  de  empregos  foi  de  impressionantes  6,25%  (o 
que  representa  um  aumento  de  cerca  de  1.000  novos 
postos),  fenômeno  que  não  tem  paralelo  quando  com¬ 
parado  à  Região  Nordeste,  onde  a  mesma  categoria  so¬ 
freu  perdas  de  16,3%. 


Muito  provavelmente,  esse 
fenômeno  tenha  sido  causado  pelas 
distorções  da  estrutura  de 
desigualdade  de  renda,  que  amplia 
a  poupança  compulsória  dos  mais 
ricos,  permitindo  a  contratação 
desse  tipo  de  serviço. 


Mas,  o  principal  resultado  é  que  a  grande  maioria  de 
postos  de  trabalho  foi  drasticamente  afetada  pela  crise 
do  Coronavírus.  Em  números  absolutos,  o  impacto  foi 
maior  para  os  seguintes  setores:  Comércio,  Construção 
Civil,  Alimentação  e  Transporte.  No  conjunto,  esses  se¬ 
tores  perderam  quase  150  mil  empregos,  o  equivalente  a 
aproximadamente  7,5%  da  população  ocupada  mara¬ 
nhense  no  último  trimestre,  finalizado  em  junho  de 
2020.  O  Comércio  foi  o  setor  que  mais  destruiu  vagas, 


num  total  de  54  mil  postos,  seguido  pela  Construção  Ci¬ 
vil,  com  46  mil  empregos  destruídos  e  o  setor  de  Alimen¬ 
tação  e  Transporte,  com  perdas  de  38  mil  e  11  mil,  res¬ 
pectivamente. 

Contudo,  em  termos  relativos,  o  setor  de  Alimentação 
foi,  proporcionalmente,  o  mais  severamente  afetado  pe¬ 
la  pandemia,  dentre  os  demais  setores,  com  destruição 
de  mais  de  30%  dos  empregos,  enquanto  o  Comércio 
apresentou  queda  de  10,5%.  O  impacto  sobre  o  Comér¬ 
cio  e  o  setor  de  Alimentação  é  particularmente  significa¬ 
tivo,  dada  a  relativa  estabilidade  do  nível  de  emprego 
que  vinha  ocorrendo,  nesses  setores,  nos  últimos  oito 
trimestres,  anteriores  a  2020. 

Em  geral,  o  emprego  formal  (do  setor  privado)  foi  o 
menos  afetado  pela  crise,  cujas  perdas  de  postos  for¬ 
mais  foram  de  apenas  1,5%.  Por  outro  lado,  o  emprego 
informal  (também  do  setor  privado)  registrouqueda  de 
mais  de  15%. 

Quem  perdeu  emprego?  As  principais  ocupações  destruí¬ 
das 

Evidentemente,  o  impacto  da  crise  do  Coronavírus  foi 
maior  para  os  trabalhadores  informais  do  Estado,  uma 
vez  que  os  postos  formais,  por  natureza,  têm  aspectos 
institucionais  que  podem  mitigar  os  efeitos  adversos 
provenientes  da  crise.  Assim,  enquanto  no  trabalho  for¬ 
mal  do  setor  privado,  perde-se  aproximadamente  6  mil 
postos,  no  informal  a  destruição  é  de  88  mil  vagas,  o 
equivalente  a  quase  15  vezes  o  número  de  empregoscei- 
fados  no  trabalho  formal  da  economia  maranhense.  Pa¬ 
ra  uma  ideia  do  que  esses  dados  representam,  basta 
comparar  com  a  região  Nordeste.  Embora,  a  tendência 
seja  a  mesma  (ou  seja,  a  destruição  no  setor  privado  in¬ 
formal  é  sempre  maior  que  a  do  formal) ,  a  magnitude  do 
impacto  é  drasticamente  diferente,  já  que  essa  relação  é 
de  apenas  1 ,4  vezes  para  a  Região,  o  que  indica  a  enorme 
vulnerabilidade  dos  postos  de  trabalho  no  Maranhão  às 
oscilações  do  ciclo  econômico,  comparativamente  ao 
que  acontece  no  Nordeste. 

As  ocupações  com  maiores  perdas  absolutas  foram  os 
trabalhadores  por  conta  própria  que  tiveram  redução  de 
83  mil  vagas;  os  trabalhadores  domésticos  sem  carteira 
de  trabalho,  com  queda  de  39  mil  postos;  os  empregado¬ 
res  e  os  trabalhadores  familiares,  com  perdas  de  8  e  4  mil 
empregos.  É  importante  destacar  que  os  trabalhadores 
por  conta  própria  representam  aproximadamente  1/3 
da  população  ocupada  maranhense.  É  o  maior  contin¬ 
gente  das  categorias  de  ocupações  que  formam  a  força 
de  trabalho  e,  portanto,  modificações  nessa  classe  afe¬ 
tam  1  em  cada  3  maranhenses.  A  destruição  dessas  va¬ 
gas  representou  10,10%  dos  postos  de  trabalhadores  por 
conta  própria  destruídos  em  toda  a  região  Nordeste  até 
o  mês  de  junho. 

Por  outro  lado,  os  trabalhadores  domésticos  sem  car¬ 
teira  assinada,  representavam  5%  da  população  ocupa¬ 
da  e  85%  dos  trabalhadores  domésticos  em  geral  (com 
carteira  +  sem  carteira)  no  Maranhão.  Portanto,  mais  de 
8  trabalhadores  domésticos,  em  cada  10,  no  Maranhão, 
são  informais.  Do  ponto  de  vista  relativo,  são  esses  tra¬ 


balhadores  os  que  mais  perderam  postos  de  trabalho, 
com  redução  de  cerca  de  28%  das  vagas  que  havia  no 
início  do  ano.A  destruição  de  postos  nessa  categoria,  no 
Estado,  representou  11,4%  de  todas  as  vagasextintas  em 
todo  o  Nordeste.  Mas,  curiosamente,  como  citado  no 
início,  os  trabalhadores  domésticos  formais  (com  car¬ 
teira  assinada)  não  sofreram  perdas,  tiveram  acréscimo 
de  cerca  de  1.000  novas  ocupações,  o  que  representou 
uma  alta  de  6,25%  nas  vagas  formais  para  trabalhadores 
domésticos. 

A  escalada  do  desemprego  real 

Essas  perturbações  que  ocorreram  no  primeiro  se¬ 
mestre, no  mercado  de  trabalho  maranhense,  levaram  o 
Estado  à  segunda  maior  taxa  de  desemprego  real  da  re¬ 
gião  Nordeste,  chegando  a  incríveis  39%,  maior  que  as 
médias  regional  e  nacional,  que  são  de  34,2%  e  24%  res¬ 
pectivamente.  Isso  sugere  que  4  em  cada  10  maranhen¬ 
ses  encontravam-se  desempregados  em  função  da  crise 
sanitária/econômica  no  trimestre  finalizado  em  junho. 

A  taxa  de  desemprego  real  no  Maranhão  só  não  era 
maior  que  a  de  Alagoas,  que  chegou  a  40%.  Nos  demais 
estados,  socioeconomicamente  semelhantes,  as  taxas 
variaram  entre  32%  e  34%.  Já  para  os  estados  do  Ceará, 
Pernambuco  e  Bahia,  as  taxas  ficaram  num  intervalo  um 
pouco  mais  aberto,  entre  29%  e  36%. 

íjLi  lJp  ritvtrrçrpffci  ipíi 
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Evidentemente,  esses  patamares  também  são  altos, 
mas  apesar  de  elevados,  esses  indicadores  estão  distan¬ 
tes  da  taxa  maranhense  por,  pelo  menos,  5  pontos  per¬ 
centuais.  Assim,  Alagoas,  com  40%,  e  Maranhão,  com 
39%  de  desempregados,  representam  os  estados  da  re¬ 
gião  Nordeste  onde  o  emprego  foi  mais  duramente  afe¬ 
tado  pela  crise  sanitária  vigente.  A  situação  só  não  foi  pi¬ 
or  em  função  das  transferências  monetárias  implemen¬ 
tadas  que,  de  alguma  forma,  amenizaram  a  catástrofe  da 
destruição  de  postos  de  trabalho  na  região  e  no  estado. 

Caso  o  nível  real  de  desemprego  demore  a  retornar  ao 
patamar  médio  e  estável,  verificado  até  2015,  cuja  taxa 
era  de  15%,  é  pouco  provável  que  a  desigualdade  de  ren¬ 
da  e  a  pobreza  se  reduzam  significativamente,  ainda  que 
se  tenha  uma  política  que  garanta  alguma  renda  básica 
aos  mais  pobres. 


oiMPauciai. 

oimparciaLcorn.br 
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George  Raposo 

E-mail:  gdinamiteggmail.com 
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São  Luís,  sábado  e  domingo  26  e  27  de  setembro 


RETORNO 

Quadras  e  praças 
voltam  a  funcionar 

Parques  Rangedor,  Itapiracó  e  Lagoa  da  Jansen  voltam  a  receber  público  em  seus 
Locais  de  atividades  físicas,  esportivas  e  de  Lazer 


Após  99  dias  seguidos  de  queda 
na  taxa  de  contaminação  pe¬ 
lo  novo  coronavírus  no  Mara¬ 
nhão,  o  governador  Flávio  Di- 
no  anunciou  nesta  sexta-feira  (25), 
durante  entrevista  coletiva,  a  libera¬ 
ção  das  quadras  e  praças  esportivas 
dos  Parques  Rangedor,  Itapiracó  e  La¬ 
goa  da  Jansen. 

No  Parque  Rangedor,  estão  libera¬ 
das  para  uso  duas  quadras  poliespor- 
tivas,  uma  de  areia  e  uma  de  tênis. 
Com  horário  de  funcionando  das  5h 
às  1  lhe  das  16h às21h. 

Na  Reserva  do  Itapiracó,  duas  qua¬ 
dras  poliesportivas,  um  campo  de  fu¬ 
tebol,  uma  quadra  de  travinha  e  três 
quadras  de  areia  estão  liberadas.  Com 
horário  de  funcionamento  das  5h  às 
1  lhe  das  16h às21h. 

Na  Lagoa  da  Jansen,  quatro  qua¬ 
dras  poliesportivas,  duas  quadras  de 
areia,  duas  quadras  de  tênis  e  uma 
arena  de  beach  soccer  estão  permiti¬ 
das  para  uso.  Com  horário  de  funcio¬ 
namento  das  5h  às  21h. 

Para  o  uso  das  quadras  é  necessário 
fazer  agendamento  com  antecipação 
pelo  endereço  eletrônico  www.se- 
gov.ma.gov.br/vemproparque. 


Entrega  da  revitalização  da  Lagoa  da 
Jansen 

O  Governo  do  Maranhão,  por  meio 
da  Secretaria  de  Estado  de  Governo 
(Segov),  em  parceria  com  a  Secretaria 
de  Estado  de  Esporte  e  Lazer  (Sedei), 
entregou  na  última  segunda-feira 
(21),  mais  um  complexo  de  obras  dire- 


PARQUE  DO  RANGEDOR  VOLTA  A  RECEBER  PÚBLICO  EM  SUAS  QUADRAS 

cionadas  ao  esporte  e  lazer  na  Lagoa 
da  Jansen. 

A  revitalização  contemplou  a  recu¬ 
peração  e  pintura  do  calçamento,  pra¬ 
ças,  ciclovia  e  pista  de  cooper,  reforma 
de  bancos  e  quiosques  de  toda  exten¬ 
são  da  lagoa,  reforma  da  ponte  do  mi¬ 
rante,  revitalização  dos  brinquedos, 
implementação  de  posto  do  Corpo  de 
Bombeiros  e  Centro  Administrativo. 

São  quatro  quadras  poliesportivas, 
duas  quadras  de  areia,  duas  quadras 
de  tênis,  sete  estações  de  ginástica, 
uma  pista  de  skate,  além  da  recupera¬ 
ção  da  Arena  Domingos  Leal. 

As  novas  praças  esportivas  garan¬ 
tem  a  oportunidade  de  moradores  e 
visitantes  realizarem  atividades  de  la¬ 
zer  e  de  esporte  de  forma  segura. 


PANDEMIA 


Vigilância  realiza 
mais  de  4  mil  ações 
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SUVISASEGUE  COM  ASOPERAÇÕES  PARA  MANTER  CONTROLE 


Após  seis  meses  de  combate  ao  Coronavírus,  o  Gover¬ 
no  do  Estado  segue  avançando  para  manter  o  controle 
da  transmissão  da  doença  no  Maranhão.  De  março  a  se¬ 
tembro,  a  Secretaria  de  Estado  da  Saúde  (SES),  através 
da  Superintendência  de  Vigilância  Sanitária  da  SES  (SU- 
VISA)  executou  4.041  ações  entre  apuração  de  denúnci¬ 
as  e  fiscalizações  de  estabelecimentos  com  foco  na  ob¬ 
servação  das  medidas  sanitárias  gerais  e  dos  protocolos 
específicos. 

Do  total  de  ações,  foram  realizadas  2.964  inspeções, 
910  blitzen  para  cumprimento  de  decretos,  121  barrei¬ 
ras  sanitárias  no  aeroporto  de  São  Luís  e  outras  46  de 
trânsito.  As  ações  da  SUVISA  contam  com  o  apoio  da  Po¬ 
lícia  Militar,  Detran/MA,  e  do  Procon/MA  no  intuito  de 
fazer  a  verificação  do  cumprimento  das  normas  restriti¬ 
vas  emitidas  pela  gestão  estadual. 

Segundo  o  superintendente  de  Vigilância  Sanitária  da 
SES,  Edmilson  Diniz,  as  orientações  visam  garantir  a 
proteção  à  saúde  das  pessoas.  “Notas  técnicas  foram  es¬ 
critas  para  melhor  orientar  os  serviços  e  a  população.  O 
trabalho  da  SUVISA  tem  sido  focado  no  atendimento  às 
denúncias,  blitzen  de  orientação  e  fiscalização  para 
cumprimento  dos  decretos.  Acreditamos  que  as  mais  de 
4  mil  ações  contribuíram  positivamente  para  o  alcance 
do  atual  cenário  epidemiológico”,  pontuou. 

Durante  as  ações  de  fiscalização,  foram  lavrados 
2.944  Termos  de  Fiscalizações;  875  Termos  de  Intimação 
exigindo  o  cumprimento  de  diretrizes  sanitárias  de  en- 
frentamento  a  Covid-19;  169  Autos  de  Infração,  condu¬ 
zindo  para  abertura  de  processos  administrativos  sani¬ 
tários;  22  multas  e/ou  interdição  após  julgamento;  e  in¬ 
terdição  sanitária  de  10  estabelecimentos  reincidentes 
ou  que  se  recusaram  a  cumprir  o  decreto  estadual. 

No  processo  de  apuração  das  denúncias  encaminha¬ 
das  aos  canais  de  comunicação  do  Governo,  foram  rece¬ 
bidas  pela  SUVISA  395  denúncias. 


□  hapvidasaude  E9  hapvida.saude  hapvida.conn.br 


Saude  pra  valer 
esseéo  nosso 


Inteligente  e  simples,  assim  e  Hapvida. 

Do  exame  ao  tratamento,  você  faz  tudo  em 
nossa  rede  própria.  Por  isso,  cada  um  dos  nossos 
médicos  sabe  exatamente  do  que  você  precisa. 


OlMPãRCiaL 


Responsável  Celio  Sérgio 
E-mail:  celiosergio@hotmaiLcom 
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Pedras  que  rolam 
não  criam  musgo 


Ter  dúvidas  é  caminhar  na  contramão  do  comodismo 


dras  que  rolam  não  criam  limo. 

Cortella  defendeu  a  visão  de  que  a  velhice  não 
tem  idade.  “Existem  velhos  de  15,  de  20,  de  40  e  de 
50  anos.  Pessoas  cheias  de  certezas,  que  tem  res¬ 
postas  prontas  para  todas  as  questões  e  ficam  ape¬ 
gadas  à  mesma  praça,  ao  mesmo  banco,  às  mesmas 
flores,  ao  mesmo  jardim”. 

Quem  participa  de  eventos  como  o  Fórum,  a 
meta  é  atualizar-se.  Nesse  sentido,  é  preciso  estar 
aberto  às  novas  oportunidades  de  fazer  negócio  - 
mas  não  qualquer  negócio  a  qualquer  preço.  Mais 
do  que  nunca  é  preciso  não  confundir  ambição 
(desejo  de  querer  mais  e  melhor)  com  ganância 
(fazemos  qualquer  negócio) 

Marcelo  Pimenta  participou  do  Fórum  E-Com- 
merce  Brasil  à  convite  da  organização. 

Acesse  vídeos,  podcasts  e  outros  artigos  em  http:  /  / 
marcelo.pimenta.com.br 


MARCELO  PIMENTA 


É  mestre  em  Design,  palestrante 
e  professor  da  FGV  e  da  Dom 
Cabral.  Marcelo  Pimenta  é  mestre 
em  Planejamento  Estratégico, 
palestrante  e  professor  da  ESPM  e  do 
Meu  Sucesso.com. 


Desconfie  de  quem  não  tem  dúvidas.  Essa  foi 
uma  das  provocações  do  filósofo  e  professor 
Mário  Sérgio  Cortella  no  encerramento  do 
Io.  dia  do  Fórum  E-Commerce  Brasil  2016, 
em  São  Paulo. 

Para  uma  platéia  de  mais  de  duas  mil  pessoas  (o 
evento  em  todos  seus  auditórios  e  espaços  reúne  qua¬ 
se  10  mil  participantes,  sendo  o  maior  da  América  La¬ 
tina  no  segmento),  o  paranaense  de  Londrina  instigou 
os  participantes  a  identificar  quais  são  aqueles  valores 
que  devem  permanecer  e  que  são  a  “alma”  de  qualquer 


empreendimento  e  quais  são  os  aspectos  que  pre¬ 
cisam  ser  constantemente  atualizados,  em  perma¬ 
nente  mudança. 

“Vocês  sabem  o  que  faz  dos  Rolling  Stones  a 
maior  banda  de  todos  os  tempos?  Eles  ainda  têm 
dúvidas.  E  não  se  acomodam.  Mick  Jagger  com  sua 
boca  indecente  e  Keith  Richards  desafiando  todas 
as  leis  da  medicina  poderiam  estar  curtindo  sua 
aposentadoria.  Mas  com  mais  de  70  anos  decidi¬ 
ram  fazer  mais  um  álbum  a  ser  gravado  em  uma 
turnê  mundial  que  começou  em  2013  -  e  chegou 
ao  Brasil  esse  ano,  já  no  seu  final”. 

Ainda  em  2012,  quando  decidiram  pela  turnê, 
se  reuniram  para  um  mês  de  ensaios  diários.  Por 
que  eles  ensaiaram  se  tem  mais  de  50  anos  de  en- 
trosamento? 

“Porque  tinham  dúvidas  se  estavam  prontos  para 
enfrentar  esse  novo  desafio”.  Quem  não  tem  dúvi¬ 
da,  fica  coberto  de  limo,  de  lodo,  de  musgo.  E  pe- 


EXPERIÊNCIA  DO  CLIENTE 


Chamada  Vale  é  uma  seleção  de  projetos 
culturais  patrocinados  pela  Vale,  via  Lei  Federal 
de  Incentivo  à  Cultura,  e  é  uma  iniciativa 
do  Instituto  Cultural  Vale  que  acontece 
ainda  em  2020. 


Queremos  apoiar  quem  promove  a  diversidade 
cultural  brasileira,  gerando  trabalho  e  renda 
para  as  suas  comunidades. 


Incentivando  e  valorizando  nossa  cultura, 
crescemos  e  evoluímos  juntos. 


INSTITUTO 

CULTURAL 

VALE 


Porque  onde  existe 
cultura  existe 
transformação. 


A  chance  que  você,  produtor  cultural 
estava  esperando:  os  projetos  serão 
escolhidos  ainda  em  2020. 


Inscreva  seu  projeto  até  14/10  em 

institutoculturalvale.org/chamadavale 


OlMPâRClâL 

oimparcial.com.br 

VIDA 

Samartony  Martins 

E-mail:  samartonymartins@gmail.com 
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VIOLÊNCIA 


SUSTENTABIUDADE 


Semana  tensa  na 
Grande  São  Luís 

A  cidade  de  São  Luís  tem  passado  por  uma  situação  complicada  de  violência  nos 
últimos  dias.  0  Imparcial  fez  uma  apanhado  dos  acontecimentos  de  crimes  e  prisões 


A  cidade  de  São  Luís  tem  passa¬ 
do  por  uma  situação  compli¬ 
cada  de  violência  nos  últimos 
dias.  O  Imparcial  notificou 
alguns  dos  grandes  acontecimentos 
de  crimes  e  prisões.  Um  dos  primeiros 
casos  que  deixou  a  ilha  de  São  Luís  as¬ 
sustada,  foi  o  assalto  a  ônibus  que 
aconteceu  na  noite  do  último  sábado 
(19),  que  resultou  na  morte  do  moto¬ 
rista. 

Sábado  (19) 

Um  motorista  de  ônibus,  identifi¬ 
cado  como  Francisco  Teixeira,  foi  as¬ 
sassinado  a  tiros  durante  um  assalto  a 
coletivo  da  linha  Bequimão/Ipase.  Se¬ 
gundo  informações  da  polícia,  o 
transporte  público  estava  passando 
no  elevado  da  Cohama  quando  os  as¬ 
saltantes  mandaram  o  motorista  pa¬ 
rar,  mas  ele  se  negou.  Os  suspeitos  pu¬ 
laram  a  catraca  realizaram  vários  dis¬ 
paros.  Um  dos  tiros  atingiu  a  cabeça 
do  motorista  que  morreu  no  local. 
Dois  suspeitos  de  cometer  o  crime  de 
latrocínio  foram  presos  e  ainda  mais 
dois  suspeitos  de  terem  participado 
do  crime,  mas  ainda  não  foram  identi¬ 
ficados. 

Segunda-feira  (21) 

Duas  pessoas  foram  baleadas  du¬ 
rante  tentativa  de  assalto  em  uma  pa¬ 
rada  de  ônibus  na  Av.  dos  Holandeses. 
Segundo  informações  da  polícia,  exis¬ 
tia  um  certo  grupo  de  pessoas  na  pa¬ 
rada  quando  criminosos  chegaram  a 
pé  para  roubar  quem  estava  no  local. 
A  vítimas  acabaram  correndo  e  os  cri¬ 


minosos  atiraram  contra  eles.  Um  ho¬ 
mem  foi  atingido  no  adornem  e  teve 
passar  por  um  cirurgia.  Outra  vítima, 
uma  mulher,  foi  alvejada  na  altura  das 
pernas. 


Terça-feira  (22) 

A  operação  chamada  “Coroadinho 
Seguro”  cumpriu  mandados  de  prisão 
referentes  a  diversos  tipo  de  crimes, 
entre  eles  roubos,  tráfico  de  drogas  e 
homicídios.  Os  suspeitos  presos  ainda 
estão  sendo  investigados  sobre  faze¬ 
rem  parte  de  alguma  facção  crimino¬ 
sa  ou  não.  As  localidades  visitadas  pe¬ 
la  operação  “Coroadinho  Seguro”  fo¬ 
ram  Morro  do  Zé  Bombom,  Bom  Je¬ 
sus,  Primavera,  Pocinha,  Alto  do  Bom 
Sebastião,  Alto  da  Conceição  e  Vila 
dos  Frades.  Também  na  terça-feira 
(22),  A  Ronda  Ostensiva  Tática  Móvel 
(ROTAM),  prendeu  dois  homens  em 
flagrante  por  roubo  de  veículo  e  posse 
ilegal  de  arma  de  fogo  no  bairro  São 


Bernardo,  em  São  Luís.  Ao  verificarem 
a  moto  no  sistema,  foi  constatado  que 
a  mesma  tinha  sido  roubada,  ainda  na 
terça-feira,  no  bairro  Quinta,  em  São 
José  de  Ribamar.  A  polícia  apreendeu 
também  um  revólver  com  numeração 
suprimida  e  munição. 

Quinta-feira  (24) 

Na  tarde  de  quinta-feira  (24) ,  a  Polí¬ 
cia  Civil  realizou  uma  operação  con¬ 
junta  com  a  Polícia  Militar  e  Guarda 
Municipal  de  São  José  de  Ribamar.  A 
operação  foi  feita  em  razão  dos  recen¬ 
tes  conflitos  de  facções  criminosas 
nas  localidades,  onde  na  noite  de  on¬ 
tem  (23)  moradores  relataram  pânico 
e  houveram  dois  homicídios  No  noite 
deste  mesmo,  um  soldado  da  Polícia 
Militar,  identificado  como  Ricardo 
Sousa  Pinheiro,  reagiu  a  um  assalto  no 
bairro  São  Cristóvão.  O  soldado  ma¬ 
tou  um  dos  assaltantes,  mas  foi  alveja¬ 
do  com  dois  tiros  no  tórax,  não  resis¬ 
tindo  ao  chegar  no  hospital.  A  polícia 
ainda  investiga  o  caso. 

Sexta-feira  (25) 

Na  manhã  desta  sexta  mais  um  ho¬ 
micídio  foi  registrado  na  capital.  Um 
homem  ainda  não  identificado,  foi 
executado  enquanto  passava  de  carro 
em  frente  ao  Quartel  do  Corpo  de 
Bombeiros  no  Centro  de  São  Luís, 
próximo  ao  Parque  do  Bom  menino. 
Imagens  de  câmeras  de  segurança 
mostram  que  um  homem  andando  se 
aproxima  do  veículo  e  realiza  diversos 
disparos.  Até  o  momento  não  se  sabe 
o  que  teria  motivado  o  crime. 


CasaL  transforma  pneus 
em  objetos  sustentáveis 


PNEUS  SÃO  TRANSFORMADOS  EM  ARTESANATO  RÚSTICOS 


Respeitar  a  natureza  é  uma  virtude.  Quem  se  compor¬ 
ta  dessa  forma  consegue  dormir  com  a  consciência  lim¬ 
pa,  pois  sabe  que  não  se  esconde  em  mecanismos  de  de¬ 
fesa  utilizados  como  justificativas  para  os  próprios  fra¬ 
cassos  emocionais.  A  conduta  aceitável  pela  civilização, 
no  sentido  de  preservar  o  ecossistema,  tem  impactos  di¬ 
retos  na  sustentabilidade,  caracterizado  pelo  uso  racio¬ 
nal  dos  recursos  naturais,  a  fim  de  promover  o  equilíbrio 
ambiental.  Dentro  dessa  temática,  o  casal  maranhense 
Celso  Costa  Nascimento  e  Milca  Amarante  estão  se  des¬ 
tacando  ao  transformar  pneus  em  objetos  artesanais 
impressionantes. 

Celso  Costa  comentou  que  já  trabalhava  no  ramo, 
mas  no  artesanato  rústico,  que  se  caracteriza  pelo  rea- 
proveitamento  de  restos  de  galhos  de  árvores  e  madei¬ 
ras  jogadas  fora  por  moradores  para  a  produção  de  pe¬ 
ças,  ainda  dentro  do  conceito  de  Desenvolvimento  Sus¬ 
tentável  (DS),  que  aborda  questões  como  controle  da 
poluição,  gestão  ambiental,  responsabilidade  social, 
ecologia  industrial,  investimentos  éticos,  economia  ver¬ 
de  e  ecodesign.  Então,  há  5  anos,  surgiu  a  oportunidade 
da  realização  de  um  curso  rápido  de  reciclagem  de 
pneus,  que  já  fascinava  o  artesão. 


VIOLÊNCIA 


Homem  é  morto  em  frente  ao  Gorpo  de  Bombeiros 


EXECUCÃO  FOI  REGISTRADA  POR  CÂMERAS  DE  SEGURANÇA 
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Na  manhã  desta  sexta-feira  (25), 
um  homem  que  não  teve  a  identifica¬ 
ção  revelada,  foi  executado  enquanto 
passava  de  carro  em  frente  ao  Quartel 
do  Corpo  de  Bombeiros  no  Centro  de 
São  Luís,  próximo  ao  Parque  do  Bom 
menino. 

Imagens  de  câmeras  de  segurança 
mostram  que  um  homem  andando  se 
aproxima  do  veículo  e  realiza  diversos 
disparos.  Até  o  momento  não  se  sabe 
o  que  teria  motivado  o  crime. 

De  acordo  com  informações  preli¬ 
minares,  a  vítima  trabalhava  como 
motorista  de  carrinho  de  lotação,  no 
bairro  Anjo  da  Guarda.  Ainda  de  acor¬ 
do  com  informações  de  testemunhas, 
a  vítima  estava  sendo  perseguida  por 
um  carro  preto,  de  onde  teria  saído  o 
suspeito  de  realizar  a  execução. 

Uma  equipe  de  Perícia  criminal  já 
se  encontra  no  local,  o  carro  apresen¬ 
ta  algumas  marcas  de  batida  e  está 
com  o  vidro  quebrado,  a  Polícia  Civil, 
Militar  e  o  IML  também  foram  aciona¬ 


dos  e  já  estão  no  local.  O  veículo  é  um 
corsa  classic  branco.  Por  conta  do  as¬ 
sassinato  um  grande  engarrafamento 
se  formou  próximo  a  Praça  da  Bíblia  e 
Parque  do  Bom  Menino.  Parte  da  Ave¬ 
nida  kennedy  ficou  fechada,  apenas 
carros  no  sentido  Cajazeiras  foram 
permitido  passar. 

OUTRAS  MORTES 

No  Residencial  Nova  Aurora,  em 
São  Luís.  José  Luís  Lisboa  de  Aquino, 
de  30  anos  de  idade.  Segundo  infor¬ 
mações  da  polícia,  a  vítima  estava  na 
companhia  do  irmão,  identificado  co¬ 
mo  Luís  Cláudio  Lisboa  de  Aquino,  na 
porta  de  casa  quando  foi  alvejada  a  ti¬ 
ros  por  um  suspeito  que  estava  em 
uma  motocicleta  e  morreu  no  local. 

O  irmão  da  vítima  foi  atingido  por 
um  tiro  na  perna,  mas  não  corre  risco 
de  morte.  Segundo  levantamento  fei¬ 
to  pela  polícia,  José  Luís  possuía  uma 
passagem  policial  por  uso  de  entorpe¬ 
centes.  Outro  crime  ocorreu  na  estra¬ 


da  do  Amendoeira,  no  bairro  Maraca¬ 
nã,  zona  rural  de  São  Luís.  A  vítima  foi 
identificada  como  Arthur  Henrique 
Nascimento  de  Santana,  de  15  anos  de 
idade.  Segundo  a  polícia,  o  menor  de 
idade  foi  atingido  por  sete  tiros  de  ar¬ 
ma  de  fogo.  Segundo  levantamento 
feito  pela  polícia,  por  meio  de  infor¬ 
mações  obtidas  por  familiares  da  víti¬ 
ma,  o  adolescente  era  integrante  de 
uma  facção  criminosa. 

Outra  duas  mortes  foram  registra¬ 
das  no  bairro  da  Vila  Luizão,  onde  um 
jovem  de  18  anos  foi  morto  a  tiros,  e 
no  bairro  Macaúba,  região  central  de 
São  Luís,  a  vítima,  também  de  18  anos 
identificada  como  Hudson  Garcês 
Costa,  foi  morta  a  tiros.  Ainda  na  Ma¬ 
caúba,  uma  outra  pessoa  foi  baleada, 
identificada  como  Edgar  dos  Santos 
Pinheiro.  O  homem  foi  atingido  na  re¬ 
gião  tórax,  socorrido  e  encaminhado 
ao  Hospital  Djalma  Marques 
(Socorrão  1),  no  Centro  da  capital  ma¬ 
ranhense. 


Pneus  reciclados 
podem  dar  Lucro 


CASALTRANSFORMOU  PNEUS  EM  JOGO  DE  CADEIRA 


O  curso,  como  Celso  Costa  explicou,  foi  promovido 
pelo  projeto  “Ecodesign”,  sendo  que  ele  se  matriculou 
juntamente  com  sua  companheira.  “Agregamos  o  pneu 
ao  nosso  trabalho  e  deu  muito  certo.  É  uma  atividade 
muito  gratificante,  porque  é  reciclagem.  Como  minha 
esposa  sempre  fala:  ‘do  lixo  para  o  luxo  direto  para  sua 
casa’.  A  loja  já  era  um  sonho  meu  e  dela.  Está  tudo  indo 
muito  bem,  graças  a  Deus.  Recebemos  muitas  enco¬ 
mendas.  Isso  é  ótimo,  porque  mostra  que  nosso  artesa¬ 
nato  é  valorizado.  É  a  nossa  forma  de  sobreviver.  É  o  que 
gostamos  de  fazer”,  comentou  o  entrevistado,  que  nas¬ 
ceu  em  São  Luís.  O  trabalho  com  pneus  é  elogiado  não 
apenas  pelos  clientes,  como  também  por  vários  grupos 
sociais.  O  Comitê  Gestor  da  Praça  das  Árvores,  por 
exemplo,  sempre  convida  o  casal  para  participar  dos 
eventos  registrados  na  área  do  Cohatrac  e  adjacências, 
na  capital  maranhense.  Realmente,  os  produtos  que 
Celso  e  Milca  fazem  são  surpreendentes. 

Mestres  do  artesanato 

A  dedicação  ao  artesanato  os  transformou  de  alunos 
em  professores.  Hoje,  Celso  e  Milca  dão  instruções  sobre 
reciclagem.  E  frequentemente  escolas  e  entidades  os 
convidam  para  realizarem  oficinas  e  contarem  um  pou¬ 
co  sobre  suas  experiências  no  ramo.  Recentemente,  in¬ 
clusive,  ambos  participaram  de  um  evento  sustentável 
na  Área  de  Proteção  Ambiental  (APA)  do  Itapiracó,  na 
capital  maranhense.  Os  números  para  contato  são  os 
seguintes:  (98)  98849-1939/98108-2215/981263856. 
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Samartony  Martins 

E-mail:  samartonymartins@gmail.com 


VIDA 


oiMPâRCiai 

oimparcial.com.br 


São  Luís,  sábado  e  domingo  26  e  27  de  setembro 


_ 


INSS 

Seruiooexpressopaia 

crfcBgadedogiTiEntacao 


Após  o  agendamento,  na  entrega  da  documentação,  o  usuário  preenche  e  assina  o 
formulário  de  "AutodecLaracão  de  Autenticidade  e  Veracidade  das  Informações" 


INSTITUTO  NACIONAL  DO  SEGURO  SOCIAL  (INSS)  VOLTA  ATENDIMENTO  PRESENCIAL  NAS  AGÊNCIAS. 


DECLARACAO  DEVE  SER  COLOCADA  EM  UM  ENVELOPE  LACRADO  PARA  SUA  SEGURACA 


Com  o  retorno  do  atendimen¬ 
to  presencial  nas  agências  do 
Instituto  Nacional  do  Seguro 
Social  (INSS),  os  segurados 
que  desejarem  evitar  aglomerações  e 
filas  dispõem  de  um  serviço  alternati¬ 
vo  para  a  entrega  da  documentação 
para  concluir  a  análise  do  seu  pedido, 
denominado  Exigência  Expressa.  O 
serviço  está  disponível  desde  julho,  e 
foi  adotado  em  razão  do  atendimento 
remoto  desde  março,  devido  ao  de¬ 
creto  de  situação  de  emergência  pro¬ 
vocada  pela  pandemia  do  novo  coro- 
navírus  (covid-19). 

Por  meio  do  serviço,  o  segurado  po¬ 
de  entregar  a  cópia  dos  documentos 
em  uma  urna  na  entrada  da  agência 
do  INSS  mais  próxima  de  sua  residên¬ 
cia.  Para  utilizar  o  serviço,  entretanto, 
é  necessário  fazer  um  agendamento 
prévio,  por  meio  do  telefone  135,  no 
aplicativo  ou  site  do  Meu  INSS. 

Os  papéis  depositados  na  urna  são 
escaneados  e  inseridos  no  sistema, 
para  que  os  servidores  do  INSS  pos¬ 
sam  dar  continuidade  ao  processo.  O 
andamento  do  processo  pode  ser 
acompanhado  pelo  Meu  INSS  ou  tele¬ 
fone  135.  Para  proteger  a  saúde  das 
pessoas,  a  entrega  da  documentação 
ocorre  sem  qualquer  contato  físico  e 
sem  acesso  ao  interior  das  agências.  O 
segurado  também  não  recebe  proto¬ 
colo  ou  recibo  de  entrega  dos  docu¬ 
mentos. 

Exigência  Expressa 

A  Exigência  Expressa  é  uma  modali¬ 
dade  complementar  oferecida  pelo 


INSS  para  quem  precisa  cumprir  exi¬ 
gências.  As  exigências  são  emitidas 
quando  a  pessoa  solicita  um  benefício 
ou  serviço,  mas,  durante  a  análise,  é 
verificada  a  necessidade  de  apresen¬ 
tação  de  documentação  adicional  pa¬ 
ra  a  conclusão  do  processo.  Poderão 
ser  entregues  pelo  Exigência  Expressa 
cópias  dos  documentos  solicitados 
pelo  INSS  para  reconhecimento  inici¬ 
al  de  direito,  manutenção  ou  revisão, 


tais  como  entrega  de  documentos  por 
convocação,  cumprimento  de  exigên¬ 
cia  entre  outros. 

Para  verificar  quais  documentos 
podem  estar  pendentes,  basta  acessar 
o  Meu  INSS  e  clicar  em  “Agendamen- 
tos/Solicitações”.  Após  localizar  o 
processo  em  exigência,  basta  clicar 
nele  e,  em  seguida,  no  ícone  da  lupa, 
no  canto  superior  direito,  para  deta¬ 
lhar  o  requerimento. 


Saiba  como  você 
deve  ter  acesso 


0  DRIVE TURU  JÁ  ESTÁ  FUNCIONANDO  EM  803  MUNICÍPIOS 

O  INSS  também  notifica  pelo  Meu  INSS,  por  SMS  ou 
por  ligações  do  135,  os  segurados  que  fizeram  algum  re¬ 
querimento  e  que  precisam  cumprir  alguma  exigência. 
O  envio  de  documentação  pelo  site  ou  aplicativo  Meu 
INSS  também  continua  valendo.  Não  será  aceita  docu¬ 
mentação  para  cumprimento  de  exigência  de  requeri¬ 
mento  auxílio -doença  com  documento  médico.  O  servi¬ 
ço  também  não  se  aplica  aos  pedidos  de  antecipação  de 
R$  1.045  do  auxílio-doença.  Nesse  caso,  os  documentos 
só  podem  ser  anexados  pelo  Meu  INSS. 

Como  funciona 

Ao  agendar  o  serviço  pelo  Meu  INSS  ou  pelo  135  é  preci¬ 
so  ter  em  mãos  o  número  do  protocolo  do  benefício  em 
análise  e  nome  e  CPF  da  pessoa  que  efetivamente  depo¬ 
sitará  o  envelope  na  urna.  No  agendamento  o  segurado 
também  fica  sabendo  quais  os  documentos  pendentes. 
Após  o  agendamento,  na  entrega  da  documentação,  o 
usuário  deverá  preencher  e  assinar  o  formulário  de  “Au- 
todeclaração  de  Autenticidade  e  Veracidade  das  Infor¬ 
mações”.  A  declaração  deve  ser  colocada  em  um  envelo¬ 
pe  lacrado  juntamente  com  a  cópia  do  seu  RG  e  as  cópi¬ 
as  simples  dos  documentos  apontados  na  exigência. 

O  envelope  deverá  ser  identificado  pelo  lado  de  fora 
com  os  seguintes  dados:  nome  completo;  CPF;  endere¬ 
ço  completo;  telefone  (mesmo  que  para  recado);  e-mail, 
se  tiver;  e  número  do  protocolo  do  agendamento  da  Exi¬ 
gência  Expressa.  Cabe  lembrar  que  os  documentos  pen¬ 
dentes  podem  ser  anexados  pelo  Meu  INSS.  A  urna  fica 
disponível,  não  importa  a  localidade,  de  segunda  a  sex¬ 
ta-feira,  das  7h  às  13h.  De  acordo  com  o  órgão,  hoje  são 
1.325  postos  que  oferecem  o  serviço,  nas  cinco  regiões 
do  país.  Não  são  aceitos  os  originais  e  as  cópias  não  pre¬ 
cisam  ser  autenticadas  em  cartório.  É  imprescindível, 
porém,  que  estejam  legíveis  e  sem  rasuras.  A  autentica¬ 
ção  só  é  obrigatória  quando  a  exigência  ao  segurado  é 
que  apresente  procuração  para  fins  de  recebimento  de 
benefício. 
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São  Luís,  sábado  e  domingo,  26  e  27  de  setembro  de  2020 


Prefeito  Edivaldo  urbaniza 
Fonte  do  Bispo  e  resgata 
importância  histórica  da  região 

As  obras  na  área  avançam  em  diferentes  frentes  simultâneas  e  vão  transformar  o  tocai  que 
receberá  espaços  de  lazer,  prática  esportiva,  novo  terminal  rodoviário,  projeto  paisagístico  e  de 
iluminação;  prefeito  Edivaldo  vistoriou  os  trabalhos  sexta  sexta  (25) 


ta 


o  trânsito  no  eixo  será  reordenado. 

Na  área  onde  será  o  novo  termi¬ 
nal  rodoviário  estão  sendo  cravadas 
as  estacas  que  darão  sustentação  à 
nova  estrutura.  O  novo  terminal  ro¬ 
doviário  da  Fonte  do  Bispo  terá  três 
plataformas  cobertas  para  o  embar¬ 
que  e  desembarque  de  passageiros  e 
uma  via  livre  para  acesso  à  Rua  das 
Cajazeiras.  Também  receberá  novo 
projeto  paisagístico  e  de  iluminação. 

Na  área  onde  está  sendo  cons¬ 
truída  a  nova  praça  já  foi  concluída 
a  terraplanagem  e,  agora,  as  equi¬ 
pes  trabalham  na  instalação  da  rede 
elétrica,  que  será  subterrânea,  e  na 
construção  das  “ilhas”,  que  são  os 
espaços  dentro  da  praça  onde  serão 
instalados  os  equipamentos  de  lazer, 
prática  esportiva,  mobiliário  urbano 
entre  outros.  A  nova  praça  terá  uma 
fonte,  skatpark,  quadra  poliesporti- 
va,  entre  outros  equipamentos  que 
vão  fazer  da  área  um  espaço  de  la¬ 
zer,  convivência,  prática  esportiva  e 
contemplação  sejam  para  os  mora¬ 
dores  do  entorno,  frequentadores  de 
outras  áreas  da  cidade  ou  turistas. 

Serão  construídos  no  entorno 
do  terminal  rodoviário  e  da  pra¬ 
ça  19  quiosques  que  comporão  56 
pontos  comerciais  para  a  venda  de 
água,  água  de  coco  e  lanches.  Com 
o  reordenamento  do  comércio  não 
será  mais  permitida  a  venda  de  be¬ 
bida  alcoólica  na  Fonte  do  Bispo. 

A  urbanização  da  Fonte  do  Bispo 
trará  diversos  benefícios  para  a  cida¬ 
de,  sua  população  e  turistas.  Entre 
eles,  destacam-se  a  criação  de  novos 
espaços  de  lazer,  convivência,  recre¬ 
ação,  prática  esportiva  e  atividades 
culturais;  a  organização  do  sistema 
viário  do  entorno  e  o  maior  discipli- 
namento  do  tráfego  da  região;  disci- 
plinamento  do  comércio  com  proibi¬ 
ção  da  venda  de  bebidas  alcoólicas; 
melhores  condições  de  limpeza  e  hi¬ 
giene;  urbanização  da  região  degra¬ 
dada;  valorização  do  conjunto  arqui¬ 
tetônico  do  entorno  e  a  valorização 
da  importância  histórica  da  região 
para  toda  a  cidade. 

Daniel  Reis,  88  anos,  morador  do 
entorno  da  Fonte  do  Bispo  concorda 
que  as  obras  só  trarão  benefícios  para 
todos.  “Esta  área  estava  sem  condições 
de  frequentar.  Era  muito  insegura, 
escura,  suja,  desorganizada.  Quem 
mora  aqui  perto  não  frequentava  mais. 
Esta  obra  chegou  em  boa  hora,  pois 
há  muito  tempo  que  a  gente  espera 
por  essa  melhoria”,  disse. 


por  meio  do  programa  São  Luís  em 
Obras  e  que  integra  os  investimentos 
que  estamos  fazendo  na  área  cen¬ 
tral  da  cidade  para  recuperar  nos¬ 
so  patrimônio  histórico,  cultural  e 
logradouros  tradicionais.  Os  servi¬ 
ços  estão  avançando  de  domingo  à 
domingo  e  até  mesmo  à  noite  e  en¬ 
tregaremos  este  novo  espaço  total¬ 
mente  urbanizado  ainda  este  ano”, 
destacou  o  prefeito  Edivaldo. 

As  obras  de  urbanização  da  Fon¬ 
te  do  Bispo  avançam  em  diferentes 
frentes  simultâneas.  Uma  delas  é  a 
implantação  de  rede  de  drenagem 
profunda  de  cerca  de  3  km  com¬ 
posta  por  duas  linhas  com  tubu¬ 
lação  de  1.000  e  1.500  milímetros, 
dependendo  do  ponto,  para  garan¬ 
tir  o  escoamento  de  toda  a  água  das 
chuvas,  evitando  alagamentos  ou 
a  formação  de  pontos  de  acúmulo 
de  água  na  região.  Atualmente,  as 
obras  avançam  pela  Avenida  Sena¬ 
dor  Vitorino  Freire  e  no  sentido  do 
ponto  onde  ficará  o  novo  terminal 
rodoviário. 

Ao  mesmo  tempo,  está  sendo  fei¬ 
ta  a  terraplanagem  das  vias  do  en¬ 
torno  da  nova  praça  para  que  seja 
realizada  a  pavimentação.  Com  a 
obra  de  urbanização,  o  tráfego  entre 
as  avenidas  Senador  Vitorino  Frei¬ 
re,  Beira-Mar  e  Rua  das  Cajazeiras 
será  modificado  já  que  a  rotatória 
do  Anel  Viário  será  retirada.  Assim, 


O  prefeito  Edivaldo  Holanda 
Junior  está  resgatando  a 
importância  história  da 
região  do  Fonte  do  Bispo 
com  obra  de  reforma.  Localizada  no 
Centro  de  São  Luís,  espaço  que  es¬ 
tava  totalmente  degradado,  recebe 
um  amplo  pacote  de  urbanização 
executado  pela  gestão  do  prefeito. 
Os  investimentos  fazem  parte  do 
programa  São  Luís  em  Obras  e  trans¬ 
formará  toda  a  região,  que  ganhará 
espaços  de  lazer,  convivência,  prá¬ 
tica  esportiva,  novo  terminal  rodo¬ 
viário,  projeto  paisagístico  e  de  ilu¬ 
minação,  entre  outras  intervenções 
estruturantes.  O  canteiro  de  obras 
tem  funcionando  de  domingo  a  do¬ 
mingo,  inclusive  à  noite,  e  as  equi¬ 
pes  trabalham  na  implantação  da 
rede  de  drenagem,  preparação  das 
vias  para  pavimentação,  constru¬ 
ção  do  novo  terminal  rodoviário  e 
da  estrutura  da  nova  praça. 

“A  obra  que  estamos  executando 
aqui  transformará  completamen¬ 
te  a  região.  Toda  a  área  da  Fonte  do 
Bispo  está  sendo  urbanizada  e  ga¬ 
nhará  uma  grande  e  bela  fonte,  es¬ 
paços  de  lazer,  equipamentos  para 
prática  esportiva,  novos  quiosques 
com  comércio  disciplinado,  entre 
outras  melhorias  que  vão  acabar  com 
a  degradação  da  área.  Este  é  mais 
um  espaço  emblemático  da  nossa 
cidade  que  estamos  recuperando 


A  VIDA  PEDE  PASSAGEM! 

Campanha  de  Prevenção  de  Acidentes  ^ 
e  Combate  à  Violência  no  Trânsito  > 


MAÇONARIA 

DO  MARANHÃO 


NOVA  LEI  DE  TRÂNSITO  MUDA  REGRAS  PARA 
CONVERSÃO  DE  MULTA  EM  ADVERTÊNCIA  POR 
ESCRITO  Mariana  Czerwonka 

Depois  que  lei  entrar  em  vigor,  a  regra  da  conversão  da 
multa  em  advertência  por  escrito  não  dependerá  mais  da 
decisão  da  autoridade  de  trânsito. 


Foi  aprovado,  nessa  semana,  pela  Câmara  dos  Deputados, 
o  PL  3267  / 19  que  altera  várias  regras  do  Código  de  Trânsito 
Brasileiro  (CTB  -  Lei  n°  9.503/98).  O  texto  aguarda,  agora, 
a  sanção  presidencial. 

Uma  das  normas  que  será  alterada  é  em  relação  à  con¬ 
versão  de  multa  em  advertência  por  escrito.  Após  a  sanção 
presidencial,  a  norma  terá  180  dias  para  entrar  em  vigor. 

“A  mudança  de  termo  de  ‘poderá  ser  imposta’  para  ‘de¬ 
verá  ser  imposta’,  retira  da  autoridade  de  trânsito  a  possi¬ 
bilidade  de  realizar  ou  não  essa  conversão”,  explica  Celso 
Alves  Mariano,  especialista  e  diretor  do  Portal  do  Trânsito. 

Ainda  conforme  a  nova  regra,  a  penalidade  será  imposta 
caso  o  infrator  não  tenha  cometido  nenhuma  outra  infra¬ 
ção  nos  últimos  12  (doze)  meses.  “Anteriormente  bastava 
não  ser  reincidente,  na  mesma  infração,  nos  últimos  doze 
meses.  A  partir  da 

entrada  em  vigor  da  nova  lei,  o  condutor  não  poderá  ter 
nenhuma  outra  infração  em  seu  prontuário,  no  último  ano, 
para  receber  o  benefício”,  diz  Mariano. 

Para  o  especialista  essa  mudança  converter  multas  e  pon¬ 
tos  em  “puxões  de  orelha”  é  confiar  demais  nos  brios  dos 
infratores,  e  de  menos  no  sistema  punitivo  que  adotamos 
como  padrão  de  castigo  para  quem  não  cumpre  as  regras. 

“Não  precisava  mexer  nisso.  Ainda  assim,  a  redação  fi¬ 
nal  ficou  menos  pior  do  que  a  proposição  original,  muito 
mal  redigida,  que  poderia  permitir  mais  de  100  infrações 
puníveis  só  com  textos  repreensivos.  Bom  para  os  órgãos  de 
trânsito  e  JARIs,  que  terão  menor  volume  de  defesas  para 
julgar.  Ruim  para  o  respeito  e  segurança  nas  ruas”,  conclui. 

Fonte:  portaldotransito.com.br 

EDUCAÇÃO  EM  FAIXA  DE  PEDESTRE:  SOS  VIDA  E  SEUS 
PARCEIROS  RETOMARAM  AÇÕES 

ACÃO  EM  FAIXA  DE  PEDESTRE 

D 

A  SOS  VIDA  PELA  PAZ  NO  TRÂNSITO  em  celebração  à 
Semana  Nacional  de  Trânsito  retomou  com  seus  parceiros 
dia  23.09.20  as  ações  presenciais  de  educação  em  faixa  de 
pedestre.  A  119a(centésima  décima  nona)  ação  ocorreu  na 
faixa  de  pedestre  da  Av.  Vitorino  Freire,  em  frente  as  esca¬ 
darias  do  CEPRAMA,  em  São  Luis. 

CÓDIGO  DE  TRÂNSITO  BRASILEIRO  -  CTB  (Lei  n°  9.503/97) 

CAPÍTULO  V  DO  CIDADÃO 


Art.  72.  Todo  cidadão  ou  entidade  civil  tem  o  direito  de 
solicitar,  por  escrito,  aos  órgãos  ou  entidades  do  Sistema 
Nacional  de  Trânsito,  sinalização,  fiscalização  e  implanta¬ 
ção  de  equipamentos  de  segurança,  bem  como  sugerir  al¬ 
terações  em  normas,  legislação  e  outros  assuntos  pertinen¬ 
tes  a  este  Código. 

Art.  73.  Os  órgãos  ou  entidades  pertencentes  ao  Sistema 
Nacional  de  Trânsito  têm  o  dever  de  analisar  as  solicitações 
e  responder,  por  escrito,  dentro  de  prazos  mínimos,  sobre  a 
possibilidade  ou  não  de  atendimento,  esclarecendo  ou  jus¬ 
tificando  a  análise  efetuada,  e,  se  pertinente,  informando 
ao  solicitante  quando  tal  evento  ocorrerá. 

Parágrafo  único.  As  campanhas  de  trânsito  devem  escla¬ 
recer  quais  as  atribuições  dos  órgãos  e  entidades  perten¬ 
centes  ao  Sistema  Nacional  de  Trânsito  e  como  proceder  a 
tais  solicitações. 

FAÇA  A  SUA  PARTE  PELO  TRÂNSITO  SEGURO:  SEJA  OBEDIENTE  ÀS  LEIS 
DO  TRÂNSITO.  FACEBOOK  E  INSTAGRAIVLCAMPANHA  SOSVIDA;TWIT- 
TER:@VALORIZACAOVI  DA ;  E-MAILVALORIZACAOAAVIDA@GMAIL.COM 
FONES:(98)98114-3707(VIVO-WHATSAPP 


OlMPãRCiaL 


Responsável  Celio  Sérgio 
E-mail:  celiosergio(ahotmail.com 


São  Luís,  Sábado  e  domingo  26  e  27  de  setembro  de  2020 


Participaram  da  reunião  o  diretor- 
tesoureiro  da  OAB/MA,  Kaio  Saraiva;  os 
representantes  das  Comissões  de  Direito 
Marítimo,  Najla  Buhatem;  Direitos  Difu¬ 
sos  e  Coletivos,  Marinel  Dutra  e  Nilton 
César;  Direitos  da  Pessoa  Idosa,  Anny 
Lamara;  Advocacia  Trabalhista,  Vander 
Ribeiro  e  Elaine  Boás;  e  Direito  do  Con¬ 
sumidor,  Rosinaldo  Mendes;  o  presiden¬ 
te  da  MOB,  Lawrence  Melo;  e  o  assessor 
jurídico  da  instituição. 


REPUBLICA  FEDERATIVA  DO  BRASIL 
ESTADO  DO  MARANHÃO  Io  REGISTRO  DE  IMÓVEIS  SÃO  LUÍS  -  MA 
Zenildo  Bodnar  REGISTRADOR 

INTIMAÇÃO 

Io  CARTÓRIO  GERAL  DE  REGISTRO  DE  IMÓVEIS  E  HIPOTECA 

Pelo  presente  edital  e  por  estarem  em  lugar  ignorado,  incerto  ou  inacessível,  fica  o  abaixo  relacionado,  intimado  para  ciência,, de 
que  estamos  autorizados  na  forma  da  Lei  951 4/97  a  promover  as  Consolidações  das  Propriedades  das  respectivas  alienações 
fiduciárias  que  oneram  os  imóveis  dos  quais  detém  a  propriedade  suspensiva  e  posse  direta,  o  abaixo  referido.  Ficam,  portanto. 


DANILO  CELSO  MAGALHÃES  DE  ARAÚJO  FILHO,  CPF:  841.666.143-04. 

Imóvel:  APARTAMENTO  N°1508,  LOCALIZADO  NO  15°  PAVIMENTO,  TORRE  4,  DO 
EMPREENDIMENTO  RESIDENCIAL  ILHA  PARQUE,  BAIRRO  COHAMA,  AV.  DANIEL  DE 
LA  TOUCHE- 987.  MATRÍCULA  N°  1 19.171  ,  LV  2  AAX  ,  FLS  006. 


São  Luís/MA,  09  de  Setembro  de  2020 


"  Tainá  S/lva  Leál  Araújo 

Oficial  Substituta 


K-24,25e26/09 


ESTADO  D0  MARANHÃO 
COMARCA  DA  ILHA  DE  SÃO  LUIS 
TERMO  JUDICIÁRIO  DE  PAÇO  D0  LUMIAR 
TABELIÃ  E  REGISTRADORA  ANA  CAR0LINA  BRASIL  CAMPOS  MACIEL 
2°  OFICIO  SERVENTIA  EXTRAJUDICIAL 
EDITAL  DE  PROCLAMAS  N°  2346 
LIVRO:  D 9  FOLHA:  145  TERM0:2346 

Faço  saber  que  pretendem  casar-se  e  apresentaram  os  documentos  exigidos  pelo 
artigo  1.525  do  Código  Civil  brasileiro,  o  Sr.  DANILO  COSTA  PEREIRA  e  LAYRES 
COSTA  AZEVEDO.  Ele,  de  Nacionalidade  brasileiro,  natural  de  Paço  do  Lumiar  - 
MA,  nascido  em  28/08/1992,  estado  civil  solteiro,  profissão  repositor,  residente  e 
domiciliado  em  Rua  05,  Quadra  21,  N°  20,  Residencial  Manaira,  Paço  do  Lumiar, 
Filho  de  Nilson  Pontes  Pereira  e  de  Niraci  Costa  Pereira.  Ela,  de  nacionalidade 
brasileira,  natural  de  Guimarães  -  MA  ,  nascida  em  06/11/1986,  estado  civil 
solteira,  profissão  diarista,  residente  e  domiciliada  em  Rua  05,  Quadra  21,  N°32, 
Residencial  Manaira,  Paço  do  Lumiar-  MA,  filha  de  Jose  Carlos  Azevedo  e  de 
Ofenizia  Costa..  Se  alguém  souber  de  algum  impedimento,  que  o  oponha.  Lavro  o 
presente  para  ser  afixado  em  cartório,  no  lugar  de  costume. 

Paço  do  Lumiar  -  MA,  16  de  Setembro  de  2020. 

Angela  Maria  Melo  Pinheiro 
Escrevente  Autorizada 


OAB/MA  REÚNE-SE  COM  MOB  PARA  PEDIR  ESCLARECIMENTOS 
SOBRE  SITUACAO  DO  SERVIÇO  DE  FERRY  BOATS 


A  OAB /MA,  por  meio  do  projeto  OAB 
Presente,  esteve  reunida  com  o  presidente 
da  Agência  Estadual  de  Mobilidade  Ur¬ 
bana  e  Serviços  Públicos  (MOB),  Lawren¬ 
ce  Melo,  para  pedir  esclarecimentos  do 
Governo  do  Estado  sobre  problemas  re¬ 
correntes  no  transporte  de  ferry  boat  nos 
últimos  meses. 

Um  grupo  formado  pelo  diretor- tesou¬ 
reiro  da  Seccional  e  representantes  das 
Comissões  de  Direitos  Difusos  e  Coleti¬ 
vos,  Direito  Marítimo,  Direitos  da  Pessoa 
Idosa,  Advocacia  Trabalhista  e  Direito  do 
Consumidor  relataram  diversas  situações 
negativas  que  têm  ocorrido  no  embarque 
e  desembarque  das  viagens  e,  também, 
na  estrutura  física  e  de  serviços  dispo¬ 
nibilizada  aos  usuários  pelas  empresas 
operadoras  do  transporte,  Internacional 
Marítima  e  Serviporto. 

Superlotação  das  embarcações,  difi¬ 
culdade  para  compra  de  passagens,  aces¬ 
sibilidade  de  idosos,  pessoas  com  defici¬ 
ência  e  gestantes  e  até  sobre  as  condições 
de  alimentação  e  higiene  dentro  dos  fer- 
rys  foram  algumas  das  pautas  expostas 
na  reunião. 

Representando  o  presidente  da  OAB/ 
MA,  o  diretor  tesoureiro  da  instituição, 
Kaio  Saraiva,  reforçou  a  importância  da 
atuação  da  Seccional  Maranhense  para 
defender  os  interesses  da  população.  “A 
nossa  visita  à  MOB  foi  muito  produtiva, 
pedimos  os  esclarecimentos  e  fomos  pron¬ 
tamente  atendidos.  Conseguimos  mostrar 
a  força  do  trabalho  das  nossas  comissões 


em  prol  dos  direitos  da  população.  A  OAB 
é  uma  instituição  forte  e  que  está  sem¬ 
pre  atenta  a  essas  demandas  sociais  para 
buscar  o  respeito  às  pessoas  e  garantia 
de  seus  direitos”,  afirmou  Kaio  Saraiva. 

A  agência  explicou  que  alguns  dos  pro¬ 
blemas  mencionados  ocorreram  por  situa¬ 
ções  atípicas,  como  falhas  mecânicas,  mas 
que  já  estão  sendo  tomadas  as  medidas 
necessárias  para  amenizar  alguns  deles 
e  atender  o  grande  fluxo  de  pessoas  que 
busca  esse  tipo  de  serviço  diariamente. 
Outra  parte  só  será  resolvida  a  partir  da 
conclusão  do  processo  de  licitação  que 
está  em  andamento,  com  primeira  ses¬ 
são  marcada  para  o  mês  de  novembro. 

“Recebemos  a  visita  da  OAB  e  ficamos 
muito  gratos  por  todas  as  considerações, 
pela  oportunidade  de  fazer  os  devidos  es¬ 
clarecimentos  e  expor  as  ações  que  estão 
sendo  feitas  para  resolver  os  problemas 
citados.  Temos  certeza  que  esse  diálogo 
com  as  diversas  instituições  da  nossa  so¬ 
ciedade  só  tem  a  contribuir  para  a  me¬ 
lhoria  do  serviço  que  prestamos  à  popu¬ 
lação”,  disse  Lawrence  Melo,  presidente 
da  MOB. 

A  MOB  destacou  ainda  que  as  empre¬ 
sas  estão  realizando  os  reparos  nas  em¬ 
barcações  que  apresentaram  falhas  me¬ 
cânicas  para  conseguir  liberá-las  a  tempo 
do  feriado  de  12  de  outubro  e  das  eleições 
municipais,  eventos  que  vão  ampliar  a 
movimentação  de  pessoas  nos  terminais 
de  embarque. 

A  presidente  da  Comissão  de  Direito 


Marítimo,  Portuário  e  Aduaneiro,  Najla 
Buhatem,  ressaltou  que  a  OAB/MA  já  vem 
acompanhado  junto  com  a  Capitania  dos 
Portos  a  prestação  de  serviço  no  trans¬ 
porte  aquaviário  e  que  tem  gerado  mui¬ 
tas  reclamações.  “Viemos  aqui  para  pedir 
explicações  sobre  alguns  dos  problemas 
ocorridos  nos  últimos  meses,  discutir  so¬ 
bre  a  segurança  da  navegação  e  reforçar 
que  essas  empresas  precisam  oferecer  esse 
serviço  de  forma  adequada,  apresentan¬ 
do  as  condições  necessárias  para  atender 
a  população”,  destacou  Najla. 

O  presidente  da  Comissão  de  Direitos 
Difusos  e  Coletivos,  Marinel  Dutra,  idea- 
lizador  do  “Projeto  OAB  Presente”,  avaliou 
de  forma  positiva  a  reunião  na  agência 
MOB,  ressaltando  o  papel  da  Ordem  de 
atuar  de  forma  prudente  e  em  coopera¬ 
ção  com  as  instituições  na  perspectiva 
de  que  se  melhore  a  situação  para  as  pes¬ 
soas  que  se  deslocam  para  o  interior  do 
estado  e  utilizam  constantemente  esse 
tipo  de  serviço. 

“Hoje,  tivemos  mais  uma  edição  do 
projeto  OAB  Presente,  no  qual  as  comis¬ 
sões  da  Seccional  em  conjunto  com  a  di¬ 
retoria  se  movimentam  para  buscar  so¬ 
luções  para  as  demandas  apresentadas 
pela  sociedade.  Saímos  da  visita  à  MOB 
com  a  promessa  de  solução  de  parte  dos 
problemas  em  um  curto  espaço  de  tempo 
e  também  da  concretização  do  processo 
de  licitação,  que  será  de  suma  importân¬ 
cia  para  melhorar  a  qualidade  dos  servi¬ 
ços  prestados”,  afirmou  Marinel  Dutra. 


ILHOES 
DE  ACESSOS 


O  lMPãRCIãL  .com.br 
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REPUBLICA  FEDERATIVA  D 


O  JUDICIÁRIO  Do  - - ~ 

OTÁRIO  E  REOI8TRADOP 
ivn  AR t  HAL  MACEDO  COELHO 

SAIAS  n/lV  CKHTRO  COMERCIAL  PIRÂMIDE.  ARAÇAGY,  RAPOSA/MA 


FDITAL  DE  NOTIFICAÇÃO 
USUCAPIAO  EXTRAJUDICIAL 

Venho  por  meio  deste,  notificar  o  Sr.  MANOEL  ARAÚJO  GONÇALVES,  brasileiro,  casado, 
comerciante,  portador  da  C.l.  n°  146.469  do  Estado  do  Maranhão  e  do  CPF  n°  020.241.603-83,  por 
estar  em  lugar  incerto,  não  sabido  ou  inacessível,  conforme  requerimento  feito  por  ADAMO 
MUNHOZ  GONÇALVES,  brasileiro,  empresário,  nascido  em  12.01.1972,  portador  da  C.l.  n°  2026546 
expedida  por  DGPC/GO  e  do  CPF  n°  548.456.021-72,  filho  de  Antônio  Gonçalves  Costa  e  Alair 
Munhoz  Costa,  divorciado,  conforme  averbação  na  Certidão  de  Casamento  sob  a  Matrícula  n° 
024919  01  55  1991  2  00138  005  0027405  13,  do  2o  Registro  Civil  e  Tabelionato  de  Notas  do  Setor 
Campinas,  Goiânia/GO,  residente  e  domiciliado  na  Rua  Macapá,  Quadra  01,  n°  12,  Parque  Araçagi, 
São  José  de  Ribamar/MA,  CEP:  65.1 10-000,  endereço  eletrônico:  <alysson  fmartins@hotmail.com>, 
que  solicitou  o  reconhecimento  do  direito  de  propriedade  através  da  Usucapião  Extrajudicial,  nos 
termos  do  art.  216-A,  da  Lei  n°  6.015/1973,  protocolado  nesta  Serventia  sob  o  n°  1.660,  Fls.  191V. 
do  Livro  1-A  em  09.09.2020.  do  imóvel  urbano  constituído  de  um  terreno  situado  na  Rodovia  MA- 
203,  n°  80,  oriundo  de  parte  do  lote  05,  lotes  06  e  07,  e  parte  do  lote  08,  da  Quadra  01 ,  do  loteamento 
“Terras  do  Araçagy",  situado  no  lugar  Cumbique,  atualmente  denominado  “Residencial  Palmeiras”, 
anteriormente  pertencente  ao  município  de  Paço  do  Lumiar/MA,  hoje  fazendo  parte  integrante  do 
município  de  Raposa/MA,  de  acordo  com  a  Lei  Estadual  n°  10.648/2017;  e  que,  mencionados  lotes 
encontram-se  devidamente  registrados  sob  o  n°  02  na  Matrícula  n°  1.987,  às  fls.  233  do  L°  2-G,  e 
sob  o  n°  01  nas  Matrículas  nos  5.798  e  7.637,  às  fls.  227  e  276,  dos  L°*  2-T  e  2-AB  de  Registro  Geral 
de  Imóveis  do  Io  Ofício  Extrajudicial  de  Paço  do  Lumiar/MA  em  03.03.1983  e  22.06.1987  e 
06.11.1989,  respectivamente,  tendo  como  proprietária  dos  lotes  05  e  06:  SANTA  MÔNICA 
EMPREENDIMENTOS  E  PARTICIPAÇÕES  LTDA,  inscrita  sob  o  n°  05.302.617/0001-85,  com  sede 
na  Rua  Inácio  Xavier  de  Carvalho,  n°  389,  Ed.  Renato,  2o  andar,  Salas  202,  203  e  204,  São  Francisco, 
São  Luís/MA,  CEP:  65.076-360;  como  proprietários  do  lote  07:  AMÉLIA  PEREIRA  ASSIS,  brasileira, 
do  lar,  portadora  da  C.l.  n°  144.936  expedida  por  SSP/MA  e  do  CPF  n°  044.732.563-91 ,  casada  sob 
o  regime  da  comunhão  de  bens  com  SILVÉRIO  SOUZA  ASSIS,  residentes  e  domiciliados  na  Rua 
Catuloda  Paixão  Cearense,  n°  631,  Vila  Passos,  São  Luis/MA,  CEP:  65.030-105;  e  como  proprietário 
do  lote  08:  MANOEL  ARAÚJO  GONÇALVES,  brasileiro,  casado,  comerciante,  portador  da  C.l  n° 
146.469  do  Estado  do  Maranhão  e  do  CPF  n°  020.241.603-83,  residente  e  domiciliado  na  cidade  de 
São  João  Batista/MA.  Afirma  o  requerente  que  é  detentor  do  direito  de  usucapir  o  imóvel  pela 
modalidade  de  USUCAPIÃO  EXTRAORDINÁRIA  considerando  ser  possuidor  desse  bem  há  mais 
de  24  anos,  somando-se  a  sua  posse  aos  antecessores  possuidores.  Assim  sendo,  fica  notificado 
o  acima  mencionado,  apresentando  impugnação  escrita  perante  o  Oficial  de  Registro  de  Imóveis 
com  as  razões  de  sua  discordância  em  15  (quinze)  dias  corridos  a  contar  da  publicação  deste 
ciente  de  que,  caso  não  contestado  presumir-se-ão  aceitos  como  verdadeiros  os  fatos  alegados  Delo 
Requerente,  sendo  reconhecida  a  usucapião  extrajudicial,  com  o  competente  reqistro  confnrm 
determina  a  Lei.  O  referido  é  verdade,  do  que  dou  fé.  Eu.  ^-<7  Spin*  me 

PRENOT1 491 2081 23UH20763DVS48  e  INTIMAI  491 20LLIJO82NH7SKF4ê6.  Consulte  os  sHnl  1 

selo.tjma.jus.br.  Emolumentos  +  Fere  +  FADEP  +  FEMP:  R$  30,60;  R$57,82.  erri 

Raposa/MA,  18  de  setembro  de  2020. 


GustayóAníbaiJ^ac^o  Co efhò 

Registrador  ^ 


ANEXO  NECESSÁRIO  PARA  INCLUSÃO  DOS  SELOS  DO  PEDIDO 

DE  EDITAL  DE  NOTIFICAÇÃO  USUCAPIÃO  EXTRAJUDICIAL 

Partes:  Sr  MANOEL  ARAÚJO  GONÇALVES,  como  Notificado,  e  o  Sr  ÁDAMO  MUNHOZ 
GONÇALVES,  como  Requerente,  qualificados  no  mencionado  edital,  devidamente  protocolado 
nesta  Serventia  Extrajudicial  de  Raposa/MA.  sob  o  n°  1.660.  Fls.  191V.  do  Livro  1-A  em  09.09.2020. 


Poder  Judiciário  -  TJMA 
Selo:  PRENOT1491208123UH20763DVS48 

09/09/2020  16:54.02.  Ato:  16.1.  Parte(s)  ADAMO  MUNHOZ  GONÇALVES.  CPF  n*  548.456.021-72  -  Requerente.  Total  R$ 
30.60  Emol  RS  27.60  FERC  RS  0,80  FADEP  RS  1,10  FEMP  RS  1,10  Consulte  em  httos;//seto.tima  ius  br 


- 


Poder  Judiciário -TJMA  f=1L 

Selo:  INTIMA149120LUJO82NH7SKF466 

18/09/2020  08:16:34.  Ato:  16.23.  Parte(s):  ÁDAMO  MUNHOZ  GONÇALVES,  CPF  n*  548.456  021-72  -  Requerente,  &SE 

MANOEL  Total  R$  37,82  Emol  R$  34,10  FERC  R$  1,00  FADEP  R$  1,36  FEMP  R$  1.36  Consulte 

em  https://selo.lima.ius  br  [■IS 

*0 

vi’'. 

GOVERNO  DO  ESTADO  DO  MARANHÃO 
NOTA  TÉCNICA  SOBRE  MONITORAMENTO  DAS  CONDIÇÕES 
DE  BALNEABILIDADE  DAS  PRAIAS 

A  Secretaria  de  Estado  do  Meio  Ambiente  e  Recursos  Naturais -SEMA  informa,  abaixo,  as  condições 
de  Balneabilidade  das  praias  de  parte  da  Região  Metropolitana  de  São  Luís,  resultante  dos  laudos 
laboratoriais  emitidos  pelo  Laboratório  de  Análises  Ambientais  -  LAA,  desta  Secretaria. 

O  presente  laudo  refere-se  à  ação  de  monitoramento  realizada  no  período  de  24/08/2020  a 
21/09/2020,  integrando  a  série  de  acompanhamento  semanal  das  condições  de  balneabilidade  das 
praias  da  Ilha  do  Maranhão. 

Para  o  presente  laudo,  foram  coletadas  e  analisadas  amostras  de  água  de  22  (vinte  e  dois)  pontos 
distribuídos  nas  praias  de  São  Luís  e  trechos  de  São  José  de  Ribamar,  Paço  do  Lumiar  e  Raposa.  O 
monitoramento  obedece  os  padrões  estabelecidos  na  Resolução  CONAMA  n°  274/2000. 

Os  resultados  qualitativos  resultantes  dessa  etapa  do  monitoramento  são  os  seguintes: 


PONTOS 

COORDENADAS 

LOCALIZAÇÃO 

REFERÊNCIA 

CONDIÇÃO 

P01 

02°30’01.08”S 
44°19’1 1.3”0 

Praia  da 

Ponta  D’  Areia 

Ao  lado  do 

Espigão  Ponta  D’  Areia 

IMPRÓPRIO 

P1.1 

02°29’51 ,40”S 
44°18’44.30”O 

Praia  da 

Ponta  D’  Areia 

Em  frente  ao  Cond. 
Jardins  de  Bordaux 

IMPRÓPRIO 

P02 

02°29’39.50”S 

44°18’28.10”O 

Praia  da 

Ponta  D’  Areia 

Em  frente  à  Praça 
de  Apoio  ao  Banhista 

IMPRÓPRIO 

P2.1 

02°29’11.0”S 

44°18’07.20”0 

Praia  Ponta 
do  Farol 

Em  frente  ao  Farol 

IMPRÓPRIO 

P2.2 

02°29’12.10”S 

44°17’32.30”O 

Praia  de 

São  Marcos 

Em  frente  aos  Bares 
do  Chefe  e  Desfrute 

IMPRÓPRIO 

P03 

02°29’12.50”S 

44°17’05.60”0 

Praia  de 

São  Marcos 

Em  frente  ao  Agrup. 
Batalhão  do  Mar 

IMPRÓPRIO 

P3.1 

02°29’11.40”S 

44°16’32.20”O 

Praia  de 

São  Marcos 

Em  frente  ao  Heliporto 

IMPRÓPRIO 

P3.2 

02°28’59.90”S 

44°16’01.90”0 

Praia  de 

São  Marcos 

Em  frente  à 

Banca  de  Jornal 

IMPRÓPRIO 

P04 

02°28’52.70”S 

44°15’40.30”0 

Praia  do  Calhau 

Em  frente  à 
Elevatória  da  CAEMA 

IMPRÓPRIO 

P4.1 

02°28’53.70”S 

44°15’12.60”O 

Praia  do  Calhau 

Em  frente  à 
Pousada  Vela  Mar 

IMPRÓPRIO 

P4.2 

02°28’53.40”S 

44°14’19.60”O 

Praia  do  Calhau 

Em  frente  à 
Pousada  Suíça 

IMPRÓPRIO 

P05 

02°28’46.20”S 

44°14’19.0”O 

Praia  do 

Olho  d’Água 

Em  frente  à  descida 
da  rua  São  Geraldo 

IMPRÓPRIO 

P06 

02°38’29.0”S 

44°13’33.60”O 

Praia  do 

Olho  d’Água 

À  direita  da 
Elevatória  lemanjá  II 

IMPRÓPRIO 

P6.1 

02°28’30.0”S 

44°13’14.90”O 

Praia  do 

Olho  d’Água 

Em  frente  à  casa  com 
pirâmides  no  teto, 
antes  da  falésia 

IMPRÓPRIO 

P07 

02°28’13.40”S 

44°12’41.80”O 

Praia  do  Meio 

Em  frente  ao 

Kactus  Bar 

IMPRÓPRIO 

P08 

02°28’05.20”S 

44°12’22.70”O 

Praia  do  Meio 

Em  frente  ao 

Bar  do  Capiau  2 

IMPRÓPRIO 

P09 

02°27’50.80”S 
44°1  T55.0”O 

Praia  do  Araçagy 

Em  frente  a  descida 
principal  do  Araçagy 

IMPRÓPRIO 

P10 

02°27’47.90”S 
44°1  T29.0”O 

Praia  do  Araçagy 

Em  frente  ao 

Bar  da  Atalaia 

IMPRÓPRIO 

P11 

02°27’33.50”S 

44°10’32.20”0 

Praia  Olho  de  Porco 

Em  frente  ao 

Bar  Rainha 

IMPRÓPRIO 

P12 

02°27’33.50”S 

44°10’32.20”0 

Praia  Olho  de  Porco 

Em  frente  ao 

Las  Vegas  Bar 

IMPRÓPRIO 

P13 

02°27’22.70”S 

44°10’22.20”0 

Praia  do 
Mangue  Seco 

Última  Barraca 
antes  do  Mangue 

IMPRÓPRIO 

P14 

02°27’00.4”S 

44°09’47.20”O 

Praia  do 
Mangue  Seco 

Entre  a  Barraca  da  Vai 
e  Barraca  do  Sr.  Pedro 

IMPRÓPRIO 

SÃO  LUÍS  (MA),  24  DE  SETEMBRO  DE  2020 
SECRETARIA  DE  ESTADO  DO  MEIO  AMBIENTE  E  RECURSOS  NATURAIS  -  SEMA 

Av.  do  Holandeses,  n°  04,  Quadra  06,  Ed.  Manhattan,  Calhau. 

São  Luís -MA,  65.071-38 
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George  Raposo 

E-mail:  gdinamite@gmail.com 


ESPORTES 


oiMPanciaL 

oimparcial.com.br 


São  Luís,  sábado  e  domingo  26  e  TI  de  setembro 


_ 


CAMPEONATO  MARANHENSE 

Moto  ou  Sampaio? 
Quem  leva  a  taça? 

Dois  maiores  campeões  do  Campeonato  Maranhense  disputam  o  título  da  100a  edição 
da  competição  em  dueto  sem  presença  de  público  no  Castelão,  neste  sábado,  às  19h 


NERES  PINTO 

Finalmente  chegou  o  tão  espe¬ 
rado  dia  de  ser  conhecido  o 
100°  campeão  maranhense  de 
futebol.  Em  campo,  estarão  as 
duas  maiores  forças  do  nosso  futebol, 
Moto  e  Sampaio,  fazem  a  segunda  e 
última  partida  da  fase  final  do  Cam¬ 
peonato  Maranhense,  em  igualdade 
de  condições,  às  19h,  no  Estádio  Cas¬ 
telão.  Como  houve  empate  (sem  gols) 
no  primeiro  confronto,  quem  ganhar 
hoje  levanta  o  Troféu  Nicolau  Duaili- 
be  Neto,  oferecido  pela  Federação 
Maranhense  de  Futebol  (FMF).  O 
campeão  garante  vaga  direta  na  Copa 
do  Nordeste,  e  o  vice  disputará  a  Pré- 
Copa. 

É  bom  lembrar  que  se  houver  em¬ 
pate  nos  90  minutos,  o  vencedor  será 
conhecido  por  meio  de  cobranças  de 
tiros  livres  direto  da  marca  penal.  Sa¬ 
bendo  desta  possibilidade,  vários  ba¬ 
tedores  se  apresentaram  para  o  trei¬ 
namento,  mas  não  tiveram  seus  no¬ 
mes  revelados.  Devido  à  pandemia,  a 
imprensa  esportiva  não  tem  acesso 
aos  CTs. 

Alterações 

3 

Tanto  rubro-negros  como  tricolo¬ 
res  começarão  a  partida  desta  noite 
com  mudanças  no  setor  defensivo. 
No  Sampaio,  sai  Daniel  Felipe,  expul¬ 
so  no  jogo  anterior  e  entra  Flávio  Boa- 
ventura.  O  técnico  Léo  Condé  não 
confirma  outras  alterações.  Como  de 
hábito,  só  anuncia  a  equipe  uma  hora 
antes  do  início  do  jogo.  Pode  também 
mudar  no  ataque,  colocando  Roney 


no  lugar  de  Robson.  Enquanto  isso,  o 
Moto  não  terá  o  zagueiro  Ramon,  que 
recebeu  cartão  vermelho  na  última 
quarta-feira.  Wallace  será  o  substitu¬ 
to.  Na  lateral-esquerda,  retorna 
Wesley  após  cumprir  suspensão.  De- 
jair  Ferreira  também  não  adiantou  se 
faz  outras  alterações.  É  provável  que 
mantenha  os  demais  atletas  da  dispu¬ 
ta  anterior.  Não  estão  descartadas  as 
entradas  de  Allan  Patrick  e  Negueba 
desde  o  início  da  partida. 

As  duas  equipes  se  respeitam  mui¬ 
to,  apesar  dos  sampaínos  estarem 
participando  da  Série  B  do  Brasileiro  e 
os  motenses  a  D.  O  Moto  foi  campeão 
pela  última  vez  em  2018  e  o  Sampaio 
em  2016.  Este  será  o  jogo  610  do  con¬ 
fronto  entre  as  duas  equipes. 

Arbitragem 

O  Superclássico  terá  Maykon  Ma¬ 


tos  Nunes  (árbitro),  assistentes  Elson 
Araújo  da  Silva  e  José  Carlos  de  Jesus. 
José  Henrique  de  Azevedo  Júnior.  Os 
árbitros  adicionais  serão  Eduardo 
Moraes  Garcia  e  Raelson  Almeida. 
Raimundo  Benjamin  Simas  Júnior  é  o 
analista  de  campo. 

Prováveis  equipes 

MOTO:  João  Paulo;  Gleisinho,  Wál- 
lace,  Júnior  Pitt  e  Wesley;  Jonathan, 
Naílson  e  Ancelmo;  Henrique,  Jeorge 
Hamilton  e  Sílvio  Tapajós.  Técnico: 
Dejair  Ferreira. 

SAMPAIO:  Gustavo;  Luís  Gustavo, 
Boaventura,  Paulo  Sérgio  e  João  Vic- 
tor;  André  Luís,  Vinícius  Kiss  e  Marci- 
nho;  Robson,  Caion  Dantas  e  Gustavo 
Ramos.  Técnico:  Léo  Condé. 


Última  decisão  nos  pênaltis  foi  em  85 


0  SUPERCLÁSSICO  TERÁ  MAYKON  MATOS  NUNES  (ÁRBITRO),  ASSISTENTES  ELSON  ARAÚJO  DA  SILVA  E  JOSÉ  CARLOS  DE  JESUS. 


MANOEL  MARTINS 

Especial  para  0  Imparcial 

Em  1985  Sampaio  e  Moto  decidi¬ 
ram  o  campeonato  maranhense  nas 
cobranças  de  penalidades.  Luís  Carlos 
lateral  direito  do  Tricolor  cobrou  e 
marcou  o  último  pênalti.  Oo  lateral 
esquerdo  Zequinha  perdeu  para  o 
Moto. 

O  jogo  foi  disputado  no  Castelão  no 
dia  15  de  dezembro  e  terminou  com  0 
a  0  no  placar.  Nos  pênaltis,  Sampaio  7 
a  6.  Marcaram  pelo  Tubarão:  Edesio, 
Meinha,  Renato,  Gil  Lima,  Zé  Carlos  e 
Luís  Carlos.  Beato  perdeu .  Para  o  Mo¬ 
to:  Raimundinho,  Osvaldo,  Zé  Rober¬ 
to,  Caio  e  Marinho.  Perderam  Tonho  e 
Zequinha.  Árbitro: Wilson  Carlos  Rosa 
Martins  (SP), auxiliares  Verandy  Fon¬ 
tes  e  Roberval  Castro. 

Equilibrado 

O  dia  26  de  setembro  é  bastante 
equilibrado  para  Sampaio  Corrêa  e 
Moto  Club.  O  Papão  jogou  quinze  ve¬ 
zes  nesta  data,  enquanto  o  Sampaio 
quatorze.  Ambos  venceram  sete  vezes 
dos  jogos  disputados  e  tiveram  dois 
empates.  O  Moto  perdeu  seis  e  Sam¬ 
paio  cinco. 

O  primeiro  jogo  do  Moto  nesta  da¬ 
ta,  foi  em  1949,  com  o  registro  de  uma 
derrota  diante  do  MAC  por  2  x  0.  Já  o 
Sampaio  em  1965,  perdeu  para  o  mes¬ 
mo  MAC  pelo  placar  de  2  x  1 . 0  último 


jogo  do  Moto  em  2013,  ganhou  do 
Balsas  por  2  x  0.  Já  o  Sampaio  empa¬ 
tou  de  0  x  0  com  o  Santa  Cruz  de  Per¬ 
nambuco.  O  clássico  foi  jogado  duas 
vezes,  com  uma  vitória  para  cada  la¬ 
do. 

No  geral  são  99  campeonatos  regio¬ 
nais  disputados,  sendo  o  primeiro  re¬ 
alizado  em  1919,  e  três  anos  sem  a  rea¬ 
lização:  1929, 1936  e  1939,  este  último 
era  tido  como  disputado  e  vencido 
pelo  MAC  que  venceu  no  jogo  final  do 
Sampaio  por  4  a  2,  mas  a  Federação 
Maranhense  de  Desportos  eliminou  o 
título  maqueano. 

Como  os  regulamentos  podem  ser 
modificados  de  dois  em  dois  anos,  es¬ 
te  ano,  o  campeonato  foi  em  turno 
único,  semifinais  entre  os  dois  pri¬ 
meiros  da  fase  classificatória,  versus 
os  vencedores  da  segunda  fase.  Fase 
final  entre  os  vencedores  da  semifinal, 
em  dois  jogos  com  cobranças  de  pe¬ 
nalidades,  caso  necessário.  Esta  será  a 
mesma  formula  de  202 1 . 

Nos  últimos  dois  anos,  2018  e  2019, 
turno  único,  classificaram  os  quatro 
primeiros  colocados  para  semifinal, 
com  decisão  entre  Moto  e  Imperatriz. 
O  Moto  levou  o  de  2018  e  o  Imperatriz 
o  de  2019. 

O  Moto  começou  o  novo  milênio 
vencendo  os  dois  primeiros  campeo¬ 
natos.  O  Sampaio  ganhou  os  dois 
anos  seguintes,  2002  e  2003,  passando 
seis  anos  sem  conquistar  o  titu¬ 


lo:  2004;  2005;  2006;  2007;  2008  e 
2009.  Já  o  Moto,  sete  anos  sem  con¬ 
quista  do  título, e  pior,  dois  rebaixa¬ 
mentos  para  série  B:  2009, 2010;  2011; 
2012;  2013;  2014  e  2015.  O  Mac  ficou 
sete  anos  (2000  a  2006)  sem  conseguir 
um  título  de  campeão,  e  agora,  soma , 
mais  uma  vez,  sete  sem  conquistar 
o  título  da  competição  (2015  a  2020), 
e  pior,  registra  seu  segundo  rebaixa¬ 
mentos  para  série  B. 

Dos  principais  clubes  do  nosso  fu¬ 
tebol,  os  considerados  maiores  Sam¬ 
paio  -  Moto  e  Mac,  o  time  boliviano  é 
o  único  que  nunca  deixou  de  disputar 
a  primeira  divisão  da  serie  A..  O  Moto 
ficou  fora  em  2010  e  2013  por  está  na 
série  B.  O  Mac  não  disputou  o  campe¬ 
onato  de  2015  por  ter  sido  rebaixado 
em  2014  e  em  1997  preferiu  não  com¬ 
petir.  O  time  maqueano  está  fora  do 
campeonato  do  próximo  ano  da  série 
A.  O  time  boliviano  tem  trinta  e  três  tí¬ 
tulos  de  campeão  maranhense.  O  Mo¬ 
to  tem  26  títulos  de  campeão  mara¬ 
nhense. 

Como  detalhe,  o  Sampaio  perdeu 
tres  títulos  para  o  Moto  (2000,  2001  e 
2008)  fazendo  muito  mais  pontos  que 
o  time  motense.  Em  2000  o  Sampaio 
fez  72  pontos  o  Moto  só  58.  Em  200 1 ,  o 
time  boliviano  chegou  a  marca  de  68 
pontos  e  o  Moto  campeão  com  53.  No 
ano  de  2008,  o  Moto  campeão  com  47 
pontos  na  contagem  geral  e  o  Sam¬ 
paio  vice  com  48  pontos. 


TIRO  IVRE 

Neres  Pinto 

nerespinto@oimparcial.com.br 


Equilíbrio 

Que  hoje  sai  o  campeão  maranhense  de  futebol  da 
temporada  2020,  todos  os  desportistas  sabem.  Difícil 
mesmo  é  apostar,  com  absoluta  certeza,  qual  o  clube 
que  vai  levantar  o  troféu.  Sampaio  x  Moto  é  um  jogo  em 
que  nunca  vai  haver  favorito.  A  história  do  Superclássico 
já  provou  isso  inúmeras  vezes.  O  placar  do  jogo  anterior 
também  reforça  essa  observação.  Por  estar  disputando 
uma  segunda  divisão  do  futebol  brasileiro  e  vindo  de 
uma  goleada  sobre  o  Avaí-SC,  em  território  catarinense, 
o  Tricolor  parecia  estar  muito  à  frente  do  adversário,  que 
compete  na  quarta  divisão  (Série  D).  Até  porque  o  Ru¬ 
bro-Negro  sofreu  para  segurar  um  empate  com  o  Baré- 
RR  no  jogo  de  estreia.  Além  disso,  o  Papão  teve  muito 
trabalho  para  eliminar  o  São  José  na  fase  semifinal.  O 
que  se  viu,  no  entanto,  foi  um  equilíbrio  de  forças  na¬ 
quela  ocasião,  com  os  sampaínos  tendo  maior  domínio 
de  bola  no  primeiro  tempo  e  os  motenses  sendo  mais 
ousados  e  seguros  no  segundo  período.  É  sempre  bom 
lembrar  que  cada  jogo  tem  sua  história.  Aquele  foi  ape¬ 
nas  uma  mostra  do  que  poderá  ocorrer  repetir  neste  sá¬ 
bado.  O  que  a  torcida  espera,  principalmente,  é  que  o 
espetáculo  agora  seja  disputado  com  melhor  qualidade 
tática  e  técnica.  Sampaio  e  Moto,  pelos  elencos  que  pos¬ 
suem,  têm  amplas  condições  de  proporcionar  um  espe¬ 
táculo  digno  da  grande  expectativa  que  cerca  esse  tradi¬ 
cional  confronto  entre  dois  grandes  clubes  do  futebol 
maranhense.  Se  não  houver  vencedor  no  tempo  normal, 
como  se  sabe,  a  decisão  vai  para  as  cobranças  de  “tiros 
livres  direto  da  marca  penal”,  mas  é  difícil  acreditar  que 
técnicos  e  jogadores  entrem  em  campo  com  essa  dispo¬ 
sição.  Afinal,  como  já  dizia  o  filósofo  do  futebol  Neném 
Prancha,  “pênalti  é  tão  importante  que  devia  ser  batido 
pelo  presidente”.  É  isso  aí! 

Rebaixamento 

A  torcida  do  Imperatriz  está  revoltada,  com  justa  ra¬ 
zão.  A  queda  do  time  para  a  Série  D  é  iminente,  devido  à 
péssima  campanha  no  Brasileiro.  A  JBS,  empresa  tercei¬ 
rizada,  que  administra  o  departamento  de  futebol,  não 
consegue  alcançar  a  meta  prometida  ao  assumir. 

Piorou 

Desde  que  a  JBS  chegou  ao  comando  do  Cavalo  de 
Aço  já  dispensou  mais  de  um  time  inteiro,  contratou  ou¬ 
tros  jogadores,  mas  as  atuações  do  novo  grupo  também 
não  convencem.  A  crise  se  agrava  e  os  torcedores  come¬ 
çam  a  perder  a  paciência.  Os  protestos  resultaram  em 
pichação  dos  muros  do  Estádio  Frei  Epifânio  e  pesadas 
críticas  por  meio  das  redes  sociais. 

Pedreira 

Hoje,  o  Imperatriz  tem  mais  um  difícil  adversário  pela 
frente.  Vai  enfrentar  o  Ferroviário-CE,  a  partir  das  17h. 
Apesar  de  jogar  em  casa,  o  Cavalo  de  Aço  não  inspira 
confiança,  apesar  do  técnico  Estevam  Soares  fazer  no¬ 
vas  alterações  no  time  que  começa  jogando. 

Juventude 

Outra  equipe  maranhense  que  joga  neste  domingo  é 
o  Juventude  de  São  Mateus,  que  vai  a  Boavista-RR  enca¬ 
rar  o  São  Raimundo  pela  Série  D.  O  representante  mara¬ 
nhense  está  cheio  de  moral,  porque  no  jogo  de  estreia 
goleou  o  Santos-AP,  no  Pinheirão,  por  4  a  0.  Já  o  time  ro- 
raimense  derrotou  o  Altos-PI. 

Problema 

O  time  de  São  Mateus  tem  um  sério  problema  no  des¬ 
locamento  de  atletas  para  a  capital,  durante  um  dia  da 
semana,  para  realização  de  testes  da  covid-19. 0  motivo 
é  um  só:  na  cidade  sede  do  clube  não  há  laboratório  cre¬ 
denciado.  As  despesas  de  deslocamento  saem  por  conta 
do  Sarnas. 

Seleção 

3 

A  Associação  dos  Cronistas  e  Locutores  Esportivos  do 
Maranhão  (Aclem)  divulga,  no  início  da  próxima  sema¬ 
na,  o  resultado  da  apuração  dos  indicados  para  a  “Sele¬ 
ção  do  Campeonato  Maranhense”.  Dois  nomes  que  se 
destacaram  no  São  José  de  Ribamar  estão  praticamente 
garantidos:  o  meia  Gabriel  Popó  e  o  técnico  Ferro.  É  bom 
lembrar  que  o  presidente  Carlos  Ferro  também  foi  um 
grande  herói. 

Atenção  redobrada 

3 

O  presidente  da  Ceaf,  Marcelo  Filho,  reforçou  a  arbi¬ 
tragem  do  jogo  Moto  x  Sampaio  Corrêa.  Além  do  árbitro 
principal  Maykon  Nunes,  foram  escalados  os  dois  assis¬ 
tentes,  mais  dois  árbitros  adicionais,  um  quarto  e  um 
quinto  árbitro.  É  como  se  estivesse  funcionando  um  au¬ 
têntico  VAR  na  hora  de  possíveis  lances  polêmicos,  sem¬ 
pre  com  objetivo  de  ser  realizado  um  trabalho  que  evite 
prejuízo  para  qualquer  um  dos  dois  adversários. 

Desnecessário 

A  briga  entre  Moto  e  Federação  Maranhense  de  Fute¬ 
bol  voltou  a  ganhar  novos  capítulos  nesta  fase  final  do 
campeonato,  portanto,  num  momento  muito  inoportu¬ 
no.  Tudo  bem,  que  cada  lado  defenda  sua  parte,  mas  é 
bom  que  todos  estejam  sempre  unidos  pelo  bem  do  fu¬ 
tebol.  Estas  intrigas,  em  vez  de  promover  o  esporte,  des¬ 
valorizam  cada  vez  mais  o  produto. 

Justa  homenagem 

O  campeão  do  100°  Campeonato  Maranhense  vai  re¬ 
ceber  da  FMF  o  troféu  “Nicolau  Duailibe  Neto”. 
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Samartony  Martins 

E-mail:  samartonymartins@gmail.com 
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oimparcial.com.br 


São  Luís,  sábado  e  domingo  26  e  27  de  setembro 


LITERATURA 

Fátima  Travassos 
lanca  "Introspeccão" 

d  r  3 

Presidente  da  Academia  Vianense  de  Letras  e  procuradora  de  Justiça  do  Ministério 
Público  do  Estado  do  Maranhão,  Lança  Livro  de  poesia  na  Livraria  e  Espaço  CuLturaL 


No  dicionário  a  palavra  Tn- 
trospecção’  significa  uma 
#análise  íntima  e  reflexiva 
que  alguém  faz  sobre  si 
mesmo.  Um  exame  profundo  sobre  as 
próprias  experiências  ou  sobre  o  que 
ocorre  de  mais  íntimo  em  si  próprio; 
introversão.  Ou  seja,  uma  análise  ob- 
servativa  e  descritiva  sobre  os  conteú¬ 
dos  da  própria  mente.  E  foi  inspirada 
por  este  sentimento  inerente  a  todo 
ser  humano  que  a  presidente  da  Aca¬ 
demia  Vianense  de  Letras  e  procura¬ 
dora  de  Justiça  do  Ministério  Público 
do  Estado  do  Maranhão,  Fátima  Tra¬ 
vassos,  lança  no  próximo  dia  Io  de  ou¬ 
tubro,  o  livro  de  poesia  intitulado  ln- 
trospecção’,  na  Livraria  e  Espaço  Cul¬ 
tural  AMEI,  no  São  Luís  Shopping,  das 
18hàs22h. 

O  convite  é  para  toda  a  comunida¬ 
de  maranhense  e  a  realização  deste 
evento  estará  condicionada  ao  cum¬ 
primento  dos  termos  e  condições  da 
Portaria  n°  055,  de  17  de  agosto  de 
2020,  do  governo  do  estado  do  Mara¬ 
nhão,  em  decorrência  da  pandemia 
do  novo  coronavírus  (covid- 19) . 

Segundo  Fátima  Travassos,  a  obra 
poética  nasceu  das  poesias  escritas 
pela  autora,  em  diversos  momentos 
de  sua  vida.  Dividido  em  duas  partes, 
a  primeira  delas  enaltece  o  amor  uni¬ 
versal,  enquanto  a  segunda,  contem¬ 
pla  o  amor  maternal,  uma  homena¬ 
gem  à  mãe  da  autora,  a  saudosa  Maria 
José  Rodrigues  Travassos,  com  quem 
deu  seus  primeiros  passos  na  poesia. 

Tntrospecção’  foi  prefaciada  pelo 
escritor  Daniel  Blume,  que,  em  suas 


palavras,  muito  bem  a  descreve:  “A 
primeira  parte  é  composta  de  poemas 
de  onde  emergem  o  sublime  amor 
mulher/homem,  bem  assim  a  visceral 
paixão  fêmea/macho,  muitas  vezes, 
com  contornos  de  proibição  moral  ou 
de  asfixia  social  —  no  convívio  do  de¬ 


sejo  com  a  razão,  na  eterna  peleja  do 
sim  com  o  não.  [...]  A  segunda  parte 
de  Tntrospecção’  cuida  do  amor  pela 
mãe  dos  nove  filhos  de  Viana,  capaz 
de  transpassar  gostos  amargos  da  vi¬ 
da.  Também  conta  a  dor  daquela  par¬ 
tida  que  ficou  com  a  saudade  latente.” 


CINEMA 


\MuxdoCSnerraFrano§s 
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ORGANIZAÇÃO  ESTÁ  ESTUDANDO  FORMAS  PARAO  FESTIVAL 

Adiada  em  junho,  mês  em  que  tradicionalmente 
ocorre,  a  edição  2020  do  Festival  Varilux  do  Cinema 
Francês  já  tem  nova  data  marcada:  entre  19  de  novem¬ 
bro  a  3  de  dezembro.  Ao  anunciar  a  data,  Emmanuelle  e 
Christian  Boudier,  curadores  e  diretores  do  evento,  adi¬ 
antam  que  serão  respeitados  todos  os  protocolos  reco¬ 
mendados  pelas  autoridades  de  saúde  para  oferecer  se¬ 
gurança  ao  público  e  aos  envolvidos  no  evento. 

“Queremos  apostar  na  melhoria  da  situação,  e  estar 
presentes  para  o  público  que  ficou  com  tanta  saudade 
de  ver  filmes  no  telão”,  apontam  Emmanuelle  e  Christi¬ 
an.  “Esperamos  que  daqui  a  dois  meses,  mediante  pro¬ 
tocolos  rigorosos  de  segurança,  o  público  conseguirá 
entrar  num  cinema  com  confiança.  Achamos  importan¬ 
te,  nesse  momento  tão  delicado,  ajudar  os  cinemas,  que 
sempre  foram  parceiros  maravilhosos  do  festival  Varilux 
e  que  vão  precisar  de  conteúdo  de  qualidade  para  con¬ 
quistar  novamente  o  público  no  momento  da  reabertu¬ 
ra.  Faz  10  anos  que  o  festival  vem  crescendo  a  cada  edi¬ 
ção,  chegando  a  quase  200  mil  espectadores  em  2019, 
portanto  é  importante  que  estejamos  presentes  para  es¬ 
se  público  que  ama  o  cinema  francês.  ” 

A  seleção  será  proposta  aos  120  cinemas,  presentes 
em  86  cidades,  que  também  participaram  do  festival  em 
2019.  As  datas  serão  mais  flexíveis  dessa  vez:  a  partir  de 
19  de  novembro,  os  cinemas  terão  a  opção  de  programar 
o  festival  em  datas  diferentes  -  até  o  final  de  fevereiro  de 
2021  -  para  se  adaptar  a  eventuais  situações  sanitárias 
locais.  O  importante  é  que  os  filmes  cheguem  ao  público 
em  todo  Brasil.  Flexibilidade  será  de  fato  a  palavra  chave 
para  a  edição  2020.  A  definição  do  formato  e  das  modali¬ 
dades  de  exibição  dos  filmes  ocorrerá  em  datas  próxi¬ 
mas  à  realização  do  evento:  cinemas,  projeções  ao  ar  li¬ 
vre,  drive-in,  todas  as  possibilidades  estão  sendo  anali¬ 
sadas.  Em  um  cenário  alternativo,  parte  da  programa¬ 
ção  seria  transferida  para  uma  plataforma  digital. 


Um  Livm  que  fala  de  amor  e  da  beleza  de  amar 


FÁTIMA  TRAVASSOS  É  PRESIDENTE  E  MEMBRO  FUNDADOR  DA  ACADEMIA  VIANENSE  DE  LETRAS  (AVL),  OCUPANTE  DA  CADEIRA  N°  12 


Sob  a  apresentação  do  Professor  Jo¬ 
aquim  Gomes,  Tntrospecção’  revela  a 
poesia  de  Fátima  Travassos  que  “ater¬ 
rissa  no  campo  poético,  com  o  seu  voo 
de  gaivota,  para  dizer  do  coração,  em 
cor,  em  brasa,  porque  a  vida  realizada 
em  amor  é  plena  de  canto  de  pássa¬ 
ros,  tardesde-por-de-sol,  nostalgia  e 
encantamento  poético.” 

Para  Joaquim  Gomes,  Tntrospec¬ 
ção’  “é  um  livro  que  fala  de  amor,  da 
beleza  do  amor  e  da  beleza  de  amar, 
mesmo  quando  este  amor  se  concre¬ 
tiza  e  causa  desordem  na  alma.  É  com 
e  na  poesia  que  a  poeta  encontra  seu 
lugar  de  afeto  -  Meu  dilema  /  E  meu 
apelo  /  Meu  poema!,  para  dizer  do 
que  padece  (o  dilema),  cobrar  em 
apelo  e  salvar-se  com  o  seu  poema, 
que,  embora  tenha  dito  que  é  seu,  não 
é  só  mais  dela,  já  é  de  todos  nós.  ” 

Além  de  todo  o  conteúdo  poético 
apresentado  na  obra  foi  impressa  em 
papel  couché  115g,  os  leitores  con¬ 
templarão  as  aquarelas  que  ilustram 
os  poemas  de  Fátima  Travassos,  pro¬ 
duzidas  pela  artista  plástica  mara¬ 
nhense  Susana  Pinheiro,  que  inter¬ 
preta  cada  verso  escrito  em  imagens 
coloridas,  eivadas  de  profunda  e  deli¬ 


cada  sensibilidade  artística. 

Nas  palavras  de  Susana  Pinheiro, 
“Aquarelar  Tntrospecção’  é  tentar, 
meu  humilde  olhar,  interpretar  cada 
mundo  de  verso  escrito,  cambiando- 
os  em  imagens  coloridas,  banhadas 
d’água.  [...]  Do  encontro  ao  desen¬ 
contro,  do  medo  ao  contentamento, 
do  amor  ao  dissabor,  tece-se  assim, 
este  conjunto  de  ilustrações  que  cor¬ 
rem  para,  ao  menos,  chegar,  nem  que 
seja  de  longe,  mais  perto  destes  poe¬ 
mas.  O  olhar,  as  percepções,  enfim, 
todos  os  sentidos  se  voltam  agora  pa¬ 
ra  a  palavra,  para  as  formas  e  para  a 
cor.” 

Fátima  Travassos,  ressaltou  ainda 
que  Tntrospecção’  “representa  uma 
reflexão  que  eu  faço  sobre  o  que  acon¬ 
tece  no  íntimo  a  respeito  das  minhas 
experiências  como  ser  individual  e 
coletivo.  É  ato  de  observação  e  descri¬ 
ção  do  conteúdo  dos  pensamentos  e 
sentimentos  experimentados  em  ci¬ 
clos  diversos  de  minha  vida.  Esta  obra 
reflete  ‘a  mulher  das  leis  que  ousa  se 
despir  em  versos’,  nas  palavras  do  po¬ 
eta  Daniel  Blume;  revela  a  filha,  a  mãe 
e  a  profissional  das  normas,  que  não 
deixou  o  rigor  do  exercício  das  letras 


jurídicas  esmaecer  o  olhar  poético  so¬ 
bre  a  vida,  as  emoções  e,  sobretudo,  o 
amor  que,  nas  palavras  do  apóstolo 
João,  nos  diz:  ‘Quem  não  ama  não  co¬ 
nhece  a  Deus,  porque  Deus  é  amor’ 
(Jo  4,8).  Nas  sábias  palavras  de  Colos- 
senses:  Acima  de  tudo,  porém,  revis- 
tam-se  do  amor,  que  é  o  elo  perfeito’ 
(3,14).  Agora,  compartilhado  com  o 
leitor”,  disse  a  autora. 


Biografia  da  autora 

Maria  de  Fátima  Rodrigues  Travas¬ 
sos  Cordeiro,  natural  de  Viana/MA, 
Presidente  e  membro  fundador  da 
Academia  Vianense  de  Letras  -  AVL, 
ocupante  da  Cadeira  n°  12,  patronea- 
da  por  Celso  Magalhães;  é  membro 
correspondente  da  Academia  Itape- 
curuense  de  Ciências,  Letras  e  Artes  - 
AICLA,  ocupante  da  Cadeira  n°  14,  pa- 
troneada  por  José  Bento  Neves;  é 
membro  da  Sociedade  de  Cultura  La¬ 
tina  do  Estado  do  Maranhão  e  da  Aca¬ 
demia  Norte  Americana  de  Literatura 
Moderna;  é  procuradora  de  Justiça  e 
exerceu  o  cargo  de  Procurador-Geral 
de  Justiça  do  Ministério  Público  do 
Estado  do  Maranhão; 


EMISSÃO  COMEMORATIVA 

OentEnáriodeOarioe 


Uspectoré  homenageada 


A  ARTE  DO  SELO  É  DA  NETA  DE  LISPECTOR,  MAR IAN A  VALENTE 


Em  homenagem  ao  centenário  da  escritora  Clarice 
Lispector  os  Correios  lançaram  virtualmente,  um  selo, 
na  última  quinta-feira  (24),  nos  canais  oficiais  da  insti¬ 
tuição  nas  redes  sociais.  O  selo  também  será  lançado  em 
Recife/PE,  até  o  fim  do  mês,  em  parceria  com  a  Funda¬ 
ção  Joaquim  Nabuco. 

Também  em  comemoração  à  data,  foi  lançado  o  livro 
“Todas  as  Cartas”,  pela  editora  Rocco,  com  textos  inédi¬ 
tos  de  Clarice,  resultado  de  uma  longa  pesquisa  da  jor¬ 
nalista  Larissa  Vaz,  sob  orientação  de  biógrafos  e  da  fa¬ 
mília,  com  notas  de  Teresa  Montero,  biógrafa  especialis¬ 
ta  na  escritora.  “Particularmente  para  minha  mãe,  Clari¬ 
ce  Lispector,  que  morou  quase  20  anos  no  exterior,  a 
correspondência  com  amigos,  família  e  editores  foi  fun¬ 
damental  na  sua  formação  profissional  e  sua  afetivida¬ 
de.  Assim,  a  criação  de  um  selo  no  ano  do  seu  centenário 
é  uma  homenagem  justa  e  muito  representativa”,  afirma 
Paulo  Valente,  filho  da  escritora. 

A  arte  do  selo  é  da  neta  de  Lispector,  Mariana  Valente, 
que  construiu  toda  a  ilustração  com  retalhos  de  cartas, 
páginas  de  livro  antigos  e  envelopes  que  encontrou  da 
própria  Clarice  como  forma  de  homenageá-la  e  tam¬ 
bém  sua  paixão  por  correspondências.  “Somos  de  dife¬ 
rentes  épocas,  mas  compartilhamos  desse  íntimo  pra¬ 
zer  pelo  analógico.  Eu  coleciono  selos,  postais  e  cartas 
antigas,  que  utilizo  em  minhas  colagens  há  muitos  anos, 
e  ter  tido  a  oportunidade  de  desenvolver  algo  que  gosto 
tanto  com  total  liberdade  foi  maravilhoso”,  explica  a  ar¬ 
tista.  A  emissão  tem  tiragem  de  900  mil  selos,  com  valor 
de  R$  2,05  a  unidade,  e  estará  disponível  nas  principais 
agências  de  todo  o  país  e  também  na  loja  virtual  dos 
Correios. 
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Elite 


Responsáveis:  Celio  Sérgio 
E-mail:  redacao(aoimparciaLcom 


São  Luís,  sábado  e  domingo  26  e  27  de  setembro  de  2020 


Meireles  Jr. 

teA  SENSIBILIDADE  DO  DESIGNER  QUE  SETORNOU  FOTÓGRAFO 
PARA  REVELAR  AS  BELEZAS  MARANHENSES  AO  MUNDO 


( 


••  ••  0 

O  designer  e  foti  grafo  que 
tem  revelado  o  Maranhão 
e  o  Brasil  ao  mundo,  em 
diversos  projetos  culturais 

de  pura  arte  e  beleza. 

— 


O  maranhense  José  Maria  Mei¬ 
reles  Júnior,  51  anos,  é  um  de¬ 
signer  maranhense  formado 
pela  UFMA.  O  estudante  de¬ 
dicado  era  também  um  colega  de  turma 
bem  parceiro,  que  resolveu  dar  uma  força 
para  os  amigos  formandos  em  suas  mo¬ 
nografias.  É  que  para  valorizar  o  trabalho 
final  do  curso  de  Design,  ele  e  os  cole¬ 
gas  precisavam  apresentar  ilustrações 
de  seus  respectivos  produtos,  e  então 
Meireles  ficou  encarregado  de  fazer  as 
fotos  para  todos.  Caprichou  tanto  nos 
cliques,  que  acabou  sendo  muito  elogia¬ 
do  por  todos  pelas  fotos  que  produziu. 
Ele  confessa  que  ficou  mais  encantado 
com  o  resultado  da  foto  que  fez  do  que 
com  a  cadeira  que  criou  como  designer. 

Nascia  ali,  em  1995  e  quase  por  aca¬ 
so,  um  dos  mais  renomados  e  premia¬ 
dos  fotógrafos  da  atualidade.  Do  comer¬ 
cial  ao  autoral,  os  trabalhos  de  Meireles 
Jr.  são  sempre  sinônimo  de  pura  arte. 
Seja  pelos  ângulos  inusitados;  pelo  olhar 
artístico  que  possui;  pela  luz  diferente 
que  usa  ou  mesmo  pelos  flagrantes  ar¬ 
duamente  perseguidos  em  temas  que 
vão  da  Natureza  -  a  exemplo  de  belas  e 
inóspitas  regiões  como  o  Grand  Canion 
(EUA),  os  Lençóis  Maranhenses  (MA)  ou 
os  Manguezais  -  aos  encantos  de  São 
Luís,  Paris,  NY  e  quem  mais  atravessar 
o  seu  caminho. 

Inquieto,  perfeccionista  e  curioso  Mei¬ 
reles  Jr.  não  se  acomoda  nunca,  busca 
sempre  aprender  e  ousar  mais  em  seu 
ofício.  Ele  que  tem  como  grandes  refe¬ 
rências  da  arte  da  fotografia  os  mestres 
Edgar  Rocha,  Mareio  Scavone,  Sebas¬ 
tião  Salgado  e  Araquém  Alcântara  en¬ 
tre  outros,  sabe  que  o  melhor  trabalho 
é  aquele  que  ainda  está  por  vir. 

Casado  com  Andreia  e  pai  de  dois 
jovens,  Maria  Eduarda  e  João  Guilher¬ 
me;  Meireles  se  divide  entre  a  vida  fa¬ 
miliar,  o  trabalho  intenso  no  estúdio  de 
fotografia  que  comanda  e  o  lazer  com 
alguns  prazeres  que  o  ajudam  a  manter 
a  saúde,  o  equilíbrio  e  renovar  a  inspi¬ 
ração;  como  a  prática  do  ciclismo  diá¬ 
rio  para  começar  o  dia  com  mais  ener¬ 


gia,  ou  ainda  o  surfe,  sempre  que  pode. 
Ele  diz  com  orgulho  que  integra  o  grupo 
apelidado  de  “a  velha  guarda  do  surfe”. 

Autor  de  7  livros,  de  arte  e  fotografia, 
sendo  dois  deles  reeditados  (Descobrin¬ 
do  os  Lençóis;  Sobrenatural;  Entre  o  Céu 
e  a  Terra;  400  Anos  Luz  e  Manguezais)  as 
obras  de  Meireles  sempre  viram  objetos 
de  desejo;  e  não  por  acaso,  são  também 
o  presente  certo  para  agradar  turistas 
nacionais  e  internacionais.  Suas  obras 
são  cuidadosamente  editadas  e  bilín¬ 
gues  (inglês  e  português),  o  que  ajuda 
a  revelar  para  o  mundo  as  belezas  que 
fotografa,  sendo  o  Maranhão  disparada¬ 
mente  seu  tema  mais  explorado. 

Suas  obras  e  sua  fotografia  já  foram 
elogiadas  por  centenas  de  artistas,  jor¬ 
nalistas,  empresários  e  apresentadores 
de  TV  como  a  global  Ana  Maria  Braga, 
que  sempre  divulga  e  elogia  o  trabalho 
do  amigo  a  cada  nova  edição.  Merecida- 
mente  o  fotógrafo  bem  que  poderia  ga¬ 
nhar  o  título  de  “Embaixador  do  Brasil 
e  do  Maranhão”  pelo  tanto  que  ajuda  na 
divulgação  do  país  em  seus  trabalhos. 

Reconhecido  internacionalmente, 
Meireles  Jr.  já  expôs  suas  fotos  em  países 
como  Portugal,  França  e  Estados  Unidos, 
além  de  diversos  estados  do  país.  De  olho 


na  tecnologia,  ele  inovou  ao  usar  ima¬ 
gens  (vídeos)  que  são  acionadas  através 
de  QR  Code  no  aplicativo  Zappar;  que 
usou  no  livro  Sobrenatural.  Na  França 
(2008)  ele  integrou  um  coletivo  de  artis¬ 
tas  na  primeira  exposição  brasileira  de 
realidade  aumentada.  Em  Nova  Iorque 
(2017),  ele  encantou  os  americanos  com 
seu  trabalho,  durante  exposição  patro¬ 
cinada  pelo  Grupo  Potiguar  e  realizada 
na  Galeria  Saphira  &  Ventura. 

Em  2016,  Meireles  começou  a  pilotar 
os  drones,  descobrindo  um  novo  mun¬ 
do  de  possibilidades  com  a  fotografia 
aérea.  Dali  para  as  filmagens  de  vídeos 
e  edições  foi  um  pulo. 

O  grande  fotógrafo  Sebastião  Salga¬ 
do  diz  que  “você  não  fotografa  com  sua 
máquina.  Você  fotografa  com  toda  a  sua 
cultura”.  E  nessa  linha,  Meireles  Jr.  es¬ 
banja  um  olhar  apurado  e  de  muito  amor 
declarado  a  sua  maranhensidade. 

Ele  coleciona  milhares  de  cliques  e 
flagrantes  maranhenses.  Praias,  mangue¬ 
zais,  dunas,  rios,  fauna  e  flora  às  mais 
belas  cenas  das  manifestações  folclóri¬ 
cas;  do  povo  alegre,  das  comidas  típicas, 
das  embarcações  daqui,  nada  escapa  ao 
seu  olhar  apurado.  Dono  de  um  imenso 
acervo  maranhense,  ele  sempre  foi  mui¬ 
to  requisitado  pelos  músicos  para  ilus¬ 


trar  vídeo  clipes.  Assim  foi  com  “Ilha  de  Fé”, 
composição  de  César  Nascimento  e  Márcio 
Negócio  que  ganhou  um  belo  videoclipe  com 
imagens  de  Meireles  Jr.,  sob  o  patrocínio  da 
Fribal  em  2019.  Em  destaque  a  forte  religio¬ 
sidade  em  torno  dos  santos  juninos  Pedro, 
José,  João  e  Marçal  assim  como  o  sincretis- 
mo  religioso  e  outros  elementos  do  São  João. 
Esse  ano  repetiu  a  dose  ao  ilustrar  com  ima¬ 
gens  as  canções  Baixada  (instrumental  de 
Chiquinho  França)  e  Festa  do  Bumba-boi 
(César  Nascimento  e  parceiros). 

De  fotógrafo  a  grande  incentivador  da 
cultura  maranhense,  com  a  pandemia  e  o 
cancelamento  das  festas  juninas,  Meireles  se 
uniu  aos  músicos  e  parceiros  Betto  Pereira, 
César  Nascimento  e  Chiquinho  França  para 
sair  em  socorro  aos  diversos  grupos  folcló¬ 
ricos  que  ficaram  sem  renda  e  sem  palco. 
Graças  a  sua  iniciativa  foi  realizada  a  live 
cultural  beneficente  Devotos  de  São  João, 
um  estrondoso  sucesso  que  revelou  ao  mun¬ 
do  a  força,  beleza  e  riqueza  da  arte  popu¬ 
lar  maranhense.  O  evento  transmitido  pelo 
YouTube  teve  mais  de  35  atrações,  4  horas 
ininterruptas  de  transmissão;  numa  reali¬ 
zação  da  Fundação  Souzândrade  e  patrocí¬ 
nio  da  Vale.  O  resultado  maior  foi  o  repasse 
financeiro  a  um  total  de  31  grupos  folcló¬ 
ricos,  além  da  doação  de  toneladas  de  ali¬ 
mentos,  dinheiro  e  materiais  de  construção 
em  prol  da  Creche  Deus  Criou,  que  assiste 
mais  de  80  crianças  de  até  8  anos  de  idade 
no  Anjo  da  Guarda,  com  a  oferta  de  educa¬ 
ção  e  alimentação. 

Mais  uma  vez  Meireles  Jr.  deixou  sua  marca 
registrada  de  profissionalismo,  arte  e  beleza 
no  projeto  “Devotos  de  São  João”,  que  tem 
tudo  para  entrar  para  o  calendário  anual  e 
cultural  da  cidade.  Para  Meireles  Jr.  evoluir  é 
preciso,  inovar  é  bom  e  ele  segue  agregando 
muitos  amigos,  artistas  e  parceiros  em  sua 
forma  inclusiva  de  fazer  arte  e  fotografia. 

“Me  senti  realizado  ao  provar  que  é  pos¬ 
sível  sim  valorizarmos  os  artistas  e  a  cultura 
popular  maranhense;  e  usar  a  mesma  como 
ferramenta  de  inclusão  social  como  fizemos 
no  projeto  Devotos  de  São  João”,  declarou 
o  fotógrafo,  designer  e  acima  de  tudo,  um 
dedicado  operário  da  cultura  e  das  coisas 
do  Maranhão. 


Meireles  Jr.  com  a  esposa  Andreia  e  os  filhos  João  Guilherme  e  Maria  Eduarda 
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Projeto  Casamento  Boutique 
agita  os  Lençóis  Maranhenses 

Já  pensou  em  se  casar  ou  renovar  seus  votos  em  um  lugar  paradisíaco?  A  Mix  Eventos  &  Cerimonial,  das 
cerimonialistas  Wallquiria  Moraes  e  Znalda  Albuquerque,  idealizadora  do  projeto,  com  um  time  de  profissi¬ 
onais,  mostra  que  é  possível  realizar  um  Casamento  Boutique  com  toda  sua  personalização,  exclusividade, 
regionalidade  e  charme,  além  de  uma  experiência  inesquecível. 

O  projeto  pode  realizar  seu  sonho,  entre  diversas  opções  de  locais  em  terras  maranhenses  e  apresenta  aos 
noivos  uma  possibilidade  que  é  digna  de  filme,  em  um  dos  destinos  mais  incríveis  do  mundo  para  vivenciar 
essa  experiência:  os  Lençóis  Maranhenses.  Veja  a  seguir  o  que  diz  as  suas  idealizadoras: 


Valorização  cultural 

“Elementos  regionais  ganharam  destaque  desde  a  gastronomia  até  a  decoração.  A  regionalização  levou 
influências  de  culturas,  reunindo  muito  estilo,  tendência  e  principalmente,  identidade.  Tudo  de  acordo  com 

o  processo  criativo  do  projeto. 

A  mistura  de  texturas  e  cores  resultou  em  um  movimento  incrível.  Se  apropriaram  da  elegância,  do  repertó¬ 
rio  cultural  e  do  feito  à  mão.  Exploraram  conexões  com  a  natureza  e  lançando  mão  de  produtos  com  acaba¬ 
mento  artesanal.  O  regionalismo  sempre  resgata  o  que  há  de  mais  belo”.  Wallquiria  Moraes 

Flores  cultivadas  no  nosso  Estado 

“Vinagreira,  bacuri,  açaí,  urucum,  filigrama,  chorão,  alecrim,  imbé,  murta,  dracenas,  flor  de  manjericão, 
nandina  e  galhos  secos  que  encontramos  na  estrada.  No  mobiliário  trouxemos  o  luxo  de  itens  dourados, 
souplast,  talheres,  louças,  linho  para  contrastar  com  a  riqueza  do  material  regional,  fibras  de  buriti,  madeira, 
ratam.  ”  (Leia-se  Luciana  Coutinho-  Decoradora) .  Em  uma  atmosfera  única,  personalizada,  é  de  extrema  ele¬ 
gância  o  Editorial  chamando  “Boutique  Wedding  nos  Lençóis  Maranhenses”,  criado  junto  com  empresas 
parcerias,  foi  realizado  em  duas  etapas.  A  primeira  em  Barreirinhas  e  a  segunda  nos  Lençóis  Maranhenses. 
Um  sonho  real!  Esse  trabalho  será  exibido  na  íntegra  numa  live  durante  a  4a  edição  que  esse  ano  será  virtual, 
do  Festival  dasTulhas,  nos  dias  13, 14  e  15  de  outubro,  sob  coordenação  do  chef  maranhense  Junior Youb”. 

Znalda  Albuquerque 


Equipe  de  profissionais  do  projeto:  Assessoria  e  Cerimonial  (amixeventoscerimonial,  Decoração  (airmascoutinhofestas, 
Gastronomia  çrossettigastronomia,  Filme  (abidneyfilms ,  Fotografia  (arairissonacilon,  Beleza  gstudioflaviamota,  Vestido 
da  Noiva  e  1  do  Noivo  (aouilavieoficial,  Acervo  (alarlocar,  Bolo  (afemandamonenocakedesign,  Doces 

(airmascoutinhodoceria,  Papelaria  (afabricandosonhosslz 
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Samba  do  Pinto  volta  a 
alegrar  os  sábados  da  Ilha 

O  Samba  do  Pinto  vai  estar  de  volta  neste  sábado,  para  alegrar  a  sua  be¬ 
la  legião  de  simpatizantes  que  há  mais  de  seis  meses  não  sacodia  seus  es¬ 
queletos  sob  o  comando  de  Mário  Junior,  organizador  do  evento.  No  me¬ 
lhor  estilo  “novo  normal”,  e  com  algumas  regras  das  autoridades  sobre  a 
prevenção  da  Covid- 19,  o  sambalelê  vai  acontecer  no  Savassi  Bar,  Ponta 
D’areia.  Na  programação,  a  rapaziada  do  grupo  Young  Samba  (lançando 
o  seu  projeto  20  anos)  e  os  residentes,  Os  Parças,  voltando  com  sua  for¬ 
mação  original,  para  alegria  geral  da  galera.  O  sambinha  vai  começar  as 

19h. 


Quem  não  faz  questão  de  posar  com  o  mascote  do  "Samba  do  Pinto"?  Hoje  não  vai 
ser  diferente 


João  Zuccaratto  com  o  colunista  NM  e  o  jornalista  Márcio  Henrique  em  São  Luís 


Um  adeus  repentino 

Diversos  profissionais  de  Turismo  e  Jornalismo  estão  de  luto  e  profun¬ 
damente  tristes  -  a  exemplo  deste  colunista  -  com  a  morte  repentina  do 
querido  João  Zuccaratto,  jornalista  especializado  em  Turismo,  baseado 
em  Vitória  (ES),  e  que  era  editor  do  conceituado  BlogTurismoria.  O  ex- 
presidente  da  ABRAJET  -  ES  deixou  uma  legião  de  amigos  que  colecionou 
em  diversos  estados  do  Brasil  e  de  outros  países,  ao  falecer  repentina¬ 
mente  aos  60  anos  na  última  terça-feira,  22;  vítima  de  um  infarto  devido 
às  complicações  ocasionadas  pela  COVID- 19.  Ele  era  colaborador  de  di¬ 
versos  veículos  brasileiros,  entre  eles  o  JPTurismo  (Gutemberg  Bogéa)  e  a 
Revista  Maranhão  Turismo  (LéaZaqueu)  e  um  visitante  constante  em  São 
Luís,  cidade  na  qual  tinha  muitos  amigos  aos  quais  foi  apresentado  por 
Valdez  Maranhão,  quando  veio  cobrir  uma  edição  da  Feijoada  do  Mara¬ 
nhão,  promovida  por  Valdez. 


João  Zuccaratto,  Marcos  Davi  e  Madalena  Nobre,  LéaZaqueu,  José  Domingues 
Neto  e  DanieUe  Vieira  e  Fofa  na  Feijoada  do  MA  em  BH 
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0  candidato  a  prefeito  de  São  Luís  Eduardo  Braide  com  Fábio  Ribeiro,  presidente  da  CDL 

Lojistas  de  São  Luís  ouvem 
propostas  de  Eduardo  Braide 
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O  candidato  a  prefeito  de  São  Luís,  deputado  federal  Eduardo  Braide  (Podemos) ,  dialogou  com  a  diretoria 
da  CDL,  lojistas  e  líderes  empresariais  no  encontro  que  aconteceu  na  sede  da  Câmara  de  Dirigentes  Lojistas 
de  São  Luís  /  CDL  SLZ.  Na  abertura  o  presidente  da  entidade,  Fábio  Ribeiro,  destacou  a  importância  para  a 
classe  lojista  de  conhecer  de  perto  as  propostas  dos  candidatos  para  uma  futura  administração  municipal  da 
capital,  de  modo  a  exercer  um  voto  mais  consciente  e  qualificado.  O  candidato  do  Podemos  reconheceu  a 
importância  da  classe  empresarial  e  declarou  boa  vontade  para  incluir  a  mesma  em  suas  futuras  ações  mu¬ 
nicipais.  Ele  fez  questão  de  destacar  que  se  eleito,  vai  honrar  compromissos  com  futuros  fornecedores,  res¬ 
peitando  os  empresários  e  ouvindo  atentamente  as  reivindicações  desses  que  trabalham  em  prol  do  desen¬ 
volvimento  econômico  da  cidade  no  segmento  varejista. 


Max  de  Medeiros  e  Antônio  Freitas  (Fecomérdo)  com  Antonio  Froes,  Socorro  Noronha  (FCDL)r  Fábio  Ribeiro 

Fernando  Duailibe  (ACM-MA)  (Pres.CDL  SLZ)  e  José  Terceiro 


Cláudio  Azavedo,  Fábio  Nahuz  (Sinduscon), Celso  Gonçalo  e  Pedro  Robson  (Fiema) 


Camlila  Brasil  e  Anderson  Penha,  do  Grupo  Potiguar,  que  doou  material  de 
construção  para  a  creche 

Entidades  culturais 
recebem  recursos 
arrecadados  em  live  de 
Meireles  Jr. 


O  fotógrafo  Meireles  Jr.  está  de  parabéns  pela  produção  impecável  da 
live  cultural  e  beneficente  “Devotos  de  São  João”;  uma  iniciativa  dele  em 
conjunto  com  os  músicos  Chiquinho  França,  Betto  Pereira  e  César  Nasci¬ 
mento.  O  projeto,  que  serviu  para  divulgar  mundo  afora  a  cultura  mara¬ 
nhense  através  do  YouTube,  foi  uma  realização  da  Fundação  Souzândra- 
de  com  patrocínio  da  Vale.  O  resultado  foi  um  total  de  4  horas  de  pura 
emoção  com  mais  de  35  apresentações  artísticas  e  folclóricas,  e  diversos 
depoimentos  de  personalidade  em  favor  da  valorização  da  cultura  popu¬ 
lar  maranhense.  Mas  vale  lembrar  que  o  objetivo  maior  do  evento,  e  ple¬ 
namente  alcançado,  foi  apoiar  financeiramente  3  J  grupos  folclóricos  li¬ 
gados  ao  São  João  que  devido  à  pandemia,  esse  ano  ficaram  sem  renda.  E 
mais,  graças  às  doações  de  empresas,  a  Live  beneficiou  também  a  Creche 
“Deus  Criou”  do  Anjo  da  Guarda;  que  recebeu  essa  semana  a  doação  de  1 
tonelada  e  meia  de  alimentos;  J50  cestas  básicas  doadas  pelas  empresas 
RB  Sol;  Ronierd  Barros  e  Cimento  Bravo  além  de  materiais  de  construção 
doados  pela  Potiguar  para  a  reforma  da  sede  da  entidade. 


Meireles  Jr.,  Terezinha  Martins  e  Rosilete  Martins  (Fundadora  e  presidente  Creche 
Deus  Criou) 


Liliane  Moreira  (Fundação  Sousandrade),  Vanessa  Tavares  e  Elida  Brandão  (Vale) 
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São  Luís,  sábado  e  domingo  26  e  27  de  setembro  de  2020 


DE  BRANCO,  AS  CONVIDADAS  PARTICIPARAM  DE  UMASESSÂO  DE  SEMPRE  SIMPÁTICOS,  AMADOS  E  CHEIOS  DE  VIDA,  O  VÂNIO  E  LEONICE,  COM  AS  FILHAS,  VITÓRIA  E 

FOTOS,  COM  A‘‘NUBENTE"  E  ENTRARAM  NO  CLIMA  DA  FESTA.  CASAL,  VÂNIO  E  LEONICE  AZEVEDO,  ERAM  SÓ  ALEGRIA.  LEONA,  EM  VIAGEM  ANTES  DA  PANDEMIA. 


DEZOITAO.  CASAL  AZEVEDO  COMEMORA  BODAS  DETURQUESA 


Alegria,  Simpatia,  Amizade  e  Gratidão, 
assim  podemos  descrever  o  encontro  de 
um  seleto  grupo  de  amigos,  que  festejou 
as  Bodas  de  Turquesa  (18  anos  de  casa¬ 
dos),  do  casal  de  empresários  (Ateliê  Aze¬ 
vedo),  Vânio  e  Leonice  Azevedo. 

A  “Fazenda  dos  Azevedos”  em  São  Ben¬ 


to  -  MA  (terra  natal  do  casal),  foi  o  local 
escolhido  para  celebrar  a  data  e  como  os 
anfitriões  atuam  no  segmento  de  roupas 
e  trajes,  todos  os  convidados  vestiram  a 
cor  branca  e  usavam  acessórios  country, 
dando  um  clima  de  campo  e  natureza. 

O  repertório  musical,  comandado  pelo 


badalado  DJ  Johnny  Jay,  foi  temático  e  ao 
estilo  da  festa,  que  contou  com  serviço 
de  buffet  completo,  assinado  pelo  reno- 
mado  Cheff  de  Cozinha,  Ivanildo  Serra, 
do  Restaurante  Mais  Sabor  e  bem  antes 
do  início  do  evento,  já  rolava  um  alto  as¬ 
tral,  bem  típico  dos  Azevedos. 

Antes  do  anoitecer,  rolou  uma  sessão 


de  fotos  bem  descontraídas  com  a  em¬ 
presária,  Leonice,  que  aproveitou  o  mo¬ 
mento  para  mostrar  os  belos  cenários  do 
lugar,  todo  ambientado  de  forma  bem 
sertaneja  com  o  requintado  bom  gosto 
do  casal  e  agradeceu  a  presença  de  todos. 
Parabéns,  Vânio  e  Leonice!  Que  venham 
muitas  mais  bodas. 


OSCUIDAD  OS  COM  A  VESÍCULA 


Em  recente  entrevista  concedida  ao  Pro¬ 
grama  Nobre,  o  destacado  médico,  Dr.  Gus¬ 
tavo  Valadão  falou  dos  cuidados  com  a  vesí¬ 
cula  e  como  se  prevenir  de  doenças  ligadas 
ao  aparelho  digestivo. 

Dr.  Gustavo  Valadão,  que  integra  a  concei¬ 
tuada  equipe  médica  do  Pró  Cirúrgico  -  Hos¬ 
pital  São  Domingos,  participa  constantemen¬ 


te  de  congressos,  especializações  e  tornou-se 
uma  referência  na  medicina  maranhense,  em 
sua  área. 

Apaixonado  pela  família,  Dr.  Gustavo  co¬ 
memorou  recentemente  o  aniversário  de  sua 
filha,  Liz.  A  matéria  que  vai  ao  ar,  através  da 
REDETV  São  Luis  e  AMAZONSAT  em  rede  na¬ 
cional  de  TV,  também  está  disponível  no  Por¬ 
tal  Blog  www.madalenanobre.com.br 


O  VOTO  E  OBRIGATORIO. 

O  DEBATE  É  FUNDAMENTAL. 
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O  ANIVERSÁRIO  DE  PATRÍCIA  ATHAYDE 

A  ANIVERSA¬ 
RIANTE  COMO 
MARIDO, AMÉ¬ 
RICO  RAMOS 
E  AS  FILHAS, 
LAISSAELARA 
EM  UMA  DE 
SUAS  VIAGENS 
PELO  MUNDO. 


Empreendedora,  mãe,  esposa  e  um  amor  de  pessoa,  a  advogada,  Dra.  Pa¬ 
trícia  Athayde  rasgou  mais  uma  folhinha  do  calendário  e  ao  lado  do  Marido, 
Américo  Ramos  e  das  filhas  do  casal,  Laissa  e  Lara  brindou  a  nova  idade  em 
plena  sintonia  com  a  vida. 

Dona  de  um  sorriso  cativante  e  sempre  antenada  com  o  mercado,  Patrícia 
recebeu  inúmeras  mensagens  de  carinho,  felicitações  e  não  passou  a  data  em 
branco.  Apaixonada  por  viagens  e  por  sua  família,  a  advogada  está  na  melhor 
forma  e  fase  de  vida.  Parabéns!  Grandes  coisas  estão  por  vir. 


MARCELO  SALDANHA  E 
MAIS  UMA  PRIMAVERA. 


O  professor  universitário,  cerimonialista  e 
empresário,  Marcelo  Saldanha  foi  outro  aniver¬ 
sariante  da  semana  e  virou  de  idade  na  última 
terça-feira  (22/09).  Acostumado  com  viagens 
pelos  mais  diversos  lugares  do  planeta  e  festas 
badaladas,  Marcelo  passou  a  data  de  forma  bem 
intimista,  mas  com  o  brilho  e  entusiasmo  de 
sempre.  O  Jovem  empreendedor,  participa  de 
forma  ativa,  de  diversas  atividades  ligadas  ao 
turismo,  setor  hoteleiro  e  é  reconhecido  pelo 
alto  grau  de  comprometimento,  elegância  e  ca¬ 
risma  com  seus  amigos,  alunos  e  clientes.  Tudo 
de  bom  e  um  nobre  abraço. 


MARCELO  SALDAN  HA  AMAINTERAGIR 
COM  CULTURAS,  POVOS  DIFERENTES  E 
PASSEIOS  EM  BELOS  LUGARES. 


